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D I B E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
H B u g r ^ Unión Postal. 
J F » I - O O 1 O J S 
[ 12 meses ?21-20 oro 
6 id fll-00 w 
3 Id. f 6-00 
d o 
í 2 meses $15.00 plata 
6 id 8.00 id. 
3 id 4.00 id. H a l a ! » , 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Habiéndose trasladado á otro punto 
el Sr. D. Emilio Flores, agente del 
DIAEIO DE LA MAKINA en La Salud, 
he nombrado al Sr. D. Octavio l :u-
nett para sustituirlo, y ton él .̂ e en 
tenderán los señores suscriptores de 
este periódico en dicha localidad. El 
6r. Barnett hará los cobros desde Io de 
enero último. 
Habana 1? de febrero de IÍJ01. 
E L ADMINISTRADOR, 
./. M . V ¿llave rde. 
12 meses fl4.00 plata 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 id.. 
Telegramas por ei cable. 
S E R T I C 1 0 T E L E G R A F I C O 
VKIj 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI, DIARIO DE LA BIAUIXA. 
HABANA. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
EN EL SEXADO 
Madrid, 1 o dr F e ^ r e r o . — fca s e s i ó u 
d e b o y d e l S e n a d o l i a c a r e c i d o «lo i m -
p o r t a n c i a . 
L i a d i s c u s i ó n p o l í t i c a n o r e v i s t i ó e l 
i n t e r é s q u e s e e s p e r a b a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , s e ñ o r 
M a u r a y e l M i n i s t r o d e M a r i n a s e ñ o r 
F e r r á n d i z , c o n t e s t a n d o a l g e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z y a l A l m i r a n t e l ? e -
r a n g e r ; d e í e n d i e r o n l a s m e d i d a s a d o p -
t a d a s e n f o r m a m u y c o r t é s , p e r o á l a 
v e z m u y e n é r g i c a . 
E l s e ñ o r M o n t e r o K í o s n o h a p o d i d o 
e x p l a n a r hoy la I n t e r p e l a c i ó n q u e t e -
n i a a n u n e i a d a . 
1 ^ MERCHÁríT 
fSn u n o d e los p r ó x i m o s v a p o r e s e o -
r r e o s s a l d r á p a r a C u b a e l s e ñ i , ; - Iv -
C l i á n . 
LOS CAMINOS 
H o y se h a n c o t i z a d » e u l a B o l s a l a s 
i b r a s e s t e r l i n a s á , '54-57. 
Servicio de la Prensa Asociada 
TRATADO ANGLO ITALIANO 
Roma, Febrero Z . — H o y h a s i d o fir-
m a d o e n é s t a , p o r e l M i n i s t r o d e 
E s t a d o d e I t a l i a y e l E m b a j a d o r 
d e I n g l a t e r r a , e l t r a t a d o d e a r b i t r a j e 
c o n c e r t a d o e n t r e a m b o s g o b i e r n o s . 
EXPLOSION EN UN POLVORIN 
landres, Jtebrero / . - - T e l e g r a f í a n 
de L a b o r e , I n d i a , q u e h a h e c h o e x -
p l o s i ó n e l p o l v o r í n d e l f u e r t e B h a i -
t i n d a , e n P u n j a b , y q u e l i a n p e r e c i d o 
c u a r e n t a p e r s o n a s , A c o n s e c u e n c i a 
d e l a m i s m a . 
TOMA DE POSESION 
fFashington, lebrero / * - - B Í J u e z 
T a üt h a t o m a d o p o s e s i ó n h o y d e l p u e s -
to d e S e c r e t a r i o d e l a G u e r r a . 
MUERTOS DE SED 
\ n e r a York, Febrero J ? . — T e l e g r a -
f í a n d e N e v a d a , q u e se h a n d e s c u b i e r -
to e n e l d e s i e r t o q u e e x i s t e e n t r e l a s 
p o b l a c i o n e s d e M o a p a y L a s V e g n s , 
e n d i c h o l i s t a d o , los c a d á v e r e s d e 2 0 
ó ,30 h o m b r e s q u e s e s u p o n e n h a n 
p e r e c i d o de s e d , a l t r a t a r d e a t r a v e -
s a r d i e b o d e s i e r t o . 
D E R R O T A D E L G O B I E R N O 
BueuoH Aires, Febrero 1 ?—A^nuti~ 
c í a n d e M o n t e v i d e o q u e e l g o b i e r n o 
u r u g u a y o c o n f i e s a q u e los r e v o l u c i o -
n a r i o s h a n d e r r o t a d o e n S a n R a m ó n 
á u n a c o l u m n a d e 1 , 5 0 0 s o l d a d o s , 
EL GOBIERNO EN APUROS 
E l g o b i e r n o h a l i c e n c i a d o d o s b a -
t a l l o n e s de l a m i l i c i a n a c i o n a l , c o n 
m o t i v o d e h a b e r s e a m o t i n a d o , y l a 
s i t u a c i ó n es t a n g r a v e e n M o n t e v i d e o , 
q u e h a s i d o p r e c i s o l l a m a r c o n u r g e n -
c i a l a m a y o r p a r t e d e l a s t r o p a s q u e 
se h a l l a n e n e l i n t e r i o r . 
RUSIA SE MUEVE 
Stm Fefersburf/o, Febrero J ? - - A 
p e s a r d e m a n i í ' e s t a r e l g o b i e r n o r u s o 
l a c r e e n c i a d e q u e h a t e r m i n a d o l a 
í i i s i s y q u e t e n d r á n u n a s o l u c i ó n p a -
c í f i c a las d e s a v e n e n c i a s c o n e l J a p ó n , 
no se p u e d e o c u l t a r p o r m á s t i e m p o 
q u e R u s i a e s t á y a p r e p a r a d a p a r a 
h a c e r f r e n t e á c u a l q u i e r e v e n t u a l i -
d a d q u e p u e d a p r e s e n t a r s e , y se b a 
a n u n c i a d o h o y q u e h a n s i d o m o v i l i -
z a d a s l a s r e s e r v a s d e l a M a n c h u r i a . 
DESCONFIANZA 
Tokio, Febrero 1 ? — L a s p e r s o n a s 
m e j o r i n f o r m a d a s c o n t i n ú a n d e s c o n -
fiando d e q u e s e a s a t i s f a c t o r i a la r e s -
p u e s t a d e R u s i a . 
Noticias Comerciales. 
Nueva York, Febrero 1'-. 
Centenes , á f4.78. 
Descuento papel c o m e r c i a l , 6 ) d(VM 
4.1 [2 & r).1|t por 100. 
C a m b i o s sobre Londres , 60 (1(V, ban-
queros, $4.82-75. 
C a m b i o s aoore L o n d r e s á l a v i s ta , & 
$4.85-25. 
C a m b i o s s j b r e P a r í s , 6^ d[V, b a n m o r o a 
á 5 francos 20.5(8. 
I d e m sobre f í a m b n r g o , 60 d(v . b a n -
queros, & 94.5110. 
Bonos regrlstrados de los E s t a i o i U n i -
dos, 4 por 100, e x - i n t e r é s , a, 107.1i4 
Centr f f i iüus en plaza, $ 5 f l 6 cts. 
Centrt f i i í fas NT? 10, pol. 96, costo y flete, 
1.8113!2 ct. 
Mascabado. en plaza , 2.13|];6 fita. 
A z d c a r de m i e l , en plaza, 2.9[16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13- I "). 
H a r i n a patéate Minaeso ta . á 5.00. 
Loiidres, Febrero 1". 
A z d c a r centrifuga, pol. 96, á Ss Gd. 
Mascabado, á 7s 6d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (do la actual za-
fra, & entregar eu 30 d í a s , I s -Q.^id . 
Consol idados e x - i u t e r é s 87.7(8 
Descuento, Banco I n g l a t e r r a , 4 por 103 
Cuatro por 100 espaflol, íi 88.I18. 
Parts, Febrero /? 
R e n t a francesa 5 por 50, e x - i n t e r é s 
97 francos 92 c é n t i m o s . 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
S e vend ieron a y e r en la Bolsa de V a -
lores de N . Y o r k , 214,800 acciones de 
las principales empresas que rad ican en 
los E s t a d o s U n i d o s . 
D E G 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banqueros Comercio 
Londres, 3 div 2VA 
„ 60 drv 19% 
París, 3 div 6% 
Hamburgo, 3 dfv 4% 
,, 60 div 
Kstados Unidos, 3 djv 9;g 
España si plaza y cantidad, _ „ 
8 div. . :. 22% 23V4 p S » 
Greenbacks lOK 10>í P | P 
Plata americana P-S P 
Plata esoañola 79'^ 79^ p.g V 
Descuento papel comercial 10 12 p. anual 
A Z U C A R E S 
Azficar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 3 Ii2 arroba. 
ld.de miel, polarización 89 á 2 Ii4 
V A L O R E S 
f C N D O S P U B L I 0 0 3 . 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
Íl í hipoteca) domiciliado en la íabana 116^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 117 
Id. id. (2a hipoteca), domiciliado 
en la Habana 107>í 
Id. id. id. id. en el extraniero 107K 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienftic- 119 
108 
S e c c i ó n M e r c a n t i i . 
Aspecto de l a H a z a 
Febrero í ? de 19QU. 
Azúcares.—El mercado abre \ flojo, y 
s in v a r i a c i ó n . 
0.ir)U>ios. — VA mercado abre con de-
m a n d a moderada y a l z a en los tipos. 
Cot i zamos : 
Comercio Banqueros 
gos 
Id . 2; id. id. Id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 109 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C! 100 
Bonos de la Compafiía Cuban 
Central Railway N 
Id. 1: hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 100 
Id. 2! id. id. id. id 42 
Id. convertidos id. id 60 
Id. de la O? de Gas Cubano 85 
Id. dnl Ferrocarril de Gibara á 
Holguín í 95 
A C C I O N E S . 
Banco Español de a Isla de C u -
ba (en circulación) 71 
Banco Agrícola de Pto. Príncipe 55 
Banco del Comercio de la Haba-
na -'a 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 79% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 97>í 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 97>¿ 
Compafiía del Ferrocarril del 
Oeste 109 
Compañía Cuba Centra) Railway 
(acciones preferidas) 95 
I d . id. id. (acciones comunes)..... 35 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 12^ 
Compañía Dique de la Habana... 83 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 85 


























Habana, febrero 1° de 1904-
deute, Emilio Al/onsq. 
-El Síndico Presi-
COTIZACION OFICIAL 
Diá L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro IVÍ á 5 valor. 
L A T A ESPAÑOLA: cüntra oro 7S% A 79 
Greenbacks contra oro español 109JÍ á xlO 
Conip, vend. 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P . g 
L o n d r e s 3 dfv 
« ' e o d i v 
P a r í s , 3 d i v 
H a r a b u r g o , 8 d[V 
E s t a d o s Unidos 3 d ( V 
E s p a ñ a , s¡ plaza y 
cant idad 8 drv. 




P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 
Valore» y Accione»— 






9 .3 ¡S 
23.1(1 






—Se cot izan h o y 
10.7(8 á 10.1(4 
79.1(8 á 79.1(4 
H o y no se h a he-
n a v e n t a q u e se-
C a m a s 
C A M A S 
D E B R O N C E 
m e t á l i c a s 
p a r a n i ñ o s 
C U N A S 
D E M A D E R A 
Y D E M I M B R E 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O 117.--Iinporlaiores íe muelles para la casa y la oficina. 
AGENTES GENERALES EN CUBA DE LA MA5Ü1NA " U N D E R W O O D " 
c 258 26-1 Fl> 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento pimera hipoeca 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2; 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s do 
Cienfuegos á Villaclara 
Id. 2í id. id 
Id. l í Ferrocarril Caibanen 
Id. l ! id. Gibara A Holguin 
I d . V. San Cayetano á Viñales 
Bonos Hipotecarios de 1» Compar 
fiía de Gas Consolidada 
Id. 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convert'doi 
ae Gas Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 1886 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes 
A C C I O N E S 
Banco Españolde la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (liraitadai 
Compañía de Caminos de Hierro 
deCárdenas y jnoaio 
Compañía de Caminos de Hierro 
Ce Iklatanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril dei Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
C o m p a ñ í a Cubana ae Alumbrado 
de Gaa 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada...-
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarrl de Gibara & Holguin.. 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Haoana 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 














97^ 98 )< 
97 97?¿ 
P U E R T O DE_LA H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
WVI ^ E N T R A D O S 
Día 31: 
De Cartagena, en 6 dias, vp. norg. Ell ida. capi-
tán Pettersen tons. 1124, con ganado, a L . 
V. Place. 
De Liverpool y escalas en 36 dias vap. ing. Ca-
mino, cap. Brewne, tons. 2757, con cartra á 
H . Astorgui. 
De Hamburgo en 37 dias, vap. a lemán E r i c a , 
cap . Rickermann, tons. 1892, con carga a 
Heilbut y Basch. 
De Tampicojvap. amr. Niágara, cp. O'Keefe, 
tons. 2265, con ganado y carga de tránsito 
a Zaldo y Cp. 
De Génova, Cádiz, Barcelona, Canarias y Pto. 
Rico, en 23 dias vp. español Montevideo, 
cp. Grau, tons. 5205, con carga y 231 pasa-
jeros a M. Calvo. 
Dia 1? 
De Miami, en 19 horas vp. amer. Martinique, 
cap. Dillon, tons. 99G, con carga y pasaje-
ros, a G. Lawton Childs y Cp. 
De Matanzas, en 6 dias vp. norg, F r i , cp. W a -
gle, tona. 1377, en lastre, a L . V . Place. 
Día 1? 
De N. Orleans, en 2 dias vp. amer. Louisiana, 
cp. Hapner, tds. 2849, con carga y 91 p á s a -
le ros á y Comp. 
De New York, en 4 dias vp. amer. Vigilancia, 
cp. Hinght, tds. 4115 con carga general y 
48 pasajeros, á Zaldo y Comp. 
S A L I D O S . 
Dia 30: 
Delaware (B. W.) vp. ing. Saint Hubert. 
Galveston vp. ing. Chancellor. 
Dia 31: 
Matanzas vp. esp. Riojano. 
Trinidad y 3. de Cuba vp. norg. Vidar. 
Miaral vp. amr. Martinique. 
Día V. 
Para N. York, vp. amer. Niágara. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De Veracruz, en el vapor español León X I I . 
Sres. María S. Pineda Catalina Aguirre 
Mentalvo—María Montalvo—Manuel A. Cer-
vantes—AlfVedo Sohanerten—Sofía Piferrer— 
Mar ía F . Cervantes—Santiago Montesquin— 
Julián Suarez—Paulino de la Fé—P. Colero— 
Rodolfo Boqueriso—José Riera—Dolores Diaz 
—Alberto Lamotte—Angela Candela y 2 de 
familia—Guillermo de la Maza—Dolore's Can-
cela—Felicia Roque—Julia Roque—José Fer-
nandez— Emilio G o n z á l e z - A n d r é s C a r m e n a -
Ramón Sendan y 39 de transito. 
De Mobila, en el vapor americano Moblla. 
Sres. Bela Kent y 1 de famil ia—León Fellow 
y 1 de familia—Mlnnle Nerbitt—Alraira Mar-
tín y 1 de fami l ia -Franok Merrill y 2 de fam 
Adela Gray—Josephlne Hulbard y 1 dfe fam.— 
Jehn Hiner—John Parker James Green— 
Tbomas Walker—Camas Harrele—James Car-
thejj-—David Haste—Ejjbert Bucher—James 
U:¡niels—'olm RaOles—Wm Landerdade—Ja 
cob Sehootry 3 do familia—Thomas Cook y 1 
de fam—Thomas Cook y 1 de familia—Herbert 
Speldon-* ÍWbort Thayer—James Gibbnns y 1 
de familia—Mabel Baez—Charles Ilervey y 1 
de familia—Alexander Norton—Harald He-
glund—Flora RoSA—E. Fiol—Herving Balvoin 
y 1 de familia. 
De Miaml, en el vapor americano Martini-
que. 
Sres. B. Frenkel—D. Shipiro—A. J . Logan 
y 1 de fam—Sra. Durhain y 1 de fam—"VV. S. 
Sammons y 1 de fam—F. Furgenson y 1 de fi— 
J . Me Cormaeto—L. R. Hay—G. W. Bellinger 
y 2 de fam—J. M. Aprague—R. B. Stoll—M. 
Marsy 1 de fam—J. Murdo y 1 de jara—P. W. 
Pilnen—A. Laurence—F. Wldiams—F. Angel 
— G . Jouks—A. R o s e - H . Broun—R. Wag^nsel 
F . Brindes—R, Wagensel—D. Clark y 1 de R— 
H . Keek—D. Canf i e ld -B . Horn—R. B i r d - P e -
ter Beasmer y 2 de familia. 
De Tampico, en el vap. am. Niágara: 
Sres. E l ias Galvez—Demetrio Dlcklnson, 
S A L I D O S 
Para Mobila, en el vapor americano Mo-
bila. 
Sres. Harry Jocobsen—Joseph Mundett—H. 
L a d o r - H . Qenier—H. Beland—W. B. Alien— 
G . G. Lefebre—J. Preimanr.—L. M. Barbey— 
H . H . Geary—W. H. Keading y 1 de familia— 







L o n j a d e V í v e r e s 
VENTAS EFECTUADAS EL DIA 1? 
Almactn: 
15 p. vino Terregosa $70 nna. 
19 c. Id. Imbert $11 una. 
12 c\ chocolate Mat ías López $30 qq. 
25 c. aceitunas Flor de Sevilla $5 una. 
200 c. embu hado $1)0 qq. 
50 c. galletas Srta. de 2 los. $20 qq. 
8 c. quesos Gruyere $27 qq. 
50 Jamones Serrano $46 qq. 
V A P O K E S D E TKAVJESIA 
S E E S P E R A N 
Fbro . 2 Ernesto, Liverpool. 
,. 2 Prinz Joachim, Veracruz. 
„ 2 Curityba, New York. 
,, 2 Markomannía , Hamburgo. 
„ 2 Esperanza, Veracruz y Progreso. 
„ 2 Montevideo, Cádiz y escalas. 
„ 2 L a Navarre, Saint Nazairo. 
„ 3 México , New York. 
„ 4 Alicia, Liverpool. 
„ 8 Puerto Rico, Barcelona y escalos, 
„ 9 Mainz, Bremen y escalas. 
„ 14 Martin Saenz, New Orleans. 
„ 20 Catalina, Barcelona y escalas. 
S A L D R A N 
Fbro. 2 Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
M 2 Roland, Bremen y escalas. 
,, 2 Esperanza, N. York . 
„ 2 Princesslu ¡Victoria Luise: New Y o r k 
vía Nassau. 
„ 2 Morro Castle, New York. 
„ 2 Mobila, Mobila. 
„ 2 Prinz Joachim, Coruñn. 
„ 3 Alfonso X I I , Veracruz. 
,. 3 La Navarre, Veracruz. 
„ 6 México, New York . 
„ P Ilavana, New Yrok . 
B u a u e s de_ c a M a j e . 
E N T R A D O S . 
Dia 31: 
Caibarién vap. Alava, cp. Ortube, 200 tercios 
tabaco y efectos. 
Cabañas g. Joven Pepilla, p. Juan, 300 pacas 
heno. 
Cuba vp. Mí Herrera, cp. Vaca, 2,523 s. azúcar 
y efectos. 
S. Morena g. Emil ia , p. Enseñat , 1,125 s. y ba-
rriles azúcar. 
Dominica g. Joven Gertrudis, p. Villalonga. 
80) s. azúcar. 
Dominica g. M; Magdalena, p. Villalonga, 400 
• aoos Idem. 
San Cayetano g. Feliz, p. Mari, con madera y 
lefia. 
Cárdenas g. Unión, p. Enseñat , 1125 a y barri-
les azúcar. 
Pto. Padre g. Gibara, p. Castell: 2482 sogas ma-
jagua, 500 s. carbón y efectos. 
Saguag. E l va, p. Marino, 150 pp. aguardiente. 
D E S P A C H A D O S . 
Guadiana g. Hermosa Guanera, p. Yens. 
Caibarién g. Dos Amigos, p. Yens. 
Id. gol. Angelita Quart, p. Mas. 
Cárdenas g. Rosita, p. A l e m a ñ y . 
Cárdenas g. Julia, p. A l e m a ñ y . 
Matanzas g. Amalia, p. Cayuso. 
Dominica g. Joven Gertrudis, p. Villalonga. 
Dominica g. María Magdalena, p. Villalonga, 
S. Morena g. Habanera, p. Pelliccr. 
Idem g. Emil ia , p. Enseñat . 
Sagua g. Esmeralda, p. Santana. 
A p e r t u r a s á e r e g i s t r o 
C. Hueso y Tampa, vapor americano Mascotte, 
por G . Lawton y Comp. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Delaware Bn , vp. ngo. Hizo, por L . V. Placé . 
N. Y o r k vap. am. Esperanza, por Zaldo y cp. 
Veracruz y escalas vap. am. Vigilancia, por 
Zaldo y cp. 
N. Orleans vap. am. Chalmette, por Galban 
y CP-
Veracruz vap. francés L a Navarre, por Bndat, 
Mont'ros y cp. 
Veracruz v ip , esp. Alfonso X I I , por M. Calvo. 
Colón, P. Rico, Canariaa, Cádiz y escala» vap. 
esp. Montevideo, porM. Calvo. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Dia 30: 
Delaware B n , vp. ing. Saint Hubert, por L . V. 
Placé . 
7.80o Bic azúcar. 
Calveston. vap. inglés Chanceller, por D. Mar-
t ínez y C». 
De transito. 
Matanzas, vapor español Riojano, por H. As-
tergui. 
De transito. 
E l vapor amer. Morro Castle, que sal ió para 
New York, el sábado ú l t imo l l evó además 
de lo publicado, 88.274 tabacos y 800 cajas 
cigarros. 
E l vapor cubano Mobila, que salló para el 
puerto de su nombre ayer domingo, l l evó 
además de lo publicado el sábado lo si-
guiente: 130 huacales pifias y 460 idem le-
gumbres. 
Dia V. 
Mlami, yapor americano Martinique, por Q. 
Lawton y Comp. Lastre. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
R A B A N A , 
M A T A N Z A S , 
S A N T I A G O D E C U B A , 
C A R D E N A S , 
C I E N F U E G O S , 
M A N Z A N I L L O . 
.7. P. MOKGAN & Co., NEW YOKK CORKESPONDENT. 
Activo en Cuba $6,793,00.1.11 
Depósi tos ea Cuba....- $5,553,0aJ.W 
Ofrece toda clase de íaci l idades bancanas al Comercio y al Páblicu. 
Cuentas torrienfes. Cobros por cuenta aaeiid. 
Giro de J^eiruH. Curtas de Crédito. 
Fagos por Cable, Caja de A ñor ros. 
Compra, 1/ Venta dr Valores, 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, A m e i i c a y el Extremo Oriente; 
asi como en todos los puntos comerciales de la Repúbl i ca de Cuba. 
C-273 1 F b 
B u q u e s á l a c a r g a . 
. A . V I S O 
L a g o l e t a E T S T O F I E J X J X Í A 
de Júcaro, patrón Gabriel Bosch, est i á la car-
ga en Batabanó para Cienfuegos y Júcaro has-
ta el miércoles 3, recibiendo la carga que se 
despache en Villanueva hasta el martes. Co-
nocimientos al patrón. Apartado 12, Batabanó. 
C 234 3m-31 lt-2 
E m p r e s a s 11 c r e a uí ¡ l e s 
y S o c i e d a d e s . 
B i C O E s p ü G l a I M G l M 
E n cumplimie nto de lo prevenido en el ar -
t ícu lo 46 de los Estatutos, y de lo acordado 
por el Consejo de dirección en sesión oe 18 de 
Enero ú l t imo, se convoca á los señores accio-
nistas para la Junta generel ordinal ia que de-
berá efectuarse el 15 del corriente mes, á las 
doce del día, en la sala de sesiones del Esta-
blecimiento, sito en la casa calle de Aguiar 
números 81 y 83; advirt iéndose que solo se per-
mit irá la entrada en dicha sala á los señores 
accionistas que, con arreglo á lo dispuesto en 
el art ículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual 
poaran proveerse en la Secretaría del Banco 
desde el día 6 del presente mes de Febrero 
en adelanto. 
E n dicha Junta presentara el sefior Direc-
tor-Presidente la renuncia de su cargo, y se 
tratara de su aceptac ión , y en su caso de elec-
ción de la persona que deba sustituirle según 
los Estatatos del Establecimiento. 
Desde el expresado día 6 de Febrero, tam-
bién en adelanto, de una A tres de la tarde, y 
con arreglo al ai tíoulo 81 del Reglumento se 
satisfarán en las oficinas del Banco las pre-
guntas que tengan í5 bien hacer los señores ac-
cionistas facultados para asistir á las Juntas 
generales-
Habana 1? de Febrero de 1904.—El Director, 
Ricardo Oalbis. c 310 alt 5-2 
SOCIEDAD M O N T A Ñ E S A DE 
B E N E F I C J Í N C I A 
E n cumplimiento de lo que dispone el art. 24 
del Reglamento, se cita á los Sres. socios para 
la Junta General ordinaria que deberá cele-
brarse el domingo, 7 de febrero p r ó x i m o , á las 
ocho de la noche, en loa salones del Casino 
F^pañol, con objeto de dar cuenta de las ope-
raciones realizadas por la Sociedad durante el 
ejercicio de 1903 á 1904. 
Habana, 29 de Enero de 1904. 
E l Srio. Contador, 
tTitan A. Murga. 
C-230 7t-29 8m-33 
LBELÍ 
T F S O l i E R l A 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos 
del Monte Pío correspondientes al mes de 
Enero próx imo pasado, pongo en conocimien 
to de las personas ĉ ue disfrutan del mismo, 
que pueden hacer electiva la pensión de dicho 
mea en la Tesorería de este CoTégio, sita en 
Amargura 32, en cualquier día hábil , de 8 de 
la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
L a s interesadas deberán acudir personal-
mente 6 por medio de apoderado con poder 
bastante.—Habana 1°. de Febrero de 1904.— 
J . M . Barraqué. 1289 4-2 
C E N T R O A S T U R I A N O 
DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA 
S u b a s t a p a r a l a c o n s t r n e c i ó n d e t r e s 
P a b e l l o n e s . 
Habiendo acordado la Junta Directiva de 
este Centro construir tres Pabellones en el 
Sanatorio *'Covadonga", sito en la Calzada del 
Cerro n. 659; el Sr. Presidente ha dispuesto que 
se saque & pública subasta la construcción de 
dichos edifleioa, subasta que se efectuará á IHS 
ocho de la noche del día veinticinco deFebrero 
próx imo en el sa lón de sesiones de este meu-
cionado Centro. 
Los concurrentes á dicho acto, t endrán que 
ajustarse á los planos. Memoria técnica y plie-
gos de condiciones, así facultativas como eco-
nómicas , los cuales documentos es tarán ex-
puestos en la Secretar ía de la Sociedad, á dis-
posic ión de los licitadores, desde el p r ó x i m o 
día 4 de Febrero, hasta las é i e s 4k la m a ñ a n a 
del de la subasta. 
Las proposiciones se harán en pliego cerra-
do y serán nulas aouellas que no se ajusten al 
modelo que también se facilitará en la misma 
Secretarla. 
L o que se anuncia por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana 28 de Enero de 1904. 
E l Secretarlo, 
J u a n G. Fumariega. 
C—22 5 24-23E 
G I R O S D E L E T R A S 
J . A. BANGES Y COMP. 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas do 
crédito v gira letraa á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, v las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico , Argentina, Puerto Rico, Ch i -
na, Japón y sobre todas la? ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares, Canarias 6 
Italia. 
c 197 78-23 E 
s a b i d o v o 1 3 . 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras á corta 
y larga vista v dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfla. New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás c ^ 
Eitales y ciudades importantes de los Estados nidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
E n combinación con los señores H . B. Hollina 
& Co., de Nueva York , reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
bles en la Bolsa da dicha ciudad, cuyas cotiza 
ciónos re reciben por cable diariamente. 
o 7 78-1 E n 
8 . O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M K K C A L M : K K S 
Hacen pages por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
" V o x x o s r t c t I j s l c t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarióu, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientncgos, Sanctl Spiritus, Santiago do Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nue vitas. 
o 9 78-1 E n 
N T C E L A T S Y C o m o . 
10í>, Aguiar, IOS, esqauwi 
á Amaraura, 
H a e e n pajros p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r t r a v i s t a , 
sobre N ueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamourgo, Roma 
Ñápe le s , Milan; Génova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia,' Turin, Masino, eto. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s , 
c 1426 158-15 ag 
J . B A L C E I L S Y COMP. 
(S. en C.i 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor» 
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa -
rís y sobre todas las capicaies y pueblos de Es -
pana é islas Baleares y Canarias.* 
Agente de la Compafiía de Seguros contra la 
cendios. 
" I F L O Y ^ a L s " 
c 6 150-1 E n 
G . I M i ( l i s y G u s a i 
B i i n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
Casa originalraento establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
c 12 
ausfereDclas por el calile. 
78-1 E n 
n 
ó 
E l próx imo s á b a d o 30 de enero, á las siete 
de la noche, será la reapertura de la sucursal 
L O C E R I A , F E R R E T E R I A y J U G U E T E R I A , 
que tengo en el centro de la Manzana, la cual 
traslado para la gran pe le ter ía E l Lazo de Oro 
situada en la misma Manzana de Gómez, fren-
te al Parque Central, te lé fono 281. 
Se repartirán bonitos regalos entre las s e ñ o -
ritas y la romana estará como de costumbre 
para los que deseen pesarse grátis. 
E d u a r d o G a r c í a C a p o t e . 
1117 4-29 J O Y E R I A 
Esta casa ofrece verdaderas nove-
dades y á precios de fábr ica , 
H E A Q U I L A P R U E B A 
B r i l l a n t e s s u e l t o s d e s d e 2 5 9 k i l a t e . 
Z a f i r o s l i n o s . . . . 6 , , „ 
R u b í e s 7 - 5 0 ff 
E s m e r a l d a s finas. M 6 - 5 0 „ 
P e r l a s , d i a m a n t e s , t u r q u e s a s y ó p a l o s 
p a r a c o m b i n a c i o n e s c o m o s e p i d a n . 
P a r a e l t r a b a j o t i e n e e s t a c a s a e l m e -
j o r t a l l e r d e l a I s l a y c o m p e t e n c i a p a r a 
s a t i s f a c e r t o d o s los g u s t o s . 
J . B O R B O L L A , 
COMPOSTELA 52, 56 y OBRAPIA 61. 
C297 1 F 
A LA COLONIA ESPAÑOLA. 
H a llegado á la Habana el representante del 
fotógrafo Sr. Montenegro, de Madrid, y se en-
carga de hacer retratos ó vistas fotográficas de 
la Península. 
E l que quiera tener una fotografía de uno de 
sus seres mas queridos, infórmese en Monse-
rrate 141, donde el representante D. Alfredo 
Mani les facilitará toda clase de detalles. 
No se paga nada adelantado. 
771 alt 7t20-8m20 
a s I S i f i 
P n -
Á 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia ens-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
fypmann c f C o . 
( B A N Q U E R O S . ) 
C-210 78-263 n 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana.—Febrero 2 de 1904. 
[ i 
Tambión nosotros creemos, con 
toda la prensa, que lo acontecido 
en Cienfuegos con el escudo de 
los Estados Unidos no t e n d r á 
cotisecuencias desagradables. D i -
cho incidente es demasiado re-
pulsivo y bajo para que pueda 
tomarlo en cons iderac ión el go-
bierno americano n i su Minis t ro 
en Cuba. 
Mas si por ahora podemos es-
fcar seguros de que no h a b r á de 
visitarnos n ingdn Malne y de 
que no asistiremos á esas repeti-
ciones de la historia, de que tan-
to se ha hablado, no es posible 
desconocer que ocurrencias como 
la que comentamos han de i n -
f luir de manera desfavorable pa-
ra esta Isla en la o p i n i ó n de los 
Estados Unidos. Comb es bien 
sabido, allí se tiene tal idea de 
los servicio que prestó á Cuba 
Nor te -Amér ica , que no ha falta-
do quien viese una ingra t i tud en 
el sólo hecho de no haber pedi-
do este país su anex ión á la pa-
t r ia de Washington; y si de tal 
suerte discurren muchos, los mis-
mus sin duda que t a m b i é n se 
consideraban mortificados por la 
prisa que aqu í se t en í a porque se 
reembarcase cuanto antes el u l t i -
mo soldado americano, júzguese 
basta qué punto no se considera-
r á n ofendidos esos temperamentos 
de sensible patriotismo, al saber 
lo que han hecho en Cienfuegos 
unos cuantos exaltados, á quie-
nes todav ía no se ha podido des-
cubrir , ni por consiguiente cas-
tigar. 
No quiere decir esto que seme-
jante ind ignidad ha de operar un 
cambio desfavorable para Cuba 
en la op in ión de los Estados U n i -
dos, sino que con esos incidentes, 
sobre todo si llegasen á repetirse, 
se va creando cierto ambiente, 
inapreciable al pr inc ip io , pero 
que pudiera ser nocivo para esta 
Isla si llegase á tomar incremen-
to 
A estos peligros l leva el des-
bordado personalismo en que se 
inspira la pol í t ica de Cuba en el 
actual per íodo. Cuando al fin de 
la meta no se ve más ideal que un 
sueldo, que una posición, que una 
influencia, las luchas de part ido 
man, ya lo hemos dicho, todos 
los caracteres de la lucha por la 
existencia. Los combatientes, que 
por lo general pretende n resolver 
con la pol í t ica el problema de su 
bienestar, no ven la K e p ú b l i c a n i 
la patria al t é r m i n o de sus aspi-
raciones, sino la conquista de un 
medio de v i v i r cómodo y descan-
sado; y así, cuando peligra este 
in te rés pe rsona l í s imo, quisieran 
arrastrar en su caída á cuanto los 
rodea. 
E n Santiago de Cuba, cuando 
el Presidente de la R e p ú b l i c a v i -
sitó apuella ciudad y los naciona-
les hicieron una gran manifesta-
ción de fuerza, algunos i n d i v i -
duos recorrieron las calles con 
banderitas americanas, como dan-
do á entender que antes que el 
prodominio del part ido que al l í 
gobierna deseaban la anex ión á 
los Estados Unidos; ahora, en 
Cienfuegos, gentes sin noc ión de 
su responsabilidad y r e ñ i d a s con 
el propio decoro infieren á la re-
presen tac ión consular de la gran 
repúb l i ca en aquella ciudad una 
torpe ofensa, encaminada, no sa-
bemos sí á vengar el informe 
del Cónsu l americano en la Per-
la del Sur, contrario á los repu-
blicanos, ó á provocar u n confiie-
to que á n i n g ú n partido puede 
convenir. 
Tristes consecuencias son estas 
del funesto personalismo que ha 
hecho presa en la pol í t ica de Cu-
ba y que de no ser á tiempo enér-
gicamente combatido irá soli-
viantando ios á n i m o s , y envene-
nando las pasiones y provocando 
disturbios cada vez m á s graves, 
hasta el punto de que no se des-
cubra tras el nublado horizonte 
más que la c ú p u l a del capitolio 
de Washington ó la escueta y 
encrgica figura que paseaba el 
domingo á caballo por nuestro 
hermoso Malecón. 
NOTAS A Z U C A R E R A S 
M E R C A D O D E N U E V A Y O R K 
Toa fecha 22 del presente, dicen co-
mo sigue los señores Czarnikow. Mac 
Dougall y C* en su renombrada Revista 
Semanal: 
í Xo ha habido ventas en plaza du-
rante la semana, ni se podrían conse-
guir precios anteriores, ésto es, 3%c. 
por centrífugas 96°, 2Xc. por mascaba-
dos 89° y 2%c. por azúcares de miel 
89u, porque las últimas ventas de cen-
trífugas sobre la base de costo y flete 
han sido al equivalente de l-16c, menos. 
Estas ventas costo y flete han sido 
importantes, y casi exclusivamente de 
Cuba, para embarque en Febrero, á 2c. 
base 90°. Como los re tinadores no ne-
cesitan azúcar para embarque este mes, 
hubo de venderse á 1 8l-32c. c. f. 96° 
un cargamento de la costa Sur de Cu-
ba, próximo á llegar. Esta venta es una 
prueba más de lo desacertado que es 
embarcar para este mercado azúcar de 
Cuba sin vender, corriendo el riesgo de 
que á su llegada no la quieran los refi-
nadores y sea preciso causar una baja 
en los precios para colocarla. 
El año pasado por esta época daba 
firmeza al mercado la existencia de azú-
car que se guardaba eu Cuba, en espe-
ra de la reciprocidad, que entonces se 
discutía en el Congreso, aunque sin re-
sultado. Por consiguiente, no puede to-
marse como base de comparación el 
precio de 3 13-16c., derechos pagados, 
que entonces regía. Pero un año antes, 
en Enero de 1902, no había pendiente 
ningún tratado de reciprocidad con Cu-
ba, si bien el Comité de Medios y Ar-
bitrios se estaba ya ocupando de este 
asunto; y en la segunda semana de Ene-
ro de dicho año 1902 bajó %c. el mer-
cado, vendiéndose centrífuga de Santo 
Domingo á 3%c. Por una coincidencia, 
en la segunda semana de Enero de este 
año, ventas de centrífugas de Santo Do-
mingo hicieron bajar el mercado al mis-
mo precio de 3%c. En 1902, este pre-
cio, considerado umás bajo que nunca, " 
sólo duró una semana, pues subió nue-
vamente á 3Xc. en Enero 22. Habría 
convenido á los productores un alza 
igual este año, pero desgraciadamente 
no se ha realizado ni parece próxima á 
realizarse. 
Damos á continuación un cuadro de 
los precios de las centrífugas 96°, con 
derechos pagados, en este año y los dos 
precedentes: 
f i de Enero 1904 JOOS 1902 
Precios con 
dechos paga-
dos 3 5-1 Ge. 3 13-lGi.'. 3%c. 
Equivalente 
c.f., azúcar de 
Cuba 1.9Gc. 2.r-V. 1.82c. 
Equivalente 
c.f., otras pro-
cedencias 1.63c. 2.12c. 1.82c. 
Tomando por base el precio tan bajo 
que regía en este mercado en Enero de 
1902, se observa que aparenremente el 
efecto de la reciprocidad con Cuba ha 
sido aumentar el valor en este mercado 
del azúcar de esa Isla en0.14c. por Ib., 
disminuyendo en 0 19c. por Ib. el pre-
cio de otros azúcares extranjeros. 
A I comparar los precios de Enero 22 
de 1902 con los actuales, es preciso te-
ner en cuenta que los azúcares de remo-
lacha europeos gozaban en aquella épo-
ca de primas y se vendían á 6s. 6d. l.a.b. 
Hamburgo, mientras que hoy se han 
abolido las primas y el precio l.a.b. es 
7s. 10%d. Cuando estaba la remolacha 
á 6s. 6d. éste era el mejor mercado pa-
ra azúcares de caña extranjeros, pues 
estaban protegidos por los derechos de 
compensación; pero Inglaterra es hoy 
el mejor mercado para dichos azúcares 
de caña (con excepción de los que go-
zan de ventajas arancelarias en los Es 
tados Unidos), pues que basúndose su 
valor allá en las cotizaciones de la re-
molacha, obtienen actualmente más 
que nuestros precios más altos; probán-
dose así que este mercado se encuentra 
sin duda alguna á un nivel demasiado 
bajo. 
En esta semana se recibieron sola-
mente 18.091 toneladas, y como se to-
maron para refinar 28.000 toneladas, 
hay una disminución de 9,309 tonela-
das en las existencias. 
Vinieron de: Toneladas. 
Cuba 10.130 
Puerto Kico 19$ 
Antillas menores , i , 1 




Los mercados europeos de azúcuar de 
remolacha han mauifcsludo tendencias 
de bajajtoda la semana y cierran suma-
mente flojos, con motivo de ventas he-
chas por especuladores. Se cotiza Á 7s. 
10%d. para Enero y Febrero, y á Ss. 
Id . para Mayo. 
ifr/maáo.-—Muy pocas operaciones se 
han hecho en esta semana y sólo se ha 
entregado lo que los detallistas necesi-
taban urgentemente. Los precios que-
dan firmes y sin cambio. 
Las únicas ventas efectuadas del 15 
al 22 de Enero, son las siguientes: 
Enero 19. 
20,000 sacos centrífugas de Cuba, á 
flote y embarcándose, á 1 31-32c. cf., 
96 grados. 
60,060 sacos centrífugas de Cuba, 
embarque en Febrero, á2c. tf., 96o." 
E L BANGO ESPAÑOL 
Llamamos la atención de nuestros 
lectores sobre el anuncio que publica 
en la sección correspondiente el señor 
Director del establecimiento de crédi-
to, cuyo nombre precede. 
En dicho anuncio se convoca á los 
accionistas del Banco para la Junta 
general ordinaria que se celebrará el 
15 del actual á las doce del día y se 
manifiesta que el Sr. Director Presi-
dente del Banco presentará la renuncia 
de su cargo y se tratará de su acepta-
ción y en su caso de la elección de la 
persona que deba sustituirle, según los 
estatutos del Establecimiento. 
Es de esperarse que los acuerdos 
que se tomen en dicha junta sean de 
tal naturaleza que tengan por efecto 
sacar al Banco Español del marasmo 
en que ha estado sumido tanto tiempo 
y que al devolverlo á la vida activa, 
hagan que sea otra vez un organismo 
útil al país y que proporcione á sus ac-
cionistas las ganancias á que tienen le-
gítimo derecho de aspirar. 
A bordo del vapor de la Empresa 
Trasatlántica Española Montevideo lle-
garon en la tarde del domingo los RR. 
PP. Mirats, pronvincial de la orden 
de San José de Cala/.án, y Parradas, 
antiguo profesor en las Escuelas Pías 
de Ouanabacoa y uno de los más elo-
cuentes oradores de la orden. 
Sean bienvenidos. 
LA 
Como bebida estomacal y refrigeran 
te no hay otra que supere á la cerveza 
L A T R O P I C A L . 
El domingo, día 31, se reunieron en 
el Centro Astuüauo varias damas y 
caballeros, atentamente invitados por 
el Dr. M. Delíln, con el objeto de cam-
biar impresioues sobre la necesidad de 
fundar en esta capital uua asociación 
dirigida á remediar la notable miseria 
en que se hallan muchas familias po-
bres de la Habana. 
El Doctor Delfín expuso á los con-
currentes su pensamiento, habiendo 
hallado entusiasta acogida entre las 
damas y los caballeros allí congre-
gadoj. 
La nueva asociación se denominará 
"La Casa del Pobre", y va encamina-
da más particularmete al saneamiento 
de los hogares de niños y mujeres po-
bres que se encuentren enfermos. 
El dia 20 del actual volverá á cele-
brarse otra reunión, y entonces se lee-
rán las bases para la constitución de 
la nueva y necesaria asociación. Pro-
metemos nuestra cooperación. 
S U B A S T A A D J U D I C A D A 
Se ha adjudicado, á los señores 
Suzsdorff, Zaldo y Compañía, la subas-
ta para la construcción de los primeros 
dos mil metros lineales de la carretera 
de San Diego de los Bañosá Paso Real. 
L A C A S A DE CORES 
" L a A c a c i a " 
E s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e t o d a s 
l a s f a m i l i a s . 
SIEMPRE NOVEDADES. 
1 2 S a n R a f a e l 1 2 . 
c 305 alt 1P 
Vapores de trayesía. 
V A P O R E S C O R R E O S 
áe la C o j p í a 
A N T E S D B 
A N T O N I O L O P E Z Y ea 
EL V A P O R 
A l f o n s o X I I , 
Capiten F E R N A N D E Z . ^ 
saldrá para V E R A C R U Z el dia 3 de febrero 
á lae cuatro de la tarde llevando la correspoa-
aencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pesaje solo serán expedidos 
hasta lae diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga so ünuarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cayo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
De más pormedores impondrá sa consigna-
rlo. 
M . C A L V O O F I C I O S N U M E R O 28 
EL VAPOR 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n G U A U , 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , P o n c e , S a n J u a n d e P u e r t o 
R i c o , S a n t a C r u e d e T e n e r i f e , C á d i z 
y B a r c e l o n a , 
el 4 de F E B R E R O á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Qumaná, con trasbordo en Curapao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta lae diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
atarlo antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
rán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 1.' de febrero y la carga á bordo has-
ta el dia 2. 
D e m á s pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M . C a l v o . 
O F I C I O S N. 18. 
NOTA..—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus vf^ 
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el articulo 11 del Reglamento de pa-
sajeroc y del orden y régimen interior d é l o s 
vapores de esta Compafila. el cnal dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,6u nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no sdroitirá bulto alguno de equipaje que to 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N'OTA Se aavlerte á los señores pasajeros 
l i V 1 -A qUe en ei muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Suntamarina dispuestos á conducir el pasaje i 
gordo, mediante el pago de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez á las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en igual sitio, la v íspera y dia 
de salida hasta las diez de la mañana . 
"Todos los bultos de equipaje l levarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa 
fia, fecha 22 de oeosto (íltimo, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
n la Casa Conslgnataria. 
W. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O 28. 
E i v a p o r B e n i t o E s t e n g e r 
6 e i T o m á s B r o o k s , 
después del 29 de este mee de Enero, saldrá de 
S A N T I A G O D E C U B A 
p a r a P U E R T O A N T O N I O 
cada 14 dias. 
Pasajes en liólas©, $12. E n cnbierta, |8. Oro americano. 
E l vapor 
de la Compañía "Eider Dempster", saldrá de 
K I N G S T O N 
el dia 5 de Febrero con destino á 
S A N T I A G O D E C U B A , 
regresando el dia 6 por la tarde. Dospucs de 
esa fecha, los viajes se efectuarán cada 14 dias. 
Precios de pasaje, $15 en 1 clase y $8 en c u -
bierta. Oro americano. 
Para más informes dirigirse á 
S o b r i n o s d e H e r r e r a , S a n P e d r o 6 , 
H a b a n a . 
G a l l e g o , M e s s a y C p . , S t g o . d e C u b a 
C 228 26-30 E n 
W a r d L i n e 
T R A N S P O R T E S DE G A N A D O 
p o r l o s v a p o r e s a l e m a n e s 
- Á . U X T 2 3 
D E L A A N D E S S. S. Co 'Av , 
K O L S T E I N 
D E H . D I E D E R I C H S E N , K I E L , 
á é 
Ambos vapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que ios hace muy apropórito para el 
Transpor te de granado 
en las mejores condicione i. E n tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga-
nado de la Isla do Cuba. 
Para más intormes dirig rse al consignatario 
E N R I Q U E H E T L B U T 
San Ignac io 54 . Apa r t ado 729. 
C261 1 F b 
T A M E S C O R R E O S Á L E M E S 
ConuMía General Trasatlántica 
D E 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Eijo fenlrsto posl»l cora el Gobierno f r u e á 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 8 de 
Febrero el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : P e r d r i g e o n 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy redneidas con conocimientos di-
rectos de todas los ciudades importantes de 
r rancia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
s ios señores nasau-ros el esmerado trato que 
Unto tienen acreditado. 
De más pormenores informan sus consigna-tarios • .• 1 
B l l I D A T M O N T ' K O S Y 
M K H C A O E l l E . S 3 6 
1228 g_2§ 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A L L 
BTEAMBHEP 
COMPANI 
R á p i d o servicio postal y de pasaje d i -
recto dé l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 
Ealiendo t a r a í s ew Y o r k los martes á las 
10 a. m., los sábados á la una jp. m. y los lunes 
á las 4p. m. para Progreso y Veracruz; 
Morro Castle. New líork E n SO 
Vigilancia Progrí y Veracruz Fbro. R 
Esperanza.. . . New Y o r k — 2 
Mtxico New York — 8 
Monterey Progre? y Ves»M3ruz. — 8 
fia vana New York — 9 
Morro Castle. New Y o r k — 13 
Esperanza. ... Progreso y Veracruz — 15 
Vi¿ilam:ia. . . . New York — 16 
México New Y o r k : „ „ „ „ — 50 
HaVana Proere'í y Veracrur. — 22 
Monterey New Y o r k — 23 
Morro Castlf. New Y o r k — 27 
Vigilancia.. . . Progreso y Veracruz — 20 
Esperanza. . . . New "York Marzo l í 
México New Y o r k — 6 
Nonterey Progre? y Voracruz. — 7 
L a Compañía so reserva el derecho de ram-
blar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
L a l ínea de "WARD tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ jsía en menos tiempo que ningün 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
Íjasajeros, teniendo la Compañía contrato para levar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
M E J I C O : 8e venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, vía Vora-
cruE 6 Tamnico. 
N E W YORK.: Vapores directos dos veces i 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Linea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agente*. 
S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur: también son a c -
cesibles por los vapores de l a Compañía, v i * 
Cienfuegos, a precios razonables. 
E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vanores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
! • carra se recibe solamente la víspera 
do la salida de los vaporea en el muelle de C a -
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen. Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán aue pacrar sua fletes adelántanos. 
Las ordenanza* de Aduanas requieren que 
es té especificado en los conocimientos ei valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véaae al señor Lnis V . P U -
cé . Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é infoimes completos 
alrlglrse á 
Z a l d o y C o m p . 
„ C U B A 76 y79 
O 166-1 E n 
C O M P A M MMBÜEGOESA A M i C A R A 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
T GOLFO DE MEXICO. 
S a l a s r e p t e s Y Mas M í r a l e s 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S . 
l a Empresa admite igualmente carga para 
Mntfinzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
ENVIAJE EXTRAORDINARIO 
£1 vapor correo alemán de 2046 toneladas 
A S C A N I A 
Capitán P U C K 
Salió de Hamburgo directamente para la 
Habana y escalas el 25 de Diciembre y se es-
pera en este puerto el d ía 11 de Enero de 1904. 
EN VIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo a lemán de 1893 toneladas 
SALIDAS DE NEW-YORK 
NOTA.—^Eu esta Agencia también 
se lacilitan iníormes y se venden pasa-
jes para los vapores RAPIDOS de DOS 
HELICE8 de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores DBUTBCHLANIí, 
FUEST BISMABCK. MOLTKB, Aü-
GUSTB VICTORIA, BLUECHER y 
otros que ha<íen el servicio semanal en-
tre NBWYORK, PARIS, (Cberburgo), 
LONDRES (Plymonth) y HAMBUR-
GO. 
Para más pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 




S O U T H E R N P A C I F I C 
Hayana New Orleass sleainsliiD line 
Cont inúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho á 
I esta l íneatan popular 
f ""rt/entre el públ ico que 
viaja, y anuncia la 
gran R E D U C C I O N de 
precios siguiente: 
De la Balana á toa Orleans 
Primera clase, Ida |20.00 
Primera clase, ida y vuelta $35.00 
Seguí? da clase, ida $15.00 
Entrepuente: id 110.00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las tres de la tarde, v de 
New Orleans todos los sábados 6 las dos de la 
tarde. 




Capitán R I C H M A N 
Salió de Hamburgo directamente para la 
Habana y escalas el 25 de Diciembre y se es-
pera en este puerto el 14 de Enero de 1904. 
E l vapor correo a lemán de 3335 toneladas 
M A R K 0 M A N N I A 
Capitán M U T T R I C H 
Palió de Hamburgo v ía Amberes el dia 28 
de Diciembre y se espera en este puerto ei 
30 de Enero de 1904. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de loe 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carpa en uno ó mas puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se of rezca sea suficiente para ameritar l a 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo A 
conveniencia de la Kmpresa. 
J o s e p h L a l l a m l e , 
ABentc ííeneral 
J . W . F l a n a g r a n , 
Sub-Apcntc General 
Obispo g-21- Teléfono 436. 
c 174 
G a l b á n y C o m p . 
Agentes 
San Ignacio 
30 y 38 
19 E 
Vapores costeros. 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 
T A R I F A E N ORO E S P A Ñ O L P A R A S A Q U A 
Y C A I B A R I E N . 
De Habana á Sagua í Pasaje en 1? f 7.03 
y vice-versa (Idem en 3? S 3.53 
Víveres , ferretería, loza y petró leo 80 otf. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana áCaibarién | Pasaje en l í $10.33 
y vice-versa | Idem enSí f 5.33 
Víveres, ferretería, loza y pe tró leo 33 oti. 
Mercaderías 53 o t i 
Tabaco de Caibarién y Sagua & Habana 33 cts. 
tercio. 
( E l carburo paga como mercancía.) 
CARRA 6 E N E R A L T F L E T E CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira. á f0.53 
Caguagas 0.63 
... Cruces y Lajas 0.65 
... Santa Clara 0.89 
... Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 
Hermano» Ztüueta y Oámiz» 
c 279 1 F b 
de 
PINILLOS, IZQUIERDO Y CP. 
d e C á d i z . 
E l vapor español de 5500 toneladas 
f l A R T I N SAENZ 
C a p i t á n B i l b a o . 
Saldrá de este puerto sobre el 15 de febrero 
D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i t e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a n a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas de carga solo se sel larán hasta la 
víspera del día de la salida. 
i W a mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. , . 
Informarán sus consignatarios; 
Marco» Hermanos <€ Ca, 
C 201 28 E n 
lüSiBMilPCO. 
COSTA NORTE 
E l vapor 
V u e l t a b a j o 
Capitán C A R D E L U Z " 





Guadiana (con transbordo) 
y L a Fe 
los dias 4, 13, 19 y 26 
de cada mes á las diez y media de l a noche 
regresando de L a F é con las mismas escalas 
los dias 7, 15, 22 y 29 
Recibirá carga en el muelle de Luz, la v ís -
pera y el día de salida» 
COSTA SUR 
E l v n t or 
Capitán M O N T E S Dfl OOA 
haldrá de Batabanó pam 
C o l o n i a , 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l é n y C o r t é s , 
todos los viernes después de la llegada del tren 
que sale de la estaoiaa de Villanaeva A las 2 y 
Í0 de la tarde, y de Cortés, todos los lunes 
á las siete de la mañana, para l l egará Bataba-
nó todos los martes á las seis de la mañana. 
L a carga se recibirá diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
L a goleta "Aguila" auxil iará á este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor servi-
cio con Pinar del Rio. 
A V I S O 
Los señores cargadores pueden ase^unr sai 
mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compañía en la 
United States Lloyds . 
Para más informes acüdase á las Oflcinas ae 
esta Compañía, Oücios 28, altos. 
C l 3 'S"1 E n 
EMPRESA OE VAPORES 
DE 
SOBRINOS DE EERREBi 
S . e n C . 
E L V A P O R 
M A R I A H E R R E R A 
C A P I T A N 
D . J o s é M a r í a V a c a 
Saldrá de este puerto el día 5 de Febrero & 
as 6 de la tarde para los 
N u e v i t a s . 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y S a n t i a g - o d e C u b a , 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del d í a 
de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O O. 
3; 
Para Nuevitas y Cama-
g ü e / 
„ Puerto Padre 





„ Santiago de Cuba 
18-00 «15-00 
2ft-03 «23-00 
23-00 f2 3-03 
80-00 f26-00 
30-00 f28-00 
$ 30-00 1826-00 
$25-03 Í22-03 
Í 9-00 13-00 13-00 Í15-00 
Í15-00 13-00 
O R O A M E R I C A N O . 
Flete py i s lona l paraNneyitas. 
Víveres , ferretería y loza 26 centavos 
M e r c a n c í a s 45 centavoá 
C O S M E D E H E R R E R A 
Capitán GONZALEZ 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDB 
PARA SICOA í CAIBAaiRX 
TARIFAS EN ORO ESPAÑOL: 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en U I ?-03 
Id. en 3? I 3-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-33 
Mercancías O-^ 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s » 
Pasaje en 1 110-80 a o o j w v i . - . « O I 
Id en 3? • 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía. . 0-53 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 3 
c e n t a v o s t e r c i o . 
£ 1 Carburo paga como meroaacla. 
Carca SeneraUFlets Corrilo 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos v Palmira á I0-5J 
„ Caguaguas á fMO 
„ Cruces y Lajas á |0-33 
„ Santa Clara & *0-3(l 
„ Esperanza á |0-S3 
„ Rodas á $3-33 
Para más informes dirigirse á sus armadores 
SAN PEDROS. 
c 8 78 1 E n 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
D E CIENFUEGOS 
S a l d r á n t o d o s los J u e v e s , a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n ó p a r a S a n t i a g o d e C a b f t 
l o s v a p o r e s R E I N A I > E L O S A N G E L E S y A \ T I N ( ) ( ; i : \ E S M B N E N D E Z » 
b a c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A I I O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r ^ a p a r a todos los p u e r t o s i n d i c a d o s . 
S e d e s p a c h a e n S A N I G N A C I O S J . 
D I A R I O D E L A M A R I I t f A — E d i c i ó n de la mñana.—Febrero 2 de 1904. 
L A P R E N S A 
U n redactor de E l Mundo que 
celebró una conferencia con el 
IBr. Yero acerca de los sucesos de 
Cienfuegos, los cuales cada d ía re-
visten carác te r m á s grave, ha 
podido oir de sus labios algunas 
palabras más graves que esos 
sucesos, respecto á, la capacidad 
del poder central para in terveni r 
en los actos de las autoridades 
provinciales. 
He aqu í esas palabras, según 
el colega: 
La (Constitución dice: "Artículo 68> 
''del Poder Ejecutivo", párrafo 13: 
Decretar la suspensión de los goberna-
dores provinciales en los casos de ex-
tralimitación de funciones y de in-
fracción de leyes, dando cuenta al 
Senado, según lo que establezca, para 
la resolución que corresponda." 
Según el párrafo tercero del artículo 
47 el Senado so constituirá en Tribunal 
de Justicia para los gobernadores de 
provincia cuando óstos fueren acusados 
por el Consejo Provincial ó por el Pre-
sidente de la Kcpública. 
La ley de organización y del régimen 
provincial dice: 
Artículo 27, del gobernador, sus atri-
bnoioues y deberes : 2?—Mantener el 
orden público con la fuerza que s o l i c i -
t a r á en la forma (|ue las leyes y Regla-
mentos establezcan, cnando fueren iu-
tairicientes los medios coercitivos de 
que dispongan lós alcaldes en sus res-
pectivos términos y esas autoridades 
lo pidieren ó a juicio del gobernador la 
gravedad del caso justifique su inter-
venc ión—cuando el gobernador no 
pueda reprimir la perturbación del or-
den público, lo participará inmediata 
mente al Poder Ejecutivo Nacional. 
Respecto á la suspensión de alcaldes, 
dice la Constitución, artículo 99, de los 
gobernadores y sus atribuciones, capí-
tulo sexto: Acordar la suspensión de 
los alcaldes en los casos de extralimita-
ción 6 do facultades, violación de la 
Constitución délas leyes, infracción ó 
de los acuerdos de los Consejos provin-
ciales, 6 incumplimiento de sus deberes 
etc." ' 
El sefior Yero—agrega E l Munda-
nos garantizó que las medidas que to-
maría para evitar toda alteración del 
orden público en las elecciones serían 
enérgicas, efectivas. 
Dcdúcese^de esas manifestacio-
nes que el Ejecutivo no tiene me-
dios dentro de la Const i tuc ión 
para evitar lo que está ocurrien-
do. 
Si es así, tenemos que agrade-
cerle la advertencia al señor Se-
cretario de Gobernac ión para no 
salir á la calle el d ía 28, sin reci-
bir antes los Sacramentos. 
A E l Republicano, de Santa 
Clara se le antoja parcial y apa-
sionada nuestra información de 
los lamentables sucesos de Cien-
fuegos porque se ¿'avienen mal 
con las manifestaciones hechas 
por el propio secretario do Go-
bernac ión , Sr. Yero, y con las rec-
tificaciones del Sr. Perna, presi-
dente del part ido radical." 
Mucho respeto nos merecen 
las noticias oficiales; pero como 
esas las trasmiten las mismas 
autoridades que no saben preve-
n i r n i castigar tales escándalos, 
forzosamente tenemos que en-
contrarlas sospechosas y deficien-
tes y rectificarlas y ampliarlas 
con las que traen los periódicos 
de la localidad que á veces las 
contradicen con documentos que 
no tienen vuelta de hoja. Desde 
que el Sr. Yero recibió y COÜ-U-
nicó á la prensa aquellas sus p r i -
meras impresiones, se han pues-
to en claro muchas cosas que al 
P A S T Í l t A a 
« R I C H A R D S 
Cuando el alimento no 
se digiere se fermenta y 
se agria. Entonces se 
siente el estómago re-
pleto y ocurren las agru-
ras. Las P A S T I L L A S 
del Dr . R I C H A R D S 
ayudan á digerir y 
desinfectan el estómago. 
Por eso curan agrura», 
í'.snuras, indigestiones. 
Son digestivas y an-
tisépticas. N O S O N 
P U R G A N T E S ; poreso 
curan el e s t ó m a g o 
s i n gastarlo. 
Se elaboran en Nueva 
York y se ••snden en to-, 
das partes. 
N E L L Y K I L L I A M 
P A L M I S T A ó Q U I E O M A N T I C A 
7 G R A F 0 L 0 G A 
La Quiromancia es el arte de cono-
cer la vida, el carácter, las aptitudes y 
el destino de cada uno por el examen 
de las manos. 
La Grafologia (estudio de la escri-
tura j indica el carácter y las pasiones 
del individuo por su modo de escribir. 
La India Falmista dirá, gratis á toda 
persona que se consulte durante un 
jnes, el modo de ser del autor del escri 
to que se la presente. 
Consultas por correo y eu su casa 
de 9 á 5. 
P R A D O 2 2 
Nota: La Palmista no contestará nin-
guna carta que no acompañe el sello 
para la contestación. Unicamente las 
personas que vienen á que les lea la 
mano tienen derecho á los consultas 
gratuitas de grafologia. Para los demás 
cuesta un peso m. a. 
pr incipio estaban bscuras, de las 
cuales no pod íamos prescindir 
precisamente p a r a demostrar 
nuestra imparcial idad y nuestro 
desapasionamiento. Y el mejortes-
t imonio que podemos ofrecer de 
nuestra sinceridad es la rectifi-
cación del Dr . Perna, que nos 
faltó t iempo para recoger por lo 
que honraba á la pol ic ía de Cien-
fuegos, sin detenernos en averi-
guar las razones que á méd ico 
tan dis t inguido y de tan vasta 
clientela en aquella ciudad pu-
dieron haberle inducido á hacer-
la-, rectificación inspirada desde 
luegó en la mayor buena fe v 
que celebraremos, se confirme pol-
los tribunales. 
U n su.-critor de Manzani l lo nos 
dirige una carta ocupándose de 
la i n m i g r a c i ó n españo la y ex-
t r a ñ á n d o s e hayamos dicho que 
muchos centrales no pod ían rea-
lizar sus zafras por falta de tra-
bajadores. 
Hoy en Cuba lo que sobran son bra-
ceros españoles—nos dice. Por des-
gracia ellos son los que andan con el 
"jolongo" de la zeca á la in^ca en bus-
ca de trabajo. Gallegos y asturianos, 
en inacabable procesión, caminan á pié 
desde Bañes y Chaparra á la costa de 
Manzanillo, en busca de trabajo con 
que librar el sustento y se les ve todos 
los días en el rancho del guajiro im-
plorar el auxilio necesario para poder 
seguir su jornada; y ellos son los in-
quilinos perpetuos de los hoH>ibiles ci-
viles de Camagüey. Manzanillo y Cuba, 
dondo se pueden tomar datos fidedig-
nos y asombrarse del ndinero de entra-
das y asistencias de esos desgraciados. 
La mayoría de los centrales están en 
movimiento y da pena ver hombres de-
macrados, amarillos, con su ''jolongo" 
de aquí para allá, sin rumbo, y lo que 
es peor.sin esperanza de ganar una pe-
seta. En esta costa de Manzanillo te-
nemos nueve ingenios, todos en activi-
dad y á todos por regla general les so-
bran braceros. Centrales de estos hay 
donde el bracero trabaja á plazos y 
hasta el 20 de Abri l de este año no po-
drán hacer efectivo lo que tantas gotas 
de sudor le costara el año pasado. El 
San Francisco Sugar C? emplea los bra-
ceros españoles que tiene, eu alivio de 
bueyes, pues para otros trabajos livia-
nos no le sirven; triste suerte en la que 
les acompañan camagüeyanos y man-
zanilleros; pero estos siquiera no son 
expulsados de la finca como malhecho-
res. 
Escrito lo que antecede, recibo carta 
del central Conatancia, donde me dicen 
que alh hay 200 braceros sin trabajo y 
que únicamente sun admitidos los que 
tienen recomendaciones. 
En vista de esto, yo me asombro de 
que ustedes clamen un día y otro por 
inmigración. ¿Para qué traer gente 
aquí á ganar ocho reales y un peso pla-
ta en plena zafra, cuando logran ser 
admitidos al trabajo, y luego, cuando 
este se acaba, ir á morir á un hospital? 
Desconsoladores son osos datos, 
á la verdad; pero de ellos no se 
deduce que la emigrac ión no sea 
necesaria á este país . N i todos los 
ingenios de la isla están en Man-
zanillo, n i nosotros, al pedir que 
el Gobierno se ocupe en facilitar 
brazos á la agricultura, hacemos 
más que traducir el clamor uná-
nime de la prensa de provincias 
que un día y otro nos habla de 
esa necesidad. 
Que hoy sea escaso el trabajo 
en Cuba y que éste se pague mal, 
no quiere d e c i r que debamos 
aconsejar al obrero que no emigre 
á una tierra cuya riqueza está en 
su cult ivo. Quiere decir, ún i ca -
mente, que las circunstancias del 
país són en la actualidad anor-
males ; pero esas circunstancias 
cesarán apenas el Gobierno se pre-
I M P O R T A D O R DL J O Y E R Í A 
LOTES DE BRILLANTES DE TOCOS TAMAÑOS 
Depósito general: Muralla núin. 27, altos. 
c8S l-p:n 
DEL 
^ D o c t o r J Í r t u r o O a n s o r e s 
PROFESOR, M E D I C O Y C I R U J A N O 
C m c l ó a SaSical \ ^ ^ \ r i Á . 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exi to seguro. 
SALOS DE CÜRACION S ' & J n n 
dolor ni molestias. Curación radiaaU E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxi to de su oa-
m o l ó n es seguro y ai a ninguna conaocuea-
cLtu 
T R A M I E N T O S ^ r / Í 1 ^ -
RAYOS ULTRA VIOLETA & X í 1 
y Antinomicosis. 
n i y n a T ei mayor aparato fabrioado 
Un 1 Uu Aa por la casa de Liemens Ale mar 
nia, con 61 reconocemos 4 los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puestas. 
npnpTnW D E E L E C T R O T E R A P I A en 
UliuulUfl general, enfermedades de la 
médula, etc., G A B I N E T E para las enfer-
medades de las vías urioarias y espeolal 
para operaciones. 
T I rnTÜnT TW^ 8111 dolor on las estraoho-
I iL l ib i i lULlo iO ees. Se tratan enforme-
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. Se practican xecono Jimiantoi 
con la eleotricidad. 
C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
1114 i-29 
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E M U L S I Ó N 
P i C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposic ión de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
ocupe de -los campos, porque en-
tonces el obrero no pensa rá sólo 
en el j o r n a l del ingenio; p o d r á 
emplearse en obras de desmonte, 
siembra de frutos, plantaciones, 
desecaciones de pantanos, fomen-
to de colonias, etc., etc., recursos 
de que hoy carece por falta de 
in ic ia t iva oficial y por agotamien-
to de los capitales privados, que 
obligan á desistir de m u y benefi-
ciosas empresas. 
De L a Discusión, en un suelto 
con letras gordas, t i tu lado «Com-
binaciones de la usura»: 
A reserva de ocuparnos en la próxi-
ma edición del asunto que sirve de tí-
tulo á estas líneas, creemos convenien-
te prevenir al público y particularmen-
te á los miembros de nuestro ejército, 
que las noticias que en estos días tras-
mita el cable á la prensa de Cuba sobre 
difionltades presentadas para la reali-
zación del empréstito convenido con 
banqueros de los Estados Unidos, con 
tal ó cual motivo, pueden ob decer sim-
plemente á las manipulaciones de agio-
tistas, con el fin de sembrar el desalien-
to entre los veteranos cubanos acreedo-
res de la República y obtener por muy 
bajo precio sus créditos liquidados. 
Por lo pronto, hasta nosotros llega 
por conducto seguro, la noticia de qne 
hay quienes pretenden adquirir los cré-
ditos citados ¡al 20 por 100 valor con 
uu 3 por 100 de corretaje! 
Xo conviene, pues, dejarnos impre-
sionar por tales rumores. 
Claro que sí. No hay que de-
jarse impresionar. 
Eso mismo dec íamos nosotros 
cuando los comisionados fueron 
¡i Washington, empezando por el 
señor Méndez Capote, y trajeron 
noticias tan favorables al e m p r é s -
t i to como que lo daban por rea-
l izado para Enero. 
N o conviene dejarse impre-
sionar. 
Pero, ¡ en buen país estamos 
para prescindir de impresiones! 
L a Correspondencia, de Cienfue-
gos, t i t u l a su edi tor ial : «¿Hasta 
c u á n d o ? » 
¡Tomal Hasta que d imi t an . 
No necesitamos leer el a r t í cu lo 
para saber que se trata del A l -
calde y del Gobernador. 
E n Pinar del Río , donde los ra-
dicales pensaban i r al copo, pare-
ce que éstos se humanizan para vo-
tar al doctor Ensebio H e r n á n d e z , 
según se colige del siguiente suel-
to que encontramos en E l Vigi -
lante, de Guanajay: 
Se dice que los más importantes ele-
mentos del partido nacional en esta 
provincia votarán al distinguido demó-
crata conservador doctor Ensebio Her-
nández. 
Según se asegura, el doctor Hernán-
dez cuenta con el apoyo decidido del 
Gobernador, de los amigos de éste y de 
otros significados nacionalistas pina-
reflos. 
Por lo que se ve, los hombres del par-
tido nacional en esta provincia están 
en completo desacuerdo, á pesar de la 
famos i decisión de ir al copo. 
Se i como fuere, nos congratularíamos 
de que el doctor Hernández resultara 
elegido para representante por los na-
cionales pinareños. 
Y nosotros t amb ién . 
¿Quién sabe si, en vista de lo 
que pasa en Pinar del R í o , h a r á n 
algo semejante los liberales de la 
Habana con sus adversarios los 
conservadores? 
Todo les inv i ta á la genero-
sidad. 
Escrito lo anterior, se nos dice 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ E n que conoce Vd. s i u n 
O S K O P F 
P A T E N T E 
o s l o g r í " t i x x x o ? 
EN d IODOS [ [ M M I M l UK ROTULO QUE DICE: 
C u e r v o y S o b r í n o a 
t ^ L Z x l o o e 1 n o . ^ > o z - 1 A c3L o i r G fe» 
Esta casa es la única que ofrece la ^ r i l l a n é e r í a á G r a n e l y en todas 
cantidades y tamaños; posée además, extenso y variado surtido de 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 
RIOLA NUMERO 3? , A. ALTOS. APARTADO NUMERO 668. 
P r o b a d l o s s a b r o s o s c i g a r r o s m a r c a L A E X C E P C I O N d e l a V i u d a d e 
2 J o s é G e n e r . — E l a b o r a d o s c o n e l m e j o r t a b a c o d e V u e l t a A b a j o , p o r BU e x q u i s i t o 9 
y a r o m a y f o r t a l e z a ; s o n l o s m e j o r e s . y 
I 
« l U I D I D EK IOS K H W I . H I I Ü I I E l EEEMS B E E S . ¿ 
E U X I K E S T O M A C A L 
— DE — 
d o O á a r l o ® . 
C 266 
L o recetan los m é d i c o s de todas las na-
ciones; es t ó n i c o y digest ivo y a n t i g a s t r á l -
gico- C U R A el 1)8 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, a u n a u e sus do-
lencias sean de m á s de 30 a ñ o s de a n t i g ü e -
dad y h a y a n fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos . C U R A e l dolor de eat6ma?o, 
las a c e d í a s , aguas de beca, v ó m i t o s , l a iu-
d i g e s t i ó n , las dispepsias , eatrefl imientu, 
d i a r r e a s y d i s e n i l a t d t e r í , a a c i ó n del e s t ó -
mago, ú l c e r a di;l e s t ó m a g o , neuras t en ia 
g á s t r i c a , h ipoc lor idr ia , a n e m i a y clorosis 
con d ispeps ia las C U R A porque a u m e n t a 
el apet i to , a u x i l i a l a a c c i ó n d i g e s t i v a , e l 
enfermo come m á s , digiero m^jor y h a y 
m á s a s i m ü a c i ó n y n u t r i c i ó n comple ta C U -
R A el m a r e o del m a r . U n a c o m i d a a b u n -
dante se d ig iere s in dif icultad con u n a c u -
c h a r a d a de Elíxir cíe Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor. Inofensivo lo m i s m o pa-
] r a el enfermo que p a r a e l que e s t á sano, 
p u d i é n d o s e t o m a r á la vez que las 
aguas m i n e r o medic ina les y en sus t i -
t u c i ó n de el las y de los l icores de mesa . 
E s de é x i t o seguro en las d iarreas de los 
n i ñ o s en todas las edades. N o solo C U -
R A , s ino que obra como p r e v e n t i v o , i m -
pid iendo con su uso las enfermedades de l 
tubo digest ivo . N u e v e a ñ o s de é x i t o s 
(constantes. E x í j a s e en las et iquetas de las 
botellas la p a l a b r a S T O M A L I X , m a r c a 
de í á b r i c v regis trada. 
De venta: callo de Serrauo 
n ú m e r o 3 0 , fa rmacia , M a d r i d , 
y p r inc ipa les de E s p a ñ a , E u r o -
pa y A m é r i c a . 
Agen te para l a I s l a de Cuba 
J . l lafecas y C o m p a ñ í a , Ten ien te 
K e y n ü m . Habana. 
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F O L L E T I N (117) 
L A H I J A M A L D I T A 
NOVELA POR 
EMILIO RICHBBOURS 
(EEIR royela. publicada por la C a » Edlto-
l i e l de Maucoi, M vende en "L» Moderna 
Poeaía," Obispo 185.) 
(CONTINUACION) 
—La señora condesa de Bussióre8 
que ha sabido por mí qne V. B. sufría» 
que deseaba verla y que eu seguida ha 
venido. 
—iElla! ¡ella aquí! ¡cerca de mi l . . . 
No, no lo merezco..., soy un miserable 
indigno de perdón, indigno de una sola 
de sus miradasl... Germán,—continuó 
con extravío,—no tengo el derecho de 
comparecer ante ella, pues no me pue-
de perdonar... 
En aquel momento la condesa, que 
todo lo había oído, abrió la puerta de 
l a estancia avanzando hacia el conde. 
Éste la vió, lanzó un grito y se iu-
cliuó como bajo el peso de una maldi-
ción. 
—Señor conde de Bussiéres,—dijo 
Valentina con voz vibrante,—sois de.í-
graciado, tenéis necesidad de conaue-
ío... heme aquí... he co . «grado mi vi-
da á consolar á los que safiroñl 
El conde se irguió. 
—¡Cómo!—exclamó éstej—^es á mí 
á quien habláis así? ¿Quién os da tan 
admirable valor! 
—Valentina levantó sus manos al 
cielo. 
—¡Dios!—repuso. 
—¡Dios!—repitió el conde como un 
eco. 
Y añadió enseguida: 
—Por indulgente que seáis, por tan 
grande que sea vuestra caridad, me 
rechazaréis con horror en cuanto se-
páis... 
—Nada tenéis que decirme, señor 
conde, he visto á Marieta, mi antigua 
camarera, y ésta me lo ha confesado 
todo! 
—¡Y habéis venido y estáis aquí!... 
—Sí, he venido para deciros que os 
perdono, para consolaros, si esto es po-
sible. Sois muy culpable, sefior con 
de, sufrís muchos remoidimientos, tar-
tos como yo pesares. Cuando os aban-
doné, cuando me alejé de vuestro lado 
para siempre, sufrí la equivocación de 
no deciros la verdad. 
—¿La verdad?—repitió el conde con 
ahogada voz. 
—Ciego y engañado, como yo mis-
ma, por una miserable criatura; loco, 
tal vez, cometiste vuestro primer orí 
men, mi silencio os ha hecho cometer 
el segundo. 
- .Dios mío!—murmuró el conde. 
La condesa se irguió con la majestad 
de una reina y con acento vibrante: 
—La condesa de Bussiéres,—excla-
mó,—debía haber dicho á su marido; 
Una de Arfeuille no falta á su honor, 
una de Arfeuille no es una cortesana, 
una de Arfeuille no es culpable nunca! 
El conde, desvanecido, emocionado, 
presa de espanto, lanzó un sordo ge-
mido, llevó sus manos á la cabeza y 
sus dedos se crisparon sobre la piel de 
su cráneo. 
—¡Miserable, miserable de mí!—ex-
clamó,—¡era mi hijo! ¡mi hijo!... 
—Sí, señor conde, era nuestro hijo, 
él nos hubiera consolado de la existen-
cia desgraciada del otro, hubiera sido 
vuestro orgullo, vuestra gloria, la es-
peranza de vuestra casa; porque lo su-
pe después, poseía distinción, nobleza 
de sentir, el alma grande y elevada. 
Valentina al pronuuciar estas frases 
lloró. 
—¡Maldecidme! ¡Maldecidme!—ex-
clamó el conda 
—Xo,—»lijo Valentina,—sois más 
digno de compasión que yo, no he ve-
nido á anonadaros, sino á llorar juntos 
y á consolaros. 
—¡Oh! ¡oh! ¡oh! — murmuró Bus-
siéres. 
T lleno el rostro de lágrimas cayó 
de rodillas, juntando las manan y di-
ciendo con suplicante acento: 
—¡Perdón, perdón, Valentina! 
La condesa tendióle sus manos y le 
ayudó á i ívantnrse. 
Ambos sentáronse. 
—¡Fatales y malditos celos!—mur-
muró el conde,—¡cuánto daño han 
causado! 
—Dios te iluminará y te perdonará 
como yo, puesto que te arrepientes. 
—Dios y tú podéis perdonarme, pe-
ro yo no me perdono! 
—¡Sufras! ¿qué más puedes hacer? 
—Y eres tú cuya juventud he des-
trozado, tii á quien he robado la dicha 
y cuya vida he torturado, eres tú la 
que me muestras el cielo! 
—Ces ^ de acusarte, no nos ocúpe-
nlos ya del pasado...¡Ah! también yo 
me dirijo amargos reproches, y mu-
chas vec«rs, humillada ante Dios, mal-
digo mi orgullo de otro tiempo, que 
tan funesto nos ha sido. 
El coude movió la cabeza. 
—Buscas tus culpas para escusar las 
mías, a i Miro tu generosidad, pero ha-
ce tiemi >o que hice mi examen de con-
ciencia : pensando en lo que he sido pa-
ra tí, en lo que he hecho como padre, 
me espanto y el terror se apodera de 
mi aln» * ..¡Comprendo tu orgullo, era 
indignación! Me he Juzgado severa-
mente; después de haberte herido tan 
ci uelmente, sólo tu desdén y desprecio 
merecía! Era un alucinado, un loco, 
sí, un loco! Sino ¿quó fuera más que 
un malvado? Ninguna Ilusión puedo 
hacerme respecto á mí pasada conduc-
ta contigo, he sido no solo absurdo é 
injusto, si que también malo y odioso! 
Antes de nuestro matrimonio amabas 
al señor de Luranne, esa malaventura-
da víctima de mis celos; sin embargo, 
recuerdo tus últimas palabras: "Hu-
biera podido amarte", me dijistes. Si 
después del nacimiento de nuestro hi-
jo te hubiera hablado como á una es-
posa que eres digna de respeto, me 
hubieras abierto tu corazón, mo hu-
bieras amado! 
—Es verdad. 
—En vez de hacerlo así, presa de 
nueva locura, no supe hacer otra cosa 
que ofender tu dignidad y herir tus 
sentimientos de esposa y de madre. Sin 
ver que lo pasado ha destruido mi fe-
licidad y la tuya. Tarde, muy tarde lo 
he comprendido así! Después del es-
pantoso día de Asnieres no pudiste ver 
en mí más que á un asesino, y fui para 
tí un objeto que da horror. No pudién-
dome amar debiste partir, y si no di-
jistes entonces que eras inocente, fué 
para quitarme toda esperanza de vol-
ver otra vez. 
—Y sin embargo he vuelto,—dijo la 
condesa. 
—Para consolarme. ¿Permanecerás 
aquí? 
—Algunos días. 
—¡Algunos días solament. ! 
—Puedes venir á Arfeuille. 
—¿Me lo permite? 
—Te invito. 
El conde cogió una mano de su mu-
jer y la cubrió de besos. 
En el momento en que la condesa 
entró en la habitación de su marido, 
Germán se retiró discretamente. 
El conde le llamó. 
—Germán,—le dijo,—que preparen 
inmediatamente las habitaciones de la 
señora condesa; estará algunos días 
aquí, 
—¡Qué dicha!—exclamó Germán. 
Y corrió á ejecutar la orden de so. 
amo. 
X V I I 
P A D f i E Y M A O U K 
Bl conde y la condesa continuaron 
hablando: tenían mnchas cosas que 
decirse. 
Hablaron poco del vizconde Gontran. 
Para él como para ella este asunto les 
era muy penoso. 
El conde había ignorado siempre por 
qué después del drama de A s n i e r e s y 
h ibiendo declarado que e r a el autor fio 
la muerte de Luranne no había sido 
perseguido, y por qué la justicia DO 
había practicado pesquisas ni incoado 
proceso. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana.—Febrero 2 de 1904. 
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que ha hecho renuncia del cargo 
de presidente del directorio del 
part ido der U n i ó n democrá t i c a el 
general Sr. D . Eusebio H e r n á n -
dez. 
Ahora ya no resulta tan gene-
rosa la conducta de los naciona-
les de Pinar del R ío . 
L A C I E N C I A 
He allí la palanca poderosa á cuya 
accióu no hay ignorancia que resista ni 
inmoralidad que no se derrumbe. 
La ciencia es base indestructible del 
progreso material y moral de los pue-
blos: resorte mágico que mueve á las 
generaciones humanas, por el camino 
de la evolución, hacia el ideal del per-
feccionamiento físico y de la regenera-
ción sólida de las sociedades que á su 
influjo se someten y á los gritos de sus 
victorias se rinden. 
Pedestal inconmovible de la educa-
ción, sin cuyo calor las energías se 
pierden, el sentimiento se desorganiza, 
el trabajo se anula. Sus métodos, sus 
indicaciones, sus derroteros todos seña-
lan, con brillantez magnífica, la cum-
bre hacia donde el pensamiento pre-
tende fulgurar, á donde la inteligencia 
aspira á la plenitud de su desenvolvi-
miento, á donde el juicio se afirma y el 
carácter individual se refleja en las 
manifestaciones, siempre dignas, de la 
i ndependencia del criterio. 
iA. qué queda reducida la cultura sin 
la ciencia! En todos los órdenes del 
progreso humano, se destaca, por la 
acción-invencible de su fuerza, la im-
portancia siempre mayor de sus pre-
ceptos para la ordenación de la vida 
individual y colectiva; la eficacia de 
BUS doctrinas en el proceso mental de los 
estudios; la utilidad inmensa que trae 
consigo su cultivo, en una palabra: el 
triunfo que significa en las tendencias 
da la civilización. 
Pero desgraciadamente, no en todas 
partes la ciencia ocupa el rango que le 
pertenece como bienhechora del género 
Lumuno, como causa única de las bon-
dades infinitas de la educación, centro 
de donde parten los resplandores 
inextinguibles de la felicidad y de la 
cultura. 
No hay enseñanza que no apele á sus 
consejos, ni innovación que no necesite 
de sus mandatos. Desde los primeros 
pasos en la vida hasta su plenitud, 
nuestro organismo y nuestra moral de-
ben á ella: su resistencia el primero, y 
BU diafanidad y solidez la segunda. 
Ni aun las artes pueden realizar e 
supremo fin de la belleza, si los detalles 
de la realidad pugnan con las leyes 
que la ciencia ha formulado, y á las 
cuales dichos detalles no pueden subs-
traerse. 
La libertad individual se consagra 
maravillosamente al abrigo de la edu-
cación científica. El concepto de la 
verdad hace de la conciencia su trono 
más espléndido y el sentimiento de la 
honradez se muestra en toda su excel-
situd, demostrando que el fin de la 
civilización debe ser el perfecciona-
miento de la justicia, mediante el estu-
dio de la Naturaleza. 
Con la ciencia la rutina se sepulta 
en el abismo insondable del absurdo y 
el imperio de la memoria queda redu-
cido á las proporciones que la evolu-
ción mental exige cuando ésta ha se-
guido la orientación que la misma 
ciencia prescribe. 
Por este motivo la Instrucción Pú-
blica debe ser la preocupación primor-
dial do todo gobierno que aspira al 
mayor bienestar del país que rige. 
Sólo por obra de una educación que 
tenga por lema la ciencia, el ciudadano 
puede darse cuenta del papel que juega 
dentro de la nacionalidad; de lo que sig-
nifica cada hombre en el organismo so-
cial, apreciando en su valor exacto la 
alta significación que para la indepen-
dencia de los pueblos tiene ó ejerce su 
cultura científica. 
Con la ciencia, la disciplina mental 
deja de ser una ilusión y la cualidad 
reflexiva del pensamiento recobra todo 
BU imperio. Hasta la religión misma 
se hace más sublime al soplo de sus 
investigaciones, llevándonos cada vez 
con mayor precisión, al asombro de la 
grandiosidad del misterio del Univer-
so en cuanto se refiere á la infinidad 
de sus fenómenos, al objeto de su exis-
tencia y á su fin. 
Lástima que en Cuba persista aún el 
periodo de transición en donde los 
trastornos no escasean y en donde la 
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falta de brújula dificulta grandemente 
el avance natural de su educación. La 
ciencia está ahogada en el mar tormen-
toso de la política que se ha colocado 
en el otro extremo, como sucede en to-
dos los casos en que las transiciones 
son bruscas y hasta inesperadas. 
Por esta razón todo esfuerzo en Ins-
trucción pública es siempre poco, no 
debiendo perderse tiempo para la or 
piuización definitiva del plan de estu-
dios que nos ha de encauzar en nuestra 
futura vida social, política y econó-
mica. 
Es un error, y más que un error qui-
zás un disparate, creer que los pueblos 
pueden llenar los fines del progreso 
moderno, y más todavía, defenderse en 
el concierto internacional, si carecen 
de educación científica. No es posible 
pedir en lo colectivo de lo que se care-
ce en lo individual. No puede ser que 
un organismo social dé pruebas de 
cultura y de buen sentido político, 
cuando las unidades que integran su 
naturaleza no han sido formadas al in-
flujo de una dirección científica. 
Nuestro pueblo está en condiciones 
de mejorar y debe mejorar. Verdad 
es que tiene en contra la ola avasalla-
dora de su indolencia, debido á causas 
múltiples; pero también es cierto que 
aún conserva algo de su intuición por 
lo bueno y lo útil. Esa intuición ayu-
dada por la cultura científica, debe al-
gún dia colocarlo en condiciones favo-
rables para la mejor observancia de 
esa libertad sin límites que prescribe 
nuestra Constitucióu. Nuestra repú-
blica es pura y esencialmente demo-
crática, pero hasta ahora sólo en la le-
tra lo es, no así en el espíritu; y no 
puede serlo en el espíritu porque no 
hay preparación para ello, ha faltado 
la ciencia para asegurar la modifica-
ción. Pero como quiera que la suerte 
está hechada y no se debe retroceder 
por no ser ya hora adecuada, si la 
ciencia no vino antes es de necesidad 
imponerla en lo sucesivo. 
Las ilusiones no encajan bien en los 
tiempos que corremos, y es menester 
desengañarse de rque la Naturaleza es 
la misma en todas partes y, por tanto, 
los desastres en otras naciones pueden 
muy bien ocurrir aquí si las causas 
son las mismas. 
No existe otro derrotero que la edu-
cación científica; y ésta debe imponer-
se á toda costa, pues le va en zaga 
nuestra personalidad política. Escue-
las, muchas escuelas, pero escuelas 
buenas, en condiciones de llevar el ju-
go de la ciencia por todas las arterias 
de la República. 
Primero la ciencia, después lo de-
más 
J. JOVER. 
Santa Clara, Enero 29, 1904. 
LA CiOSÁ DE CORONA 
El Tribunal Supremo ha condenado 
al señor don Mariano Corona, por ho-
micidio del señor don Constantino In-
sna, á la pena de cuatro años de prisión 
correccional, con las accesorias corres-
pondientes, pago de costas é indemni-
zación de veinte mil pesetas á los he-
rederos del interfecto. 
EL 
A S U S T A S V A R I O S . 
X O T A DIPLOMÁTICA. 
El Secretario de Estado, señor Zal-
do, pasó ayer al medio día una nota 
al Ministro de los Estados Unidos Mr. 
Squiers, deplorando lo ocurrido en 
Cienfuegos con el escudo de aquella 
República, cuyo suceso supone el go-
bierno que sea de carácter aislado é 
individual, y anunciando que se hará 
una investigación escrupulosa para 
castigar al autor ó autores. 
E N P A L A C I O 
El Gobernador Civil de la Habana, 
señor Núñez, y el señor Frias, confe-
renciaron ayer tarde con el señor Es-
trada Palma. 
D E S P E D I D A . 
Nuestro querido amigo don Arísti-
des Agüero, Representante de Cuba en 
Berlín, que se embarca hoy para Am-
burgo á bordo del vapor alemán Prinz 
Joachin, estuvo ayer tarde en Palacio á 
despedirse del señor Presidente de la 
República. 
L A V I U D A D E I N S U A 
Ayer tarde fué recibida en Audien-
cia por el señor Presidente de la Re-
pública, la señora viuda del desgracia-
do señor Insua. 
C O N F E R E N C I A 
Acompañado del Secretario de Go-
bernación señor Yero, estuvo confe-
renciando ayer largo rato con el señor 
Presidente de la República, el Gober-
nador Civil de Pinar del Rio, señor 
don Luis Pérez, y según nuestras no-
ticias, lo principal que en la conferen-
cia se trató fué de los recientes sucesos 
ocurridos en la región pinareña con 
motivo de las elecciones. 
REGRESO 
En la tarde de ayer regresaron á esta 
capital á bordo del vapor americano 
Louisiana , procedente de Nueva Or-
leans, los señores don Jesús Castella-
nos, don Salvador Castroverde, don 
Víctor Muñoz y don Nicolás Bravo, 
que en representación de los periódicos 
L a Discusión, La Lucha, E l Mundo y 
M Liberal, fueron á Saint Louis, para 
ver los trabajos efectuados en la Expo-
sición de aquella ciudad. 
Sean bienvenidos. 
EN 
El Sr, Arístides Martínez, presiden-
te la ''Asociación del Comercio", de 
Nueva York, publica en la revista Ban-
ker and Miner, de Méjico, uu artículo 
relativo al comercio de los Estados Uni-
dos con las repúblicas hispano-america-
nas y las Antillas y de los comerciantes 
españoles establecidos en dichos países 
dice que uson industriosos, económicos, 
sobrios y trabajadores incansables, muy 
celosos de su crédito dentro y fuera del 
país. 
*'Durante los 30 años de experiencia 
mercantil que ha tenido con ellos, agre-
ga, siempre los ha encontrado dignos 
de confianza y prontos á cumplir sus 
compromisos, aun cuando hayan tenido 
que luchar contra las circunstancias 
más adversas, como son la insurrección 
de los diez afíos en Cuba y la reciente 
guerra hispano-americana, cuando pa-
garon religiosamente hasta el último 
centavo que debían en el extranjero." 
Aunque nada nuevo nos dicen las 
líneas que dejamos transcritas, mucha 
satisfacción nos proporciona ver corro-
borado el buen concepto que merecen 
los comerciantes españoles, por autori-
dad tan competente como lo es el seflor 
Martínez, al que la importancia de los 
negocios de la respetable casa á que 
pertenece con el comercio español de 
América, da mayor fuerza á su declara-
ción. 
L A T R O P I C A L es la cerveza más 
exquisita y más confortable que se to-
nm cu Cuba. 
L O S MASOIHTAB E N ACCIÓN 
En San Lázaro 149 se constituyó 
anoche el Comité masoista del barrio 
de Monserrate. 
La concurrencia aclamó la candida-
tura de los señores Rafael Fernández 
de Castro, general José Lacret Morlot, 
Generoso Campos Marquetti, Octavio 
Zubizarreta y José Clemente Vi vaneo; 
y para Consejeros, á los señores Alda-
bó, Lasapier y Crusellas. 
Reinó mucho entusiasmo y hubo 
aplausos para los oradores. 
Nuestros queridos compañeros de 
reducción don Lucio S. Solís y don Jo-
sé María Herrero, que han seguido 
viaje para New York, regresarán á,es-
ta capital dentro de breves días. 
L A S B O Y A S D E MATANZAS 
La Secretaría de Obras Públicas ha 
comunicado á la Dirección general del 
ramo, lo manifestado por el Adminis-
trador de la Aduana de Matanzas, res-
pecto á la necesidad de reparación de 
algunas bojeas en aquel puerto, con ob-
jeto de que se ordene al capitán del 
vapor Rafael Morales, en viaje de reco-
rrida por la Isla que proceda á realizar 
las citadas obras. 
C O M P L A C I D O 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Honorable señor. 
Con el fin de que no siga extravián-
dose la opinión, ruego á usted la inser-
ción de la adjunta carta, y le anticipa 
las gracias, Martin Sampayo. 
Sic San Miguel 185. 
A l cuerpo electoral. 
Absolutamente me han propuesto 
nada que á mi candidatura se refiera, 
ni para que la presente, ni tampoco con 
el fin de que la retire; nadie me con-
sultó para anunciar que dejaba de ser 
candidato al cargo de Representante, y 
por último no he autorizado absoluta-
mente á nadie para que intervenga en 
mis asuntos. 
Con esta fecha dirijo á mis amigos de 
la provincia de la Habana las instruc-
ciones nesesarias á fin de ser represen-
tado en todos los colegios electorales. 
En espera del resultado, se ofrece de 
usted atentamente.—Martín Sampayo 
Habana IV de Febrero de 1904. 
Hoy, lunes, á las ocho de la noche, 
se constituirá, en amargura 63, el Co-
mité del barrio del Cristo. 
Se invita por este medio á los parti-
darios del programa político del gene-
ral Masó. 
N U E V O ABOGADO 
Desde hace pocos días cubre sus 
hombros con la noble toga del Abogado 
el distinguido caballero, señor Miguel 
A. Zaldívar, título qnc ha obtenido 
por esfuerzo poderoso de voluntad, ro-
bando tiempo á las importantes ocu-
paciones y negocios de su antigua casa 
de comercio. 
Un nuevo campo se abre á la clara 
inteligencia del señor Zaldívar, un 
nuevo horizonte en donde ejercitar sus 
fecundas iniciativas. El título de doc-
tor en Derecho que hoy ostenta con 
legítimo orgullo y que para muchos es 
mera satisfacción de vanidad, será en 
sus manos poderoso instrumento de 
trabajo que sabrá poner en rica pro-
ducción. 
El nuevo doctor Zaldívar se ha esta-
blecido en el número 15 de la calle de 
Empedrado, en unión del conocido abo-
gado Dr. Carlos M. Callava, y al en-
viarle nuestra felicitación deseamos 
que ese bufete sea muy pronto fuente 
abundante de negocios. 
F E R R O C A R R I L ELÉCTRICO 
El doctor José A. Frías ha sido au-
torizado por el Ayuntamiento de Cien-
fuegos, para la instalación por las ca-
lles de la ciudad de las líneas del ferro-
carril eléctrico á Manicaragua con ra-
mal á Cruces. 
Dichas líneas cruzarán por la ciudad 
de Cienfuegos en la siguiente forma: 
Arango (Paradero) San Cárlos, In-
dependencia, Colón y Dolores para se-
guir á Caonao.—Reina (Majagua) para 
seguir á Punta Gorda—Arango desde 
San Cárlos á Mar y muelles del Esta-
do, á unir con la anterior, é Indepen-
dencia, á unir con la anterior. 
E L E C T O R E S I N S C R I P T O S 
El número de electores inscriptos en 
los distintos barrios que comprende el 
Término municipal de Matanzas es de 
9,096. 
E N CÁRDENAS 
A principios de la pasada semana 
estuvo en Cárdenas el señor don José 
Primelles, director general de Obras 
Públicas de la República, acompañado 
del señor don Manuel Lombillo Clark, 
ingeniero de la Provincia de Matanzas. 
El seflor Primelles inspeccionó los 
trabajos de canalización que se vienen 
efectuando en la boca del puerto, lle-
vando á cabo numerosos sondeos en to-
da la longitud del canal. 
CAMBIO D E N O M B R E 
El Ayuntamiento de Cienfuegos ha 
acordado cambiar el nombre de la ca-
lle de "San Cárlos" por el de "Nicolás 
Acea", como prueba de afecto y re-
cuerdo cariñoso al ilustre desaparecido. 
E L J A B O N 
S U F U R O S O 
d e Q L E N N . 
L a original y mejor 
c o m b i n a c i ó n de su 
clase 
N i n g ú n otro j a b ó n re-
une las m i s m a s pro -
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para el Tocador y el Baño 
Puri f ica , cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St.,New York. U. S. A. 
Lo venden todos los dropilstos 
i 
L A CRUZ ROJA Y MARQUES DB R A B E L L 
ffiabetl, C o s t a , V a i e s y C o m p a ñ í a 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las mejores y más acreditadas vegas d e 
V U E L T A A B A J O . 
Cuantas personas deséen fumar buen tabaco, de sabor delicado, aroma exquisito, pidan nuestros taba-
cos en todos los depósitos de la Habana y eu los principales de toda la Isla. 
GALIANO 98, HABAM-APAUTADO NUI. 675. 
P í d a l e E N D 1 1 0 ™ ™ Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a . 
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P o t e n c i a M e n t a l M i s t e r i o s a 
M A N E R A D E E J E R C E R W F L U a C I A 
Sorprendente manifestación de la Comisión nom-
brada por los lectores de 14El Herald" y del 
^Weekly Star" para la invest igación 
del Hipnotismo. 
G. S. LINCOLN. M.D. 
101 Ci utcbüeld Street, DalUa.ToxM. 
E L JUEZ HENRY SCHAKER i 
' JPleminffton, N. J. * 
\ 
P. H. STOUFER, 
fcéc• y Tes0 de Conductores de F . C. 
Pueblo, CoU 
^DO. P A U L W E L L E R . 
Voak, New York. 
E l Hipnotismo ha cesado de ser nn mito ó creación fantástica de la imaginación t 
es hoy uua realidad, una potencia, capaz de proporcionar infinitos beneficios, t o n 
el objeto de averiguar el valor exacto de esta potencia, qne tanto llama la atención, 
ha sido nombrada una comisión, compuesta de nn Facultativo, un Abogado bien 
conocido un Clérigo eminente, y un Gefe de una sociedad ferrocarrilera. . 
Esta comisión ha hecho una série de investigaciones «cerca del poaer del 
hipnotismo pura influir en las acciones y hechos de las gentes en todas las sendas de 
la vida. „ \ 
E l primer paso ha sido adquirir maestría en la ciencia, en todos sus detalles ; j 
para poder decir con experiencia personal, el bien 6 el mal que pudiera producir este ' 
poder misterioso. L a comisión se puso en comunicación con el New York Institute of 
Science, de Rochester, New York , la gran escuela de Hipnotismo y Ciencias Ocultas, 
del mundo y recibió plenas y completas instrucciones acerca del modo de influi) 
sobre los hombres de negocios, servirse de é l en las enfermedades, etc., etc. E n 
pocos dias aprendieron las instruciones y hoy son maestros del hipnotismo. 
Quedó claramente demostrado que el hipnotismo puede emplearse sin que 
el sujeto se aperciba de que la influencia se está derciendo en é l ; y considerado 
todo en todas sus faces, la comisión declara que es el descubrimiento mas valioso de 
los tiempos modernos y que su conocimiento es esencial al buen éx i to en esta vida 
y bien estar en la sociedad. 
E i Dr. Lincoln después de una completa investigación, dice que lo considera 
como el mas maravilloso agente terapéatico ó curativo de la época. 
E l Sr . Juez Schafer aunque es un lucero en la jurisprudencia, se dedicó á la 
cura de los enfermos y en unas cuantas visitas, logró curar al Sr. John E . Myers, do 0 
Flemmgton, N. J - de un entraña enfermedad que le obligaba á guardar casa y f 
cama, durante nueve años, y que los médicos decian que habia de terminar 
funestamente. L a fama del Juez se ha propagado por millas a l rededor, y boy 
centenares de personas acuden á curarse. , . „ « . L J O UIJ"̂  
E l Sr. Stonfcr, con asombro de todos, hipnotizó a l Sr. Cunmngham, de FueDlo, 
Col, el cual vivia á unas cuants cuadras de distancia. También hipnotizo é un 
anciano caballero y le hizo correr por las calles pregonando "vendo maní tostado. 
Dice que el hipnotismo es indispensable en los negocios. , - ... JV ' 
E l Rdo. Paid Weller, dice que todo clérigo y las madres de familia, deben 
aprender el hipnotismo para beneficio de aquellos con quienes están en contacto. ^ 
Hablando de esta misteriosa potencia, el Sr. Eliot, presidente del Colegio do 
44 Harvard " pronunció el siguiente discurso : Amados jóvenes: en cada uno de Vds . 
hay una potencia sutil latente, que muy pocos habéis desarrollado; pero que cuando se 
desarrolla, el hombre se hace irresistible. Sa llama Magnetismo personal ó 
h ipnotisrao. L e s recomiendo el estudio de esa ciencia. 
E l New York Imtitute of Science, acaba de publicar una edición de 10.000 
ejemplares de un libro que claramente explica los secretos de esta maravillosa 
potencia y dá plenas instrucciones para la práctica, de modo que pueda V d . emplearla 
sin que nadie lo sepa. Cualquiera puede aprender. Se garantiza el éxito. 
E l libro también contiene un pleno manifestó de los miembros de la comisión. 
Se enviará en Español, Inglés , Francés, Alemán, Holandés ó Italiano, Absoluta-
mente libre de gastos á cualquiera que le interese. U n a targeta postal se lo trae 
Escriba hov. E n el idioma qne mis le convenga. ' 
X e c c l o n . - N E W Y O R K I N S T I T U T E O F S C I E N C E , Dept. E 2 ! 
Rochester, New Y o r k , E . Ü . de A . J 
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N O T A S D E A R T E 
Répl ica. 
Habrá de dispensarme Pero Hernán-
ftez que no haya contestado antes á so 
Desahogo del último viernes, por que 
me ha faltado tiempo para ello. Ha 
consumido todo el que tenía disponi-
ble, las múlliples ocupaciones á que 
tengo necesidad de atender y la prefe-
rencia que naturalmente he dado á los 
asuntos de actualidad local. Hecha esta 
explicación, voy á satisfacer la curiosi-
dad del escritor que confesando su ig-
norancia en la materia de que trata, 
desea verla destruida. Yo no puedo 
negarme á esta obra de misericordia y 
explicaré al un tanto batallador autor 
de los Desahogos de La Unión Española 
lo que quiere saber. 
Pregunta Pero Hernández: "¿Podría 
decirme Edgardo quien es y que mila-
gros hizo el maestro Moretti, de quien 
hablaba el compañero en días pasados? 
Y más adelante añade: "Yo coníieso 
mi ignorancia, nosó nada de este maes-
tro, á quien Edgardo atribuye la pater-
nidad del originalísimo bailable del 
ária ékteaA \ de Anneris en el Eegnndo 
acto de Aída." 
Ko tengo inconveniente alguno en 
destruir las tinieblas que rodean á Pe-
ro Hernández en la materia indicada. 
Giovanni Moretti es un compositor na-
politano que biz.o sus estudios en el 
Conservatorio de su ciudad natal, don-
de escribió para el teatro muchas 
obras, entre las cuales puedo citar 7>a 
Strega y Thiee Forzatti, que gozaron de 
gran popularidad. Moretti también ha 
sido profesor en el Conservatorio don-
de fué discípulo y ha compuesto varias 
obras del género sinfónico. Por últi-
mo, estuvieron los teatros de Fondo y 
San Carlos de Ñápeles, bajo su direc-
ción, habiéndose señalado esta por una 
gestión inteligente. 
Todo esto puedo comprobarlo Pero 
Heraóndez en el tomo segundo, página 
240 del Suplemento á la Biografía Musi-
cal de Feíia escrita por el eminente—ad-
vierto que esas son eminencias univer-
sales y no tropicales como por estos 
lares se usan fabricadas por la amistad, 
el interés ó la ignorancia—por el emi-
nente, repito, Arthur Pougin, obra 
editada por la casa Fermín Didot, de 
París, en L8S1 y enya obra pongoá dis-
posición del redactor de los Desahogos 
del diario de la calle de Tenieute Key, 
por si quiere verlo con sus propios 
ojos. 
Respecto á la paternidad, como dice 
Pero Hernández, qne yo quiero atri 
bnirle á ese maestro, del bailable de 
Aida, d-réque la acusación es infun 
dada. Esa paternidad la consigna Pe-
rwsio en su excelente obra Cetmi Bio-
grafici de Ginsseppee Ve)di, en su pági-
i a diez y nueve, obra editada por la 
famosa casa de Ricordi, que también 
loes dr la ópera Aída y es incuestiona-
ble qne si el dato no fuere exacto, Ri, 
cordi no lo hubiera aceptado, ni Verdi-
residente entonces en Milán, lo hubie-
re dejado pasar sin rectificarlo, ni la 
JHTjiraaartística lo hubiera dejado snb-
sistente, ni las ediciones de la reférida 
obra se hubieran múltiplicado como 
aconteció. 
También pongo á disposición de Pe-
ro Hernández ese libro. 
Y a vé, pues, mi contrincante, que yo 
no he inventado uada. Estimando 
esos datos exactos, por el crédito y la 
respetabilidad de sus autores, los em-
pleé en mi crónica para propagarlos. 
Además ¿qué tiene de extraño que 
Moretti, por encargo de Verdi, escribie-
se el bailable de A ida* ¿No corre cómo 
válida en el mundo del arte, que Meyer-
beer no escribió el bailable del Profeta, 
ni Ponchielli los de La Gioconda, que 
este encomendó á Boito? 
Si esto es así, si yo ni directa ni in-
directamente he hecho referencia á pla-
gios de ninguna especie icómo Pero 
Hernández con nna ligereza reprensible 
dice que yo presento á Verdi plagean-
do al maestro napolitano! Si yo no co-
nociese á Pero Hernández y supiese que 
por sus condiciones de caballerosidad 
es incapáz de colocarse en el campo 
de la mala fé para discutir cualquier 
cuestió i, diría que en aquel se ha si-
tuado para dirigirse al autor de estas 
líneas. 
Niega rotundamente el referido Her 
nández que Verdi fuese capaz de come 
ter el plagio de que vengo hablando, y 
hace bien, porque eso es absurdo. Pero 
enamorado yo del advervio, lo uso para 
negar que Verdi haya sido un composi-
tor fecundo. Es esta precisamente la 
cualidad que jamás tuvo. E l ilustre 
maestro escribió veinte y nueve óperas 
en más de cuarenta afios. No es, pues, 
poco; pero tampoco es mucho, ni lo su 
íiciente para que pueda ostentar con 
justicia el dictado de fecundo. ¡Qué le-
jos iría yo, sí quisiese demostrar que el 
compositor lombardo cuya gloriosa figu-
ra se destaca tanto en la historia del 
arte, es casi un pigmeo, en el campo de 
la fecundidad musical, comparándolo 
con otros maestros en idéntico terreno! 
Uno sólo de ellos, Mozart, muerto á los 
treinta y tres años—menos de la mitad 
de la edad que Verdi tenía al morir— 
legó al mundo más de un centenar de 
obras pertenecientes á todos los géneros 
y marcadas con el sello del genio. 
La afirmación de Pero Hernández, 
por lo infundada, corre parejas con el 
resto del Desahogo que me consagró eu 
el número de L a Union Española co-
rrespondiente al último viernes. Nada 
más añado á lo expuesto y hasta otra, 
Pero Herníndez, si le place enterarse 
de lo que ignora. 
E D G A R D O . 
L A R E D D E T R A N V I A S 
Puesta al servicio público la nueva 
línea del elevado, ya esta población 
pu-̂ de contar con una extensa red de 
tranvías dignado una capital moderna. 
E l casco de la ciudad está provisto de 
facilidades de comunicación de tal ma-
nera, que hoy no es posible recorrer cin-
co tramos de calle siu encontrar una 
línea que permita llegar rápidamente á 
cualquier punto de la ciudad, aun en 
los barrios exteriores más apar -
tados. 
En el interior hay instaladas diez 
líneas generales que van de Este á Oes-
te; dos por San Lázaro, una por Nep 
tuno, una por San Rafael, dos por 
Reina, dos por la calzada del Monte, ha 
cía al Cerro y dos por la de Vives, que 
tuerce al Sur por Cristina y Jesús del 
Monte. 
Las líneas tranversales ó de Norte á 
Sur son seis: las de Belascoain, Galiano 
Znlucta, Monserrate, Cuba y ttan Pe 
dro. 
Existe, además la de Mariauao. 
En el Vedado hay cuatro líneas en 
sentido longitudinal y dos trasversa-
les. Según tenemos entendido, se pro-
yecta otra doble desde el Lnyanó á Re-
gla y Gnanabacoa; y si unieran la l í -
nea del Cerro con la del Vedadoj .para 
lo cual solo falta nn trayecto de dos 
kilómetros, habría entonces nna via de 
circunvalación rodeando la Habana por 
completo, á excepción de Jesús del 
Monte. 
Esta línea de circunvalación ha de 
ser muy cómoda para los vecinos del 
Cerro y los del Vedado que podrían 
trasladarse de un punto á otro en bre 
ves minutos; y uniendo la esquina de 
Palatino por la calle de San Cristóbal, 
con cualquiet calle trasversal de Jesús 
del Monte enlazada con la futura de 
Luyanó, Regla, Gnanabacoa tendríamos 
entonces completísima la red de tran-
vías eléctricos. 
L a importancia de esta ciudad justi-
fica los esfuerzos que hace la compañía 
de tranvías do la Habana, prestando un 
gran servicio al público. 
D E P R O V I N C I A S 
SANTA C L A R A 
LOS SUCESOS DE CIENFÜEGOS 
(Por Cable) 
Cienfuegos, Febrero i? 
Al D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
E l incidente del Consulado Ameri-
cano es el tema de todas las conver-
saciones. 
Según notas oficíales la sustancia 
echada sobre el escudo es fango. 
E l Cónsul ha recibido satisfaccio-
nes de las autoridades locales y del 
Gobernador de la Provincia. 
E n conferencia que he celebrado 
con el Cónsul, éste rae dijo que no 
podía inanifestarnie las gestiones que 
había hecho acerca dél asunto por te-
ner carácter reservado; tampoco qui-
so docinne su opinión, añadiendo que 
no concedía al hecho gran importan-
cia, por haberse probado que no era 
materia fecal la echada sobre el es-
cudo. 
Ayer no realizó ninguna hazaQa la 
**Partida de la Forra". 
E l Corresponsal. 
HABLA EL LDO. DEL REAL 
(Por telégrafo) 
Cienfuegos, Febrero í? 
D I A R I O D E L A MARINA 
HABANA 
Con esta fecha dirijo un telegrama 
1 Gobernador Civil do esta Provin-
cia, rectificando el que dicha autori-
dad dirigió el día SO de Knero liltimo 
al Secretario de Gobernación, que 
publica el D I A R I O D E L A M A R I N A 
en su edición de la mafiana de ayer. 
Mi denuncia á la Tolícía no men-
ciona siquiera los extremos qné* segün 
el telegrama oficial, dice lo mismo 
que afirmo. 
Peal. 
Cienfuegos 1? de Febrero 
A L D I A R I O D K L A MARINA 
Habana 
Hoy llegó ú, esta ciudad el teniente 
Hanna, agregado mili farde la Le^-u-
ción de los Estados Unidos. Inmedia-
tamente se trasladó al Consulado de 
sn nación. 
JZl Covrezponsal 
Reconozco con proí'nnda gratitud las 
propiedades útiles y curativas de la 
Emulsión de Petróleo de Angier, como 
también su inlluencia restauradora so-
bre lodos los quo la usan, habiendo si-
do altamente satisfactorio el resultado 
en todos los" casos. De U U . SS. y 
atento,—Isidro Pedroso. 
Candelaria, Cuba. 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
V E R D A D E R O S G R A N O S D E S A L U D DEL D r F R A N C 
-Puryativoo, Depurativos y Antisépticom 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
y sus GOnsecusncias : JAQUECA - MALESTAR — PESADEZ GÁSTRICA 
*.Jé JS S I N GAMBIA.R SUS COSTUMBRES ni disminuir la cantidad da 
*V dUdoclcUT ¡S «Umentos, B9 toman oon la» oomlda», y despioi tan el apetito. 
GRAINS 
^vÍRANCKyv Exí3ase el »6tnlo adjunto en 4 colores. Impreso azules metálicas y sobre sus envoltor 
Toda cajlta de cartón ó otra Case, no será mas nus una (ala oda cajlta 
París. Farmacia XJEJROTT, 9. Rae de Cl*ry 
sobre las cajitas ios. 
q e latsitlcacldn peligrosa. 
KN TODAS l_ A» FARMACIAS. 
Ayer celebró la primera sesión, co-
rrespondiente á la tercera legislatura, 
el Consejo Provincial, con asistencia de 
los sefiores Casquero, Kosas, Chaple, 
Taboadela, Tellechea. Casado, Portuon-
do. Campos Marquetti, Hoyos, Real, 
Ariza, Osorio y Avala, bajo la presi-
dencia del sefíor Valdés Infante. 
Abierta la sesión se dio lectura al 
acta de la celebrada el día L3 del mes 
próximo pasado, siendo aprobada y ür-
mada. 
E l señor Chaple, pide que se haga 
constar que el Gobernador de la Pro' 
vincia no ha remitido el Mensaje» 
que está obligado á remitir al comien-
zo de cada legislatura. 
Se dá lectura de una comunicación 
del Gobernador de la Provincia, remi-
tiendo el estado, por mensualidades, 
de la recaudación obtenida en la Tesore-
ría del Consejo, por concepto del 30 
por ciento sobre la contribución Muni-
cipal, y 5 por ciento sobre el impuesto 
de boletos en juegos autorizados. Según 
el último estado en el mes de Diciem-
bre del afio próximo pasado, se recau-
dó la suma de $15,222,55 centavos. 
Se conceden 15 días de licencia al 
Consejero don José Hernández Mesa. 
Pasó á la Comisión de Hacienda una 
instancia de varios propietarios de los 
barrios Domingo Pablo, del extingui-
do Ayuntamiento de Managua, hoy 
anexado al de San José de las Lajas, y 
del Calabazar, perteneciente al de San-
tiago de las Vegas, pidiendo construir 
un puente sobro el río Guadiana, en el 
punto que atraviesa el camino real qne, 
partiendo de la carretera de Bejucal, 
eu el Calabazar se dirijo á la Guiisiraa, 
en Managua, con objeto de salvar la 
ensobrosidad del referido camino, y fa-
cilitar el acarreo de frutas y pase de los 
vehículos. 
Se lee otra comunicación del Gober-
nador de la Provincia, solicitando del 
Consejo la suma de doscientos pesos, 
para la compra de un caballo del co-
che del gobierno, por haberse enferma-
do é inutilizado uno de los que en la 
actualidad están al servicio. 
Esta petición dió lugar á un debate 
en el que hicieron uso dé la palabra los 
señores Osorio, Royos, Portuoudo, 
Chaple y Rosas. Los dos primeros pro-
pasierou se accediese á la petición car-
gándola al capítulo de gastos varios. 
Los señores Chaple y Portuondo p i -
den pase dicha comunicación á la Co-
misión de Hacienda. Fué desechada 
por ocho votos contra cinco. 
E l señor Rosas, presenta una en-
mienda pidiendo que dicha suma fuera 
satisfecha por el capítulo de ornamen-
tación, y cuya enmienda también fué 
desechada. 
Puesta á votación la proposición de 
los señores Osorio y Hoyos, fué apro-
bada en votación nominal, 
¡¡¡El señor Tellechoa, pide que se 
haga constar en acta su voto en con-
tra!!! 
E l señor Chaple, esplica sn voto, en 
el sentido, de que ese gasto debe satis-
facerse, por el t-apítulo destinado á gas-
tos del Gobierno Civil, pues todo lo 
que se haga en coutra, será una trans-
ferencia de crédito, la cual está prohi-
bido por la Ley de Contabilidad. 
Tenniua la sesión pidiendo los seño 
res Rosa y Chaple, qne se haga cons-
tar, que el señor Tesorero, no ha remi-
tido el estado del movimiento de la 
caja de la última legislatura, según lo 
dispone el artículo 74- de la Ley Pro-
vincial. 
S E S I O N " 1 M ü i l C I P A L 
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Bajo I^.^prVsidcneia del Alcalde, doc-
totf oTarnU',* ceíebró sesión ayer tardo 
el Ayuntamiento de esta capital. 
Se autorizó provisionalmente al se-
ñor dou Eugenio Fortúu para estable-
cer nu servicio de mensajeros en esta 
ciudad con instalaciones eléctricas á 
domicilio á fin de que este resulto más 
rápido y cómodo. 
Se desestimó nuevamente otra ins-
tancia de los Padres Agustiuos, pi-
diendo la exención de derechos en la 
función que se celebrará el día 5 del 
actual eu el teatao Martí, á beneficio 
del Colegio qne sostienen dichos Pa-
dres. 
Se concedieron treinta días de licen-
cia por enfermo al señor don José Mel-
chor Estellá, empleado del Muni-
cipio. 
E l señor Foyo pidió que se acordara 
la traslación á otro lugar del paradero 
de guaguas existentes en la plazazoleta 
de la Catedral, toda ver que por el De-
partamento de Obras Públicas se va á 
construir un parque público en dicha 
plazoleta, pero el Cabildo acordó no 
adoptar ninguna resolución en este 
asunto hasta tanto no se dé cuenta 
de una instancia de los vecinos de 
aquella manzana y se conozcan las 
razones en qne se fundan para solicitar 
también la traslación del referido para-
dero, 
A petición del señor Veiga quedó 
sobre la mesa el expediente instruido á 
virtud de instancia del Administrador 
de la "Havana Electric Railway Com-
pany", pidiendo autorización para 
vender el fluido eléctrico que genera la 
planta establecida en la calle de Colón 
esquina á Blanco. 
También se concedieron sesenta días 
de licencia por enfermo al escribiente 
de la Jefatura de Policía, don Francis-
co Mein. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la sesión. 
Eran las siete de la noche. 
N E C R O L O G I A . 
Víctima de larga y penosa dolencia 
ha bajado al sepulcro la buena y. vir-
tuosa señora Mercedes Castellanos de 
Boza, sumiendo en hondo desconsuelo 
á una familia amantísima, 
Nos asociamos al duelo tanto del 
atribulado esposo, nuestro amigo don 
Agustín Boza y Masvidal, como de to-
dos los deudos de la finada. 
Paz á sus restos. 
Según nuestros informes, ha falleci-
do en su pueblo natal de Lné (Colun-
ga), el reputado camisero don Sebas-
tián Kuíz Balbíu, el cual había embar-
barcado el verano en busca de salud. 
Descause en paz, y damos el pésame 
más sentido á sus hermanos Perfecto y 
José, y muy expresivos á nuestro buen 
amigo Manin, hermano del desapareci-
do, residente en ésta, haciéndolo ex-
tensivo á los demás familiares residen 
tes en España, 
í 
* No tiene rival en BU nao para 
los niños. Con motivo de eus 
propiedades deeinlectautes, Un-
J ü q i l e l l i i ü t e i 
pide y destruye todos los olores 
desagradables. Puede asarse 
* en el cútis más delicado. 
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES 
c '265 l Fb 
í C O N F E T T I 
L a A n t i g u a Casa de J . V a l l é a 
R E A L I Z A 
A L P O R M A Y O R 
C X A G R A N R E M E S A 
de S e r p e n t i n a M o d e r n i s t a , 
S e r p e n t i n a Vic.hy 
y S e r p e n t i n a E l é c t r i c a 
Cala tipo con tiro íe 25 y 40 metros. 
P I D A N P R E C I O S 
S A N R A F A E L 1 4 4 
% m m \ EMPRESAS 
P E P T O N A T O de H I E R R O 
R O B I N 
Descubierto por el Autor sn 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 
en loi HOSPITALES <io PARIi 
y cu Bl MINISTERIO 
da las COLONIAS. 
C u r a 
A N E M I i 
C L O R O S I S 
l E B I L I D A D 
No fatiga el Estómago, no ennegrece los 
Dientes, no restriñe nanea ¿L DLT \ L U Este FERRUCmOSO es ENTERAMENTE ASIMILABLE EN LAS 
PRINCIPALES VENTA AL POR MATOB : 13, Rué do Polssy, Pnris. FARMACIAS 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
I>E B R E A C G O E I N A Y T O L U 
PREPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO DE PARI3 
Este jarabe es d mejor de loa pectorales conocidos, pues estantío compnesto 
de los bals;'.micos por "excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la CODEI-
NA, no cxpoiioa! enn riño ápnfrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis nnte intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
En las personas de avanzada edad el J A R A B B PKCTORAE C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito prinepial: BOTICA F R A N C E S A , 02 San Rafael esquina ú Cam-
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acredíUidus de la Isla do 
Cuba, c254 l Fb 
Por circular fechada en ésta el 28 del 
pasado, nos participan los señores Aldabó 
y Compañía que dicha sociedad ha sido 
disuelta de mútuo acuerdo, quedando sus 
créditos activos y pasivos & cargo del se-
ñor don Enrique Aldabó, quien seguirá 
bajo su solo nombre los negocios de desti-
lería y fabricación de licores de su antece-
sora. 
Con fecha 20 del pasado, se ha consti-
tuido en esta plaza, bajo la razón Cana-
les, Diego y Compañía, una sociedad co-
lectiva, de la cual son gerentes y únicos 
socios, los señores don Andrés Canales 
Canales Alcega, don Joaquín Diego Ote-
ro y don Manuel Abaseal Canales; dicha 
sociedad continuará los negocios de fabri-
cación de quesos y venta de aves, huevos 
y demás artículos del país anexos, á que 
se dedicaban particulHrniente ios señorea 
cuyos nombres preceden. 
Con fecha 26 del próximo pasado, ha 
sido disuelta por terminación del contra-
to, la sociedad que giraba en este plaza 
bajo la razón de López, Sánchez y Com-
pañía, habiéndose constituido con efectos 
retroactivos el 1? de Enero, con la deno-
minación de Sánchez, Valle y Compañía 
(S. en C.) una nueva que se hace cargo de 
los créditos activos y pasivos y la conti-
nuación de los negocios de la extinguida 
y de la cual son socios colectivos los seño-
res don Constantino Sánchez Viecaino, 
don Marcelino Santamaría del Valle y 
dou Santiago García Sánchez: industria-
les, don Fulgencio Teliechea Ooirí y don 
Manuel Cedrun Garastazu y comandita-
rio,don Manuel López Prieto, con derecho 
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4 C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A S 
L U Z B R I L L A N T E 
R e t r a t o s 
Con el objVto de vulgarizar sus espléndidos 
Retratos al lápiz de carbón, la SOCIEDAD ARTÍSTICA. 
recia ^meJa"zf ' • , de ^ bonito Retrato nos reco-
la condición que el desiinarano UB MUÍ „RTT,„-
miende i sus parientes y am.go,. - Sírvase d ^ ^ J ^ 
.u, nombres y su dirección al dorso de su f ^ g ^ / T ^ J « 
por el correo junto con este «nuncio, suelto, al Señor TANQLEREY, 
Director. 22. rué tí. Turln, París (Francia). Este ^ " ^ ' « ^ 
dinario no será válido sinó por unos 60 dias contando desde ta «cha de 
este periódico y por un retrsto tan solo en cada familia. - Como garanf/a 
de su lealtad se compromete formalmente el Señor TANQOKREY, á pagar 
la cantidad de MIL Francos á favor de un hospital de esa, en caso que 
la SOCIÍDAD ARTÍSTICA DE RETRATOS no hiciere dicho retrato gmtulUmentt 
dentro del plazo de un mes. 
Libre de explosión y 
combustión es pon t a -
neas. Siu humo ni mal 
olor. Elaborada en la 
fábrica establecida en 
B E L O T , en el litoral de 
esta bahía. 
Para evitar falsifíca-
elones, las latas lleva-
rán estampadas en la» 
ta pitas las p a l a b r a s 
L U Z l í I U L L A N T E y en 
la etiqueta estará Im-
presa la marca de fá^ 
brica. 
DN ELEFANTE ; 
que es nuestro exclueU 
vo uso y se perseguirá 
con todo el rigor de la 
Ley á los falsincadores. 
El Aceite luz Brillante 
!
ue ofrecemos a l pú« 
lico y que no tiene r i -
ral, es el producto de 
una fabricación espe-
Hal T «me «Teeenta el aspecto de agua clara, produciendo una L U Z TAJU 
H E R M O S A , sin humo ni mal olor, que uada tiene que envidiar al eras má» 
mirificado. Este aceite posée la gran ventaja de no inflamarse en el cáso dp 
romperse la» lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente P A R A , 
E L A d v e r t e E n d ^ L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
B* A V T R es i~ual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase 
i m ^ r t a í l o del extranjero, y se vende Aprecios muy reducidos 
Timbién tenemos un completo surtido de BENALNA y O A L I N A , de 
elaie superior, para alumbrado, füerza motriz, y demás usos, á precios redo»: 
sidos* _____ 
Thf» Weí t Indi» Oil Reflninff Co.-Oficina: T E N I E N T E R E Y NUM, U 
te rtiTiarrmoa a Vd. Ilhre de tc»tU>t, tino de nuestros I I K K M O S O S PKEM>KnoitEs* 
E AI.AítlHKK It*. ORO. 
uombre quo se <l>>sce. por 
i nmorlrnno en alambro 
OIH i>lrza fuerte do alout-
arnnt izamnit por ewpaetu <\» rate hernioso prrn«Ir<!»r rif» on prrt ío con el olijecto 
anillos, prendedorea y 
R eu su pala. Kos pnrne 
i M centavo* en oro arorri-
o do su país, (6 giro puntal) 
•AMERICANÜí elaborado ou cual uneetro famoso a <Se oro. iieclio «le 
fcre de oro y lact •lifxnnoa. OIrec por meno fie tittrod 
novedad enviar el cano, eu 1 
de 
Pídase Catalogo. — ̂  
Dirección, 8 H E I X NOTTÍT.TY COWPAVT, 
i fcJ Chambers Su, New York, £ . U. de A. 
D r . M a n u e l D e l ti n , 
M E D I C O D E N 1 N O S 
Conaullos de 12 á 3.—Industria 120 A. esqulaai 
Ban Miguel.—Telof. 1226. Q 
c-309 alt 31-1 2ro-2 
DR. m i l GOILLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d h 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e * 
r i l l d a d . - V e n é r e o . - - S I * 
filis y H e r n i a s ó q u e * 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 3. 
6 5 H A B A N A S 5 
C—269 2ft-J Fb 
¿ Q U E M E C O N V I E N E ? 
P a r a m i T o s 
E l Licor de Brea del Dr. González 
P a r a m i A s m a 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i B r o n q u i t i s 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i s R e s f r i a d o s 
E l Licor de Brea del Dr. González, 
P a r a m i E x p e c t o r a c i ó n 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a m i C a t a r r o P u l m o n a r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a P u r i f i c a r m i S a n g r e 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a c o m b a t i r m i A n e m i a 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a h a c e r m e e n g o r d a r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a p o n e r m e de b u e n h u m o r 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
P a r a c u r a r m e , d e j a r m e t r a -
b a j a r y g a n a r d i n e r o 
E l Licor de Brea del Dr. González. 
¿Dónde se fabrica el Licor de Brea 
del Dr. González? 
E n la Botica ''San José" calle de la 
Habana esquina á Lamparilla. 
¿Dóndo se vende y se encuentra? 
E n todas partes como la gracia de 
Dios. 
o 247 i P 
NUESTROS B E P n T Á K T B S U Q S I T O S 
para los Anuncios Franceses son tos 
S m M A Y E N C E F A V R E i C 3 
18, rué de /a Grange-Ratellére, FARI8 
N E U R A L G I A S JAQUECAS, NEURASTENIA y todas ENFERMEDADES NERVIOSAS, COriClm cierta por lat PILOORAS I V P D f k l l I C f k ANTiNEURALGiCAS del U b n U I 1 I C . i l 
PARÍS 3 fr. la caja con NOTICIA franco. 
D" CRONIER & O, 75. c&Ue de La BoMlo. Paria, 
En la Habana i Viuda da JOSÉ BARRA é Hijo. 
POUGUES 
S : - L É G r E R 
Agua Mineral Natural Francesa 
L a m a s A n t i p a m e o t e c o n o c i d a 
Fresca, Clara, Gaseosa, 
muy agradable a l paladar. 
So mezcla con todas bebida» 
sin descomponerlas» 
C U R A 
< n e a s t r a l e í a s , D l s p e p s í a s 
M a l d e P i e d r a y G o t a 
D i a b e t e s y A l M m í n u r l a . 
Racomendnda i los Anémicos y 
Convalecientes por sus cualidades 
reconstituyentes. 
Se vende en todas las Farmacias y 
Droguerías 3 0 cenlevos la botella. 
H I E R R O 
U E V E N N E 
Bl Unico aprobado 
EiT la Acadamia de Medioin» de Parla URA : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEBRES. — Sxigir el Verdmderc 
toa «l'sello de la "Union ú— Fabrlcantt". 
I H I E R R O 
i Q u e v e n n e I 
B* el máa activo, el mia económico 
1 de lot tónicos j el único (erruglnota 
| INALTERABLE en los paicet Olidos. 
60 AÑOS DE ÉXITO 




2 J GRAGEA^yGRANUUDO J y , 
S I f ó s f o r o e s l a v i d & X 
DM6rden«sde U Natrlcidn, Anemia, 
Cloroala. Raquitismo, 
Extenuación física 6 Intelectual, 
Neurastenia, Diabetes. Embarazo, 
Lactancia, Crecimiento panoso, 




Grageas i Inyección hlpoderm. 
LECITINA LEIYIAITRE 
Q U A V A CO UADA 
i PARIS, 12, R.Vavin. MeíUtiUduUthrBidis 
% s 
DEERVE 
H. DE JOÑO, WDRKEKVEX 
D I A R I O D E L . A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — l ' ^ i e i o 2 d e 1 9 0 1 . 
E S P A Ñ A 
L A e ícneia nacional 
E l invento Torres Quevedo 
Como merecido aunque modesto home-
naje al ilustre inventor español, Sr. To-
rres y Quevedo, nos complacemos en re-
producir la real orden, que publicó la Ga-
ceta, dando cumplimiento^ la resolución, 
conque las Cortes eepaflolas se han hon-
rado, votando los auxilios necesarios pa-
ra qne aquel eminente compatriota pueda 
rcaü/.ar su protentoso plan científico. 
R E A L O R D E N 
''limo. Sr.: Incluida la cantidad de 
''doscientas mil pesetas" en el presupues-
to de gastos de este ministerio para la 
realización de los ensayos de los aparatos 
de navegación aérea y para dirigir la 
maniobra de motores á distancia, inven-
tados por el ingeniero de caminos, cana-
les y puertos D. Leonardo Torres y Que-
vedo, procede organizar dicho servicio 
por el Estado en la forma y manera que 
corresponde á su importancia. 
Al efecto, debe, en primer lugar, esco-
cerse el local ó locales para el estableci-
íniento de un Centro ó Laboratorio anejo, 
Con las condiciones necesarias para que 
puedan realizarse dichos ensayos, con to-
dos los medios que el inventor estime 
conducentes ásu intento. Debe autorizar-
se al mismo: para el nombramiento de 
personal técnico y adminisirativo y obre-
mos que necesite; para la adquisición del 
ínaterial para los ensayos, dando cuenta 
al ministerio del personal que nombre, 
de los haberes que les asigne y de cuan-
tos gastos realice para atender á las pres-
cripciones de contabilidad, cuando se uti-
licen recursos del Estado, y para que 
Oportunamente puedan librarse los fon-
dos necesarios para el desarrollo del indi-
cado serviciov 
E l Sr. Torres y Quevedo renuncia á to-
do sueldo por la dirección de sus traba-
jos y ensayos; y aun cuando se acepto tal 
muestra de su desprendimiento al que ya 
es ilustre representación de la ciencia en 
el cuerpo á que pertenece, debe, sin em-
bargo, indemnizársele de los gastos de 
Viajes que estime convsnveniente reali-
zar en España ó en el extranjero, para los 
estudios y aplicaciones de los aparatos de 
su invención y de cuantos gastos se dis-
ponga y sean necesario para la dirección 
y ejecución del servicio que se le enco-
mienda. 
E n virtud de lo expuesto, y de confor-
midad con lo propuesto por la dirección 
de su digno cargo. 
S. M. el rey (q. D. g.) ha tenido á bien 
disponer: 
Primero. Se crea en Madrid un "Cen-
tro de Ensayos de Aeronáutica" y un 
"Laboratorio" enejo, dependiente de la 
Dirección general de Obras públicas, des-
tinado al estudio técnico y experimental 
del problema de la navegación aérea y de 
la dirección de la maniobra de motores á 
.distancia. 
Segundo. E l expresado "Centro" es-
tará bajo la dirección inmediata del inge-
niero de caminos, canales y puertos don 
Leonardo Torres y Quevedo, cuya direc-
ción desempeñará gratuitamente; mas 
percibiendo las Indemnizaciones que co-
rrespondan á los gastos que le imponga 
el ejercicio de su cargo, y de las de los 
viajes en España ó en el extranjero que 
exijan los estudios y trabaos necesarios 
para la realización de su cometido. 
Tercero. Las atribuciones del director 
d l "Centro de Ensayos de Aeronáutica" 
serán las siguientes: 
(A) Proponer el arrendamiento del lo-
cal ó locales necesarios para la instala-
ción de dicho "Centro" y de su "Labo-
ratorio", con todos los servicios de su 
dependencia, sometiendo á la Dirección 
general de Obras públicas el contrato de 
dicho arrendamiento para su debida 
aprobación. 
(B) Nombrar y separar el personal 
que necesite, que habrá de depender del 
expresado director, con los sueldos, jor-
nales ó gratificaciones que les señale dan-
do cuenta de ello á la Dirección general 
de Obras públicas. 
(C) Proponer la adquisición de mate-
rial necesario para la instalación del "La-
boratorio" y para los ensayos, así como 
todo lo que estime conveniente, previo 
presupuesto que deberá someter á la apro-
bación del ministerio. 
(D) Presentar al comienzo de cada 
año el presupuesto general comprendido 
de todos los gastos permanentes y even-
tuales para el "Centro" de su dirección. 
(E) Disponer libremente la forma y 
condiciones en que hayan de realizase 
los ensayos y trabajos propios de su 
cargo. 
. (F) Disponerlos estudios y prácticas 
que deban realizarse en España ó en el 
extranjero para que pueda oportunamen-
te autorizársele para emprender los viajes 
consiguientes. 
(G) Noticiar cada tres meses á la Di-
rección general de Obras públicas el esta-
do y marcha de las experiencias, estudios 
y trabajos dependientes del servicio de su 
dirección. 
(11) Rendir cuenta trimestral justifi-
cada de todos los gastos del expresado 
"Centro" en el indicado periodo, para la 
oportuna aprobación de las mismas. 
Cuarto. L a Dirección general Juzgará 
(l cerca de la conveniencia, y dispondrá 
en su caso la publicación en la Gaceta de 
Madrid, de la marcha de las experien-
cias ó esi:udlos que se realicen en dicho 
"Centro" previa la oportuna consulta con 
el director del misino. 
Muerte del general Martínez 
Ayer falleció repentinamente en esta 
Corte el general de división, consejero 
del Supremo de Guerra y Marina, don 
Felipe Martínez y Gutiérrez. 
Era procedente del nrma de Infantería, 
y ásu larga y brillante historia militar 
unía el haber sido diputado á Cortes y se-
nador varias veces. 
También desempeñó la subsecretaría 
del ministerio de la Guerra durante la úl-
tima situación liberal. 
E l general Martínez, por sus condicio-
nes personales, gozaba de muchas simpa-
tías, así entre el elemento militar como 
en la sociedad civil, y au fallcciraienlo 
inesperado ha producido dolorosa Impre-
sión. 
Descanse en paz y reciba su familia el 
pésame más sincero. 
H o v i m l e i i t ® M a n t l m o 
E L V I G I L A N C I A 
En la tarde de ayer fondeó en puerto, 
procedente de Nueva York, él vapor 
americano "Vigilancia", cou carea aro-
neral y 48 pasajeros. * 
E L L O U I S I A N A 
Procedente do New Orleaua tomó 
pm rto ayer, tarde con carga y 41 pasaje-
tos, el vapor americano "LoülBlana1'* 
E L N I A G A R A 
Para Nueva York, con carga do trán-
sito y Rzflcar de Cite puerto, salió ayer el 
Vapor amerienno "Niágara*" 
E L PUERTO RiCO 
L l vapor español Puerto Rico salió e. 
Kinoa 1- de Febrero de Cádiz, para Cana-
rias, Puerto Rico y esta Isla. 
E L S A N I T H U B E R T , 
Este vapor inglés entró en puerto en 
la tarde del sábado, procedente de Dela-
ware (B W) vía Caibarién, con azúcar 
de este último puerto. 
E L R I O J A N O 
Para Matanzas salió el domingo el va-
por español de este nombre con carga de 
tránsito. 
E L M A E T I N I Q U E 
Este vapor americano fondeó en bahía 
ayer, procedente de Miami, con carga y 
pasajeros. 
E L V I D A R 
E l domingo se hizo á la mar con desti-
no á Santiago de Cuba el vapor noruego 
Vidar, en lastre. 
E L FRÍ 
Este vapor noruego entró en puerto 
el domingo, procedente de Matanzas, en 
lastre. 
E L N I A G A R A 
Con ganado, 3 pasajeros y carga de 
tránsito tomó puerto el domingo, proce-
dente de Tampio este vapor americano. 
GANADO 
E l vapor noruego Ellida trae de Car-
tagena á los señores D. Martínez y C?, 
795 reses. 
E l vapor americano Niágara trae de 
Tampico á los señores S. Arrojo y C?, 50 
carneros, 33 caballos, 933 yeguas, 121 be-
berros y 95 toros. 
NOTICIAS JODIALES 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sala de lo Civil . 
Infracción de ley. Mayor cuantía. Ri-
cardo Guell y Lasheras,contra la sucesión 
de Andrés González y Compañía sobre 
pesos. Ponente: señor Llórente, Fiscal: 
señor Dlviñó. Letrados: señores Betan-
court y González Lanuza. 
Secretario, Sr. Riva. 
Sa la de lo C r i m i n a l : 
Quebrantamiento de forma é infrac-
ción por el Ministerio Fiscal, contra Hu-
finaCoca Pérez, en causa por delito de 
disparo y lesiones. Ponente: señor Agui-
rre. Fiscal: señor Diviñó. 
—Infracción de ley por José Santos 
Castro en causa por delito de robo y ho-
micidio. Ponente: señor Gispert. Fis-
cal- señor Diviñó. Letrados: señor A. 
Castro y Dueñas. 
Secretario. Sr. Castro. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil . 
Autos seguidos por D. Manuel Ostala/,a 
contra D? Juana A. Domínguez, sobre nu-
lidad de actuaciones. Ponente: Sr. Tapia. 
Letrados: Ldos. Ostolaza y Pedroso. Juz-
gado, dol Norte. 
Incidente al juicio ejecutivo seguido 
por D. Manuel Junco contra D. Francis-
co J . Mestre, sobre posesión de unas fin-
cas. Ponente: Sr. Gispert. Letrados: licen-
ciados Rodríguez Lendián y Pessino. Juz-
gado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Eduardo Díaz, por atentado. 
Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. Sán-
chez Fuentes. Defensor: Ledo. Maclas. 
Juzgado, del Centro. 
Contra Julio Nidobro, por robo. Po-
nente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. Sánchez 
Fuentes. Defensor: Ldo. Aulés. Juzgado, 
del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Secc ión 
Contra Catalina Cárdenas, por robo. 
Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Valle. 
Defensor: Ldo. Póo. Juzgado, del Oeste. 
Contra Delfín Díaz, por incendio. Po-
nente: Sr. Monteverde. Fiscal: Sr. Arós-
tegui. Defensor: Ldo. Aulés. Juzgado, del 
Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
~ P U B I I C A C M E S 
Interesante como siempre, y como 
siempre puntual, acabamos de recibir 
el último número de E l Fígaro, el be-
llo semanario que de día eu día intro-
ducá mejoras en sus ediciones, sin can-
sarse jamás de laborar en beneficio de 
sus numerosísimos lectores. 
E l número que á la vista tenemos, 
ostenta eu primera plana, como nota 
de actualidad, el retrato del señor J . 
W. Flanagan, representante honorario 
de Cuba en la exposición de San Luis 
y correcto caballero amigo de nuestra 
sociedad. 
E l eminente Varona firma un nota-
ble artículo, titulado Nuestra Tierra, y 
que, como todo lo escrito por el ilustre 
pensador, es de un mérito indiscutible. 
Junto al artículo del señor Varona, en 
la misma plana, dos beilas composicio-
nes poéticas, Tn irnágen y Tesoros del 
camino, de Fernando de Zayas y Pi-
chardo respectivamente, abrillantan la 
página con la delicadeza de las rimas 
y ©1 encanto de la poesía. Sigue el amte 
no Baturrillo, de Fray Candil, eacrio-
desde París, y tratando asuntos de ac-
tualidad. Chroniquesu nos habla de los 
preparativos de la guerra de Oriente, 
y sus bien informadas notas están ilus-
tradas con profusión de grabados. 
Unos hermosos versos, artísticamen-
te ilustrados por el señor Valls, llenan 
la plana siguiente: Los bueyes, titúlase 
la inspirada composición, y su autor, 
el aplaudido poeta M. Magallanes Mou-
rc, la remite desdo Chile especialmente 
para E l Fígaro. Una hermosa vista ex-
terior dol edificio del Royal Bank of 
Canadá en la Habana, llena otra pági-
na del elegante periódico, y A ella si-
guen las Xofas de E l Fígaro, ilustradas 
con los retratos del señor Hubert de 
Blanck y el doctor Francisco Fernán-
dez Travieso, y un lindo y sentimental 
romaneo do Federico Uhrbach titulado 
Del recud-Jo. Otra plana bellamente 
ilustrada con fotografías referentes al 
asunto, está dedicada á Puccini y su 
vida artística, y sobre el notable músi-
co diserta en estilo brillante Márquez 
Storling. 
Las fotografías délos artistas prin-
cipales de la compañía de ópera que 
actúa en el Nacional, embellecen toda 
una plana, y á ella sigue la muy inte-
resante dedicada al Chamoionsbip de 
1904, con fotpfcraflaa de los jugadores 
de los clubs Jlaor.ua y Aunendurés, v 
de los señores quu constituyen la Luru 
de baseball en el presento año. Y á to-
do esto, sigue la crónica dol insustitui-
ble Fontanills, crónica extensa, bien 
informada y mundana, que aparece con 
infinidad de grabados. 
Como decimos al principio, cada nú-
mero de E l Fiyaro supera al anterior, 
y según llega á nuestro» oídos, la sim-
ipática publicación prepara un magní-
fico número dedicado al carnaval, que 
ha de resultar de inmenso interés. 
E N L O S J I O T E L É S 
H O T E L T E L E G R A F O 
Día 30: 
Entradas: Sres. D. W. Willianson y 
Sra. A. D. Schorael, Paul Ackerly, F . B. 
Merrell, Sra:, hermana y criada, James 
Gibboney y Sra., Thomaa L . Cook y Sra. 
Chas. B. Herbeyy Sra., J . Martín, Srta 
Martín, de los Estados Unidos; Emilio 
Cordero. 
H O T E L I N G L A T E R R A 
Día 29: 
Entradas: Sres. Allens Ray y Sra., 
Max H . Riser, R. Hitbard y Sra., C. R. 
Hercey, Chas E . Barry, J . J . Reenan, de 
los Estados Unidos; Francisco Paradela, 
de Cárdenas. 
Día 30: 
Entradas: Sres. James Fenton y Sra., 
Sra. M. A. Fenton, Sra. J . R. Spandding 
Sra. C. Churchill, Sra. M. E . Munsa, de 
los Estados Unidos; Jacob Schoff y fami-
lia, de Méjico; Barón y Baronesa R. de 
Canasnou, Fitz Ojerald, de Francia. 
H O T E L P A S A J E 
Día 28: 
Entradas después de la once de la ma-
ñana: Sres A. Johnson y Sra., H . D. 
Brown, J . H . Foster, John M. Reed, de 
los Estados Unidos; Fernando Velez y 
familia, de Cienfuegos: Geo M. Munger, 
de Chicago; M. Araoz, de la ciudad. 
Día 30: 
Entradas: Sres, D. M. E . Mauza y 
Sra., Sra. J . Churchill, S. Vikes, S. W. 
Foeter, Sra. y Criada, P. (}. Wall, J . E . 
Wall y Sra., J . C. Biair, Sra. C. L . 
Kinght, de los Estados Unidos; Paulino 
de la Fe, de Méjico. 
Día 30. 
Salidas: M. Laudan, Chas Laudan, 
D. W.Griffin, W. J . Barker, MrsSthoes, 
Miss Lindsey, Geo. \V. Macfarlane, y 
Sra., J . G. Bacon y Sra., H . Grossraan y 
Sra., W. Windish y Sra., M. E . Gilleth 
y familia, J . G. Reed y Sra., p]duard B. 
Carry y Sra., C. E . Martin y Sra., Geo. 
C. Bardons, F . T. Fulton y Sra., Franck 
Filler, Sra. é hija, Geo. Cartlda y Sra. 
H O T E L J E R E Z A N O 
Día 28. 
Entradas: Sres. Rafael Radríguez, de 
Las Lajas; L . J , Schaffer, de Saratoga; 
Alfonso Fernández é hijo, de Santiago de 
las Vegas; Mrs. Vecul, Mss Vecul, de 
Florida. 
Día 28: 
Salidad: Sres. John Hemohill, Alber-
to Pozo, Nicolás Inchaurtreta, Luciano 
Sánchez, Severino Fundora. 
CRONICA DE POLICIA 
H E R I D O G R A V E 
E l menor Indalecio Ayala, de 10 años 
y vecino de la finca Villamil, en la cal-
zada de Concha, fué asistido en el Centro 
de Socorro del tercer distrito, de dos con-
tusiones de segundo grado en la región 
occipito frontal, yon signos de hundi-
miento del cráneo, y do otra contusión 
en la región frontal, presentando además 
dicho menor fenómenos de conmoción 
"cetebrai: " i - . ^ . - . ^ ^ . , 
E l estado del paciente es grave, y se-
gún informes adquiridos por la poseía, 
el daño que sufre el ménor Ayala|" se lo 
causó otro menor conocido por Arturo, 
ai arrojar este un bat con que jugaba al 
base ball, en unos terrenos próximos á la 
fábrica del Gas, en Hacendados. 
E l juez de Instrucción del distrito, se 
constituyó en el Centro de Qocorro, ha-
ciéndose cargo del atestado levantado 
por la policía. 
T E N T A T I V A I>E H O M I C I D I O 
E n la mañana del domingo, fué detenido 
por el vigilante 628, el moreno Sllverio 
Jorrin Vuto, vecino de Lacena número 
9, al sorprenderlo en la calle de los Ofi-
cios esquina á Sol, en los momentos que 
corría detrás del pardo Aurelio Pujols 
Zaldívar, armado de un cuchillo con el 
propósito de herirlo. 
E l detenido manifestó que había com-
prado el cuchillo con la intención de dar-
lo muerte á Pujols, pues este le había 
arrojado varias piedras, y además le pe-
gó con un palo. 
Jorrin, fué puesto á disposición del 
juzgado de Instrucción del distrito. 
R E Y E R T A Y L E S I O N E S 
E n el domicilio de D? Agustina Roche 
calle de la Habana 118, fueron detenidos 
los blancos Andrés Valentín Carnida y 
Marcelino Carmenatl, por haberlos en-
contrado en reyerta, y ocasionarse lesio-
nes niútuas, do pronóstico leves. 
Anoche fueron remitidos al Vivac. 
E N E L F R O N T O N " J A I A L A I " 
por el vigilante núm. 1003, fueron dete-
nidos el domingo en el Interior del fron-
tón ''Jai Alai", los blancos Juan Tejera, 
vecino de Bernal núm. 5 y Manuel Gon-
zález, residente en Salud núm. 7, al en-
contrarlo en reyerta, causándose ambos 
lesiones leves. 
Ambos detenidos ingresaron en el V i -
vac á disposición del Juzgado Correccio-
nal del Segundo Distrito. 
.LESIONADOS 
Kn Jesús del Monte, al transitar por la 
calle de Marqués de la Torre, el blanco 
Hermiuio Cumerazas, arrolló con la bici-
cleta en que iba montado, al menor A l -
fredo Camacho, de tres años, que estaba 
Juganda en la vía pública. 
Tanto Cumerazas como ei menor cita-
do, sufrieron á causa del accidente, lesio-
nes do pronóstico leve. 
E l hecho fué casual. 
D E T E N I D O 
E l vigilante Héctor Sierra, detuvo y 
presentó en la octava Estación de Poli-
cía, al Asiático Pedro Acuay. vecino de 
la calzada del Monte 869, & quien sor-
prendió expendiendo papeletas de la rifa 
"chlíTa", ocupándole 26 pesos plata, y 
varias papeletas. 
E l detenido ingresó en el Vivac. 
UNA COZ 
Al fustigar con un palo el menor blan 
co Oscar Delgado, do 11 años y vecino do 
Gervasio 134, á una ínula que llevaba el 
pardo Agustín Fernánde/., aquella le dió 
una coz, causándole una lesión eu la re-
gión malar izquierda. 
Dicha lesión fué caliücada de menos 
grave. 
IN F R A C C I O N M t M 1CI i»AL 
i). Manuel Pcreira Barral, vecino de 
Obispo número 7, fué sorprendido por e! 
Uniente soflor Rodiy'iu/ y presentado 
m la prit^era ept^cióp dr pol'cía, por ha-
berlo oor¡.i ordido ha<'te'Uio apuataciones 
del "Jai-Alai," contraviniendo con ello 
<•! ÍMIKIO jmi'irado por l.i Alcaldía Mu-
niclpid. 
Pereira quedó Incuesp en multa. 
Q U E M A D U R A S 
L a meror Julia Cert y Muñoz, vecina 
de Gloria nflmcro 8, tuvo la desgraciado 
que le cayese encima un jarro con agua 
hirviendo, causándole quemaduras en di-
ferentes partes del cuerpo. 
E l estado de la paciente fué caliñeado 
de grave. 
A M E N A Z A S C O N D I C I O N A L E S 
E l inspector del mercado de Tacón se-
ñor L a Ee, denunció á la policía que la 
vendedora de aves en aquel mercado, co-
nocida por la «'Catalana," había recibido 
por correo una carta firmada por Vale-
riano Sonza, que se encuentra preso en la 
cárcel por robo de aves, en la cual le ame-
naza con hacer ciertas denuncias contra 
ella, si no hace lo posible por facilitarle 
300 pesos que se le exigen para poder go-
zar de libertad provisional. 
H U R T O 
A D. Segundo Pérez Piedra, vecino del 
antiguo Arsenal, al estar ayer junto á 
una de las taquillas del frontón "Jai-
Alai" comprando un boleto le sustraje-
ron un reloj de plata, valuado en quince 
pesos. 
Se ignora quien fuera el ratero. 
D E T E N I D O 
E l Inspector de la Aduana don Rafael 
Martínez detuvo en el muelle de Talla-
piedra y lo presentó en la estación de la 
policía del Puerto al marinero de la go-
leta inglesa "Omega", por acusarlo el 
cocinero de la misma de haberle hurtado 
un paquete de té. 
E l sargento Roque levantó acta y re-
mitió el detenido al Vivac á disposición 
del juez correccional. 
H U R T O 
E l capitán de la goleta inglesa "Leo-
nard Pasker", que se encuentra atracada 
al muelle de Tallapiedra, participó á la 
policía del puerto que de á bordo de di-
cho buque le habían hurtado un cronó-
metro, un reloj con leontina un flus de 
casimir, un par de zapatos unn navaja y 
7 pesos oro americano, no sospechando 
quien pueda ser el autor. 
E l sargento interino señor Quijano le-
vantó acta y dió cuenta al juez correspon-
diente. 
u s s c t n g 
L a preferida agua de mesa. Cura es-
tómago y ríñones. Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emilio Nazabal, Muralla. 35, Habana 
o 2250 156- 9 Db 
los \ m m de m m 
se coran tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce ezceltntea 
resultado» en el tratamiento de todas 
las enfermediides del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestioaes, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vórntos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el oso do la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rApidamante se pone mejor, di-
giere bion, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
c 274 1 Fb 
F r a n c i s c o G-. G a r d f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 888. Cuba 25. Habana. 
C235 2 Fb 
DRES. TEJADA Y 60RD0N 
Enfermedades del Estómago é Intestino ex-
clusivamente.—Análisis del jugo gástrico. 
De 3 a 5 Obrapía 51. 1298 20-Fb2 
JOS H E R I A Y F E R N A N D E Z 
A T T O K N E Y A T L A W 
ABOGADO 
Teléfono 839,—De 12 ü 4.—Santa Clara 25. 
Engllsh spoken. 
1267 26-2 
D r . A l i p i o C. P o r t o c a r r e r o 
Enfermedades de señoras y Cirugía en gene-
ral.—Censultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres 
martes y sábados de 12 á 1.—Gervasio 94, es-
quina á Neptuno. 1228 26-31 E . 
DR. CLAUDIO FORTUN 
CIRUJIA, PARTOS Y E N F E R M E D A D E S D E 
SEÑORAS. 
SALUD N. 74.—Comultaa de 12 a 2.—Gratis pa-
ra los pobres 1229 2frEn31 
D r . J o s é A T r é m o l s . 
Médico de Tuberculosos y de E n -
rermos del pecho. 
MANRIQUE 71.—Consultas de 12 á 3. 
26-31 E 
J . V a l d é s T f f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E S á 11. 
1184 26-29 E . 
D r . A r í s t i d e s Mestre 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tardo. Esta-
blecimiento hldroterápico Reina 39. 
o2U i F q 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la callo del Prado 34>í de 1 
4 4. c 2206 312-9 Db 
D r . 
M EDICO-CIRU J A NO 
f 'irinano del Hospital número 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirniía especial. 
COUSÜLTAB DE 11 á 1^'.—Gratis solamente 
]OB martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L NUM. 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
O 194 ind. 28-il B 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La-
gunaa 68. Teléfono 1342. C—193 21 E 
C Ü R A R A D I C A L 
D E L A S I F I L I S MAS R E B E L D E 
E N 30 D I A S 
Sin molestias para el enfermo por su fácil r5-
gimen curativo. 
Extracto Vegetal Orient:-.l Africano, 
descubierto en 1894:. 
L^s maravillosos resultado^ obtenidos en 
más de 10.000 personas curados con el UPO del 
ORIENTAL AFRICANO y ka ci rt iftcaoioner 
de los mLi reputados módicos y directores fa-
cultativos d« la Colonia Española de Míxico, 
parantizau la eficacia y buen resultado eu to-" 
dob los cabos. Sv ooeio es rmry barato. 
Para informes dirigirse á Obispo67 esquina á 
Aguiar, pelotería E L PASEO, .á todas boros. 
Habiendo conseguido la ropresentación úni-
ca cala Eipublioa do Cubil,. . Lace moa rebaja 
de oo.isldsración. 
C 233 2t-30 2m-31Eii 
D r . J a c i i í fifi B i i s l a m í B 
ABOGADO 
TELEFONO 839 SANTA CLARA 25 
124 26-5 E 
D R . E R A S T U S W 1 L S 0 N 
Médico-Cirujano-Deutista 
Horas: de 8 á 4. Monte 51, frente al Parque 
de Colón. 306 26-8 B 
R . C a l i x t o V a l d é s V a l d é s 
CIRUJANO DENTISTA. 
Aguila 76, entre San Miguel y San Rafael. 
Especialista en trabajos de puente, coronas 
de oro y dentaduras postizas. 
C 264 alt 13-lFb 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa do la E s -
cuela Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 975 
c 136 10-En 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5. Teléf. 125. 
12278 Itlí—78m2Dc 
DR. RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervio -o y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-
Ea 32. c 148 12 En 
A N A L I S I S D E flEINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O NUM. 105 
C263 i P b 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis do la boca. 
B E K N A Z A 36 
C 251 1 Fb 
R I C A R D O D O L Z 
Abogado y Catednitico de Derecho 
Procesal. 
De regreso de Europa ha vuelto á ponerse al 
frente de su Bufete. 
EMPEDRADO NUM. 5. 
De 9 a 11 exclusivamente para asuntos judi-
ciales. (OT 26-16E 
P E L A Y O G A R C I A 
O E E S T É S F E R K A I U 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 837. Empadrado 5, 
C 2 ^ Í F b 
ANALISIS«ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
106 20-4 E 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N. 1. 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos), 
125 o T7, 26-8 E 
D r . S e g u r a . 
A B O G A D O , A G U I M E N S O R9 
P E R I T O C A L I G I i A E O . 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133. Maríauao. Empedrado 30, Habana, 
c 246 -1 Fb 
D K . A N G E L P. P I E D K A . 
MEDICO CIRtIJANO 
Especialista en las enfermedades del eetó-
magô  hígado, bazo é intestino* y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 6 3, en su domicilio. 
Inquisidor 87. c 192 21 E 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOG \DO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
0 242 1 Eb 
DR. GUSTAVO S. DUPIESS1S 
CIRUJIA GENERAL, 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás n. 3. C 252 1 Fb 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q n i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
AMARGURA 32. 
0 211 
N O T A R I O S . 
TELEFONO 814. 
1 Fb 
D r . L u i s M o n í a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 
—San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 23S 1 Fb 
D r . G o n z a l o A r ó s í e g u i 
M E D I C O 
de la C. de l ieueí iccncia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niüoa 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 ú 1. 
Aguiar 108>¿.—Teléfono 824. 
0 239 I F b 
D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Cirulano del Hospital "Mercedes* — Ciruila 
y Enfermedades de Señoras.—Consultas dia-
rias de 12 á 2.—Neptuno 48.—Teléfono 1212. 
C2o3 1 Fb 
DR. ORTIZ CANO 
Enfermedades de Sras. y cirugía en general. 
CONSULTAS DB 1 á 3. 
PRADO 79, TELEFONO 411, 
633 52-16B 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
ABOGADO Y NOTARIO 
HABANA NUM, 66, E N T R E EMPEDRADO 
Y TEJADILLO.—Teléfono 914, 
690 26-17 Er. 
D R . E . F O R T U N 
GinecéloRO del Hospital n" 1. 
Do 12 a 2. SALUD 34 
1066 Teléfono 1727. 78-27En 
d o c t o r T a r é a & a g a -
Cirujano Dentista.—Verifica las operacioces d 
IB boca por los íltimos adelantos y sin ningfi ; 
dulor. Consultas y operaciones de 12 a 4, Mu 
ralla 10 entre Cuba y San Ignacio, altos. 
1038 8-27 
G. S á e n s de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comercial 
Recibe órdenes para toda clase de negoci' 
Sinceridad y reserva eulas operaciones. 
Amai-gura 70. Toléíono S77. 
C 176 19 En 
J i i É f l F e f i í ^ T r a w 
Ciragii j eaffrmedi'jeií df seíoras 
, Consultas de 12 á 2.—Teléfono 6025.—Reinal 3B, 
774 HABANA 104-?0 En 
MARTINEZ PLASEUCIL 
Se hacen eníUHÍH clínicos do sanare, esputos, 
orina, ele. y análisis de qulmioa general. 
( ( N'SULADO TELEFONO 413 
O 301 i Fb 
D o c t o r M a r t í n e z A v a l o s 
Monte 38, altos 
Consultas de 12 A 2. Especial para sefioras 
Martes y Sábados. Teléfono 1573. 
5 26-1 E 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del alcoholismo crónico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: Í01 
c. 109 4 E 
CARLOS DE ARSaT 
ABOGADO 
De 12 Á 4. Agniar 19. Teléfono 111. 
C 260 1 Fb 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanara. 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas, 
JESUS MARIA 91, DE 12 4 2. 
C249 I P b 
NOTARIO PUBLICO 
P A U L O H E R N A N D E Z L A P I D O . 
Obrapía 48, Teléfono núm. 159. 
c ?00 1F 
D r . G r E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
o; os y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 215 i Fb 
A L B E E ' f O S . D E B I M M A N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad do Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a2: Lunes, Miércolesy Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
1011 lfí'}-26En 
J . M . R o m e n y Cobian . 
ABOGADO 
De 8 á 4. Gallano 79. 
890 26-23 En. 
A B O G A D O S 
EMPEDRADO 3 0 . - T E I E F 0 N 0 818 
C 204 23 En 
D r . J , S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Ha regresado de BU viaje á Europa. —Prado 
105.—Costado de Villanueva. 
C 190 26-21 E 
J . 
MEDICO-CI11UJANO, 
C o n s u l t a s de 12 á 2. P r a d o 74, 
a l tos , p o r T r o c a d e r o , 
617 26-Enl2 
D r . G a b r i e l Casuso. 
Catedrático ¿e Patología Quirúrgica y Gine-
colegia con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS D E 32 A 2. VIRTUDES 37. 
C—236 27 F 
DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (Incluso Venéreoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á2 y dias festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 459. C la 1 En 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista, 
D r . P a n t a l e & i J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA nflmero 78, Teléfono 162, 
c 191 26-21 E 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS, 
Consultas de 12 á a LUZ NUM. 11 
c 243 1 F 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BNFEKMRDADBS del CEHEBRO y de IOS NERVIOS 
De regreso de su viaje & Europa, reanuda sus 
consultas en Belascoaln 105U próximo á Reina, 
de 12 43. ^ ^ 
C—108 6 E 
R a m ó n A . C a t a l á . 
DE 11 A t 
C 290 
A B O G A D O 
CHACON 17 
1 Fb 
DE. ADOLFO G. DE BDSTAMANTE 
Ex-Interno del HOPITAL INTERNATIO-
NAL de París, Enfermedades de la piel y de la 
sangre. 
Martes, Jueves y Sábado de 1 a 3, Bernaza 32 
048 26-16E 
% ) r . J Í u g u s t o ¡ T i e n t e 
PRIMER CIRUJANO-DENTISTA D E L 
"CENTRO GALLEGO," 
CONSULTAS DE 8 á 5.—GABINETE HABANA 8. 
U 26-l°B 
DR. JOSE ARTURO M U E R A S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en piezas protésicas. Consultas 
de 7 á 11 a. m. en la Quinta "La Purísima Con-
cepción" para sus socios. Do 12 á 5 en Esco-
bar76. Teléfono 1979. 0-173 26-20 En 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres f 1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C 151 26 U En 
S , C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
o 148 
H A B A NA 55. 
13 E 
D r . R . C l i o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas da 
12 á ?. Teléfono 851 Egido núm. 2, altos. 
C240 1 Fo 
DR. l Í M JESUS VAÍDES 
CIRUJANO-DENTISTA, 
CONSULTAS QALIANO103 
de 8 a 10 y de 12 a 4. (altos.) 
Garantía en todas sus operaciones. 
Participa á su numerosa clientela haberse 
establecían nuevamente en esta capital. 
C—182 28-2lEn 
D R . A D O L F O R E Y E S -
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
cluflivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Sras, y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia aln percu-
6i6n (drapmoailló) por un personal Idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes, 
Consultas de 1 á 8 de la tarde,-Lamparilla7l 
W^M, —Teléfono 874. c 110 4E 
D R . JOSE A . FRESNO 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venGreaa y sifill-
tlca8.--Eníormedades de Befioras.—Consultaa de 
1 á3. Lamparilla 78. c 189 21 E 
D r . E n r i q u e Pe rdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E X D E L A U K i y i H V 
Jesús María 33. De 12 á 3. O 237 I P 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gahano 79—Habana.—De 11 á 1, 
o Iftá 28-21 E 
D r . J U A N L U I S P E D E O 
Cirujano dentista de la Paculíad do Pc-i iyl-
vania, Habana num. 63. 
419 26 12 i 
• 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — F e b r e r o 2 d e 1 9 0 4 . 
G A C E T I L L A LA CASA DE WILSON.—O, Ib que ea lo mismo, la •'Casa de Solloso", pnes 
'• | uo hay en la Habana, ni en la Isla, ui 
^CU HKS DEL NACIONAL.—De nuevo .en el extranjero quien ignore que la 
se presentará esta noche en la eeceua ! antigua y renombrada librería de 
del Nacional la eminente <íim Luisa j Vilson es propiedad hoy del simpático 
retrazzim, una de las mejores y más j y popular Severino Solloso; llámese 
notables cantantes de ópera, en opinión ¡ como se llame, lo cierto es que á ella 
de ios inteligentes, que han venido á la han llegado esta mañana los periódicos 
Habana de muchos años á esta parte. 
Llena el cartel la gran ópera del in-
mortal Rossini que lleva por título E l 
Barhello dr Sevilla. 
Hé aquí el reparto de papeles: 
Don Bernaado Sr. Pietro Cesan". 
Kosina 8ra. L . Tetrazzini. 
Berta 8ra. Betiui. 
Fígaro Sv. Orasen. 
Conde de A Imaviva Sr. E . Oolli. 
I>ou Basilio Cav. B. Rossi. 
íMorello Sr, CMtoboni. 
XTu «argento 8r. de Marco, 
y revistas ilustradas que más acepta-
ción tienen entre los habaneros. 
Poeden estos, desde la una de la tar-
de de hoy, acudir á Obispo 41 y 43 eQ 
I busca de sus periódicos favoritos: 
} Blanco y Xegro, Xuevo Mundo, L a Sae. 
I ia, Vida Galante, Alrededor dM Mundo, 
¡ A B C , Gedeón, Iris, Pluma y Lápiz 
\ Heraldo de Madrid, E l Imparcial, E l 
Liberal, & &. ' 
E n la casa de Solloso continúa abierta 
la suscripción al gran periódico de mo-
das í** Estación, del que es nuestro ami 
En la escena de la lección de música go único agente, ¿ a v i a c i ó n sólo cuesta 
cantará la Tetrazzini las célebres va-
riaciones de Iroch. 
Noche de abono. 
Se aumeitarán para esta función los 
precios délas localidades en la forma 
siguiente: 
P-â 'os principales sin entrada... 120-00 
Pilcos íercer piso sin entrada... 12-00 
Crillós principales sin entrada... 24-00 
-írillés .Ser. piso sin entrada 20-00 
Luneta con entrada 4-00 
Déla útero de tertulia con idem... 1-50 
Idem de cazuela con entrada 1-00 
Entrada general 2-00 
Idem de tertulia 1-00 
Idem de cazuela 0-80 
Anúnciase para el jueves, como sex-
ta función de abono de la temporada, 
la hermosa Tosca, de Pnccini. 
Y el sábado, Sonámbula, por Luisa 
Tetrazzini. 
E l . ANÓNIMO.— 
Sobre la tumba de ella eeeribió un día: 
—¡Por darte vida & tí, me mataría! 
Y al otro día, por autor incierto, 
con lápiz al final t*e vió añadido: 
—Si ella hubiera vivido, 
ya de hastío tai vez la hubieras muerto. 
if. de Campoamor. 
ANTE RE AETAK.—A las nueve de la 
noche del viernes, y ante los altares de 
la iglesia parroquial de Mongerrate, 
unieron su suerte la graciosa é intere-
sante señorita Angela Compafió y el 
apreciable caballero don Joaquín Fer-
nández y Martínez, acreditado comer-
ciante de esta plaza. 
Lucía la novia una toilette muy ele-
gante. 
lílanco ora el traje, como el velo y 
como ior azahares qu« prendió á su ca-
beza, artísticamente, la renombrada 
peinadora Pepilla Euíz. 
Padrinos de la boda fueron la distin-
da señora Adelaida Boda de Campañó, 
madre dé la desposada, y el rico co-
merciante, don Modesto Fernández y 
Martínez, hermano del novio. 
Testigos: 
Por la novia: los señores don José 
Balcells y don Enrique Corominas. 
Por ÍA uovio: .los señores don Santia-
go y Ga/tambide y don Ricardo Igle-
sias. 
L a coacurrencia, muy numerosa, y 
entre ella un grupo encantador de seño-
ritas del que formaban parte Rosa Bns-
tamaute, Angelina Pereira, Josefina 
Regó, Carmen Alfonso, Isolina Capó, 
las de Tuero y Comas y la hermana de 
Angela, la gentil Nieves Compañó. 
En obsequio de la concurrencia se 
sirvió un buffet espléndido donde no 
faltaba, junto con los dulces, sorbetes y 
licores, el espumoso champagne. 
Los novios pasarán en el gran hotel 
Mascotte las primicias de la luna de 
miel. 
Que sea ésta para Angela y Joaquín 
pródiga en venturas y alegrías. 
Hé ahí nuestros votos. 
EN ALBIRU.—Sigue en el cartel La 
Camai-ona para regocijo de espectado-
res que ríen y gozan con las peregrinas 
ocurrencias que contiene tan bonita 
zarzuela 
Va hoy La Vamarona en la lauda pri-
mera de la noche. 
Después se pondrá en escena L a ira-
pera, gran éxito de Esperanza Pastor, 
creadora en la Habana del papel de la 
Nati, finalizando el espectáculo con L a 
alegría de la huerta. 
Mañana, á beneficio del público y 
fcou gran rebaja de precios, se repetirá 
ia hermosa zarzuela en tres actos E l 
Anillo de Hierro, donde tantos y tan jus-
tos aplausos conquistó en las funciones 
dei viernes y domingo la notable tiple 
Josefina Chaffer. 
Y el viernes, un estreno. 
E l estreno de La Moreniia, zarzuela 
de la que se nos hacen los mayores elo-
gios, tanto por su libro como por su 
música. 
La acción de JAI Morenitn se desarrolla 
en Boma y hay en la obra una peripe-
cia matrimonial que hará reir de lo 
lindo al público. 
Para la nueva zarzuela se ha prepa-
rado un vestuario de gran lujo. 
Veremos á la escultural en traje de 
bailarina. 
HABLANDO CON Pucc iN l .—Un críti-
tico italiano acaba de celebrar una en-
trevista con el autor de La Tosca. 
Pnccini no se entrega al ocio. Es-
tá bien de salud y no deja de trabajar 
en su nueva ópera Bxdierfly, que se es-
trenará en Milán durante la próxima 
primeravera, luego en Londres, Nueva 
York, Buenos Aires y Montevideo. 
E l maestro se halla entusiasmado 
con la partitura. E l libro es de Giacosa 
é lllica, y ha resultado una verdadera 
Obra de arte, que tiene marcado el 
sello de la originalidad, aun cuando ha 
sido inspirado en otro extranjero. 
Kofiriéndose á la desgracia automo-
vilística que puso en peligro su vida, 
dijo que, á pesar de todo, uo renuncia-
ba al automóvil. 
"Antes—agregó--renunciaría al pia-
no. E l iaf iaf es la nota más dulce 
que puede acariciar mi oído. Ahora 
he comprado dos máquinas con las 
cuales me encuentro altamente satis-
fecho.,, 
E l cronista aludido termina afirman-
do que Pnccini es el mismo siempre, y 
continúa tan cordial y bueno, tan ca-
rino y cortés cerno antes de sus grandes 
éxitos. 
un centén al año. No es posible, por 
cantidad tan módica, recibir un perió-
dico de modas que supere á La Esta-
ción, así en el texto como en el número 
y calidad de los fignriues y patrones. 
E n Obispo 41 y 43 encontrará tam-
bién, el que lo desee, números atrasa-
dos y corrientes de las notables ilus-
traciones francesas Les Modes, Le Thea-
tre, Figaro-Mode, París Ilustré, Fígaro 
Ilustré y otras. 
L a perfumería inglesa de Atkinson 
y el Te Hornimans, legítimo de la In-
dia, son artículos que cada día satisfa-
cen más á los que los consumen. 
Recomendamos una visita á la casa 
de Solloso. Obispo 41 y 43. 
E L BAJEL DEL ABTE.— 
Desplegando flotantes banderolas 
y velamen azul, bajel sonoro 
con casco de marfil y remos de oro, 
hiende triunfal las transparentes olas. 
Presta al bajel radiantes aureolas 
el sol con su lumínico tesoro, 
y de las musae el divino coro 
canta en la nave alegres barcarolas. 
E l Genio rema al pie de las beldades 
orgulloso y feliz. De pronto, truenan 
sobre la mar furiosas tempestades. 
Rueda al fondo del barco el Genio herido,., 
Mas después que los cielos se serenan, 
¡se almen mármol ó en bronce convertido! 
Manuel Reina. 
INDEPENDENCIA.—Es el título de un 
vals para piano compuesto por la seño-
ra Matilde T. de Ruiz, directora de la 
Sección de Piano de la ^Academia de 
Piano 6 Inglés de Cárdenas/' en con-
memoración del primer aniversario de 
la república cubana. 
Vals muy bonito, muy inspirado 
que basta para acreditar el gusto de su 
autora. 
Se halla de venta Independencia en 
los almacenes de música de Anselmo 
López—Obra pía 23—y de José Giralt— 
O'Reilly 61. 
Su precio: cincuenta centavos. 
FRONTÓN JAI-ALAI.—Los partidos 
que se jugarán hoy, martes, son los 
siguientes: 
Primer partido, á 25 tantos: 
Eloy y Altamira, blancos, 
contra 
Urrutia y Micheleua, azulees. 
Segundo partido, á 30 tantos: 
Mácala y Urbieta, blancos, 
contra 
Cecilio y Arnedülo, azules. 
A la terminación de cada partido se 
jugará una quiniela. 
E l espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por 
la Banda déla Beneficencia. 
FUEGOS FATUOS.— 
Lo dijiste y lo sentías: 
Era ya imposible amarnos, 
Y ¿á qué andar con niñerías? 
Recuerdo que al separarnos 
Yo lloraba y tú reías. 
Sintió mi peeho al perderte 
Algo del sepulcro frío, 
Y maldije de mi suerte; 
Hoy, bien lo sabes, al verte 
Tú lloras y yo me río. 
Demos por bien empleado 
E l llanto de hoy y el de ayer 
Porque ¡ay! íl habernos unido 
¡Cuánto hubiéramos llorado 
Los dos íl un tiempo mismo! 
Manuel del PiUacio. 
CIRCO DE PDBILLONES.—Espléndi-
da resultó la matinée efectuada el do-
mingo en el amplio Circo Pubillones. 
Todos los palcos y las lunetas esta-
ban ocupados por distinguidas familias. 
Muy celebrados fueron los trabajos 
de la notable familia japonesa, de la 
simpática domadora Miss Yallesita, de 
los hermanos Pérez y de la arrojada 
acróbata seüora Lowande de Correa. 
Pito, el gracioso Pito, hizo las delicia 
de los niños con sus originales ocurren-
cias. 
Preciosos jueguetes se rifaron entre 
los niños que asistieron á la matinée. 
E l programa de hoy es variadísimo. 
LA NOTA FINAL.— 
E n un cafér 
Dos individuos arman una disputa y 
se insnltan gravemente. 
—¡Andese usted cou cuidado con lo 
que dice! ¡Según parece, no conoce us-
ted el valor de las palabras! 
—¡Lo conozco mejor que usted! ¡Soy 
telegrafista! 
La Candelaria ó Purificación de Nues-
tra señora, Santos Cornelio, centurión y 
Lorenzo, confesores. 
L a devoción á la Santísima Yírgen fué 
siempre reputada en la Iglesia católica 
como presagio de la bienaventuranza, y 
como sefial sensible de la predestina-
ción. 
Después de nuestro Señor Jesucristo, 
vos sois, ¡oh bienaventurada Virgen Ma-
rta! (dice San Agustín) la única esperan-
za de loa pecadores. 
Honremos (exclama San bernardo), 
honremos cou los más vivos y má'' ínti-
mos alientos del corazón; con los cariños 
más entrañables del alma á la augustísi-
ma María, porque esta es la voluntad de 
aquel que quiso, que dispuso no recibiéra-
mos beneficio alguno, que no se derivase 
á nosotros por manos de María. 
Así como el Padre Eterno quiso darnos 
á su Hijo por medio de María, también, 
según el pensamiento de Bernardo, quiso 
que bajasen por medio de María todos los 
beneficios que recibiésemos de su mano, y 
que consiguientemente subiesen por las 
mismas manos de María todas nuestras 
oraciones. 
Todo lo que el Hijo ofrece al Padre le 
es infinitamente agradable, y todo lo que 
la Madre ofrece al Hijo es recibido con el 
mayor agrado. 
Ni el Padre puede negar cosa al Hijo, 
ni el Hijo ála Madre, ni la Madre á los 
que mira como ¿fieles siervos suyos, y 
recurren á ella con confianza de h ĵos. 
Habiendo sido este el dichoso día en 
que la Virgen ofreció su querido Hijo «1 
Eterno Padre por la salvación de los 
hombres, también debe ser el día en que 
nosotros nos ofrezcamos y nos sacrifique-
mos de todo nuestro corazón á estn ama-
bilísima Madre. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.— Día 2 — Corresponde 
visitar á Nuestra Sefiora de la Candela-
ria, en San Felipe. _ 
^ J H S S A N T A T E R E S A 
E l viernes primero, Dios mediante, predi-
cará «1 P. Copellan. 
1247 4-2 
Ahora que tanto se imitan y falsifi-
can, conviene á nuestros lectores saber 
que sometidas á ensayo de los señores 
Súñez, de Madrid, Durán, de Barcelo-
na, Pérez Andrés, de Granada, y otras 
autoridades indiscutibles, consideraron 
irreemplazables por otros preparados 
análogos, los Salicilatos de bismuto y 
cerio que prepara el Sr. Vivas Pérez, 
que han llegado á ser medicamento in-
dispensable á las familias. 
E U G E I N E P R U N I E R 
NUEVO FERRUGINOSO NO ESTREÑIENDO 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 2 D E F E B R E R O D E 1904 
Este mes esbí consagrado á la Purifica-
ción de la Santísima Virgen. 
E l Circular está en \ue?tra Sefiora del 
Filar. 
Miss Isa bella M. Cor. 
Profesora de inglés de Londres (certificad»), 
excelentes recomendacionea, desea dar leccio- l 
nea i nifios 6 adaltos, ea casa ó i domicilio, 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 
129* 15-2 Fb 
t j í^A PROrt^JÓRA peninsular desea colo-
^ caree en casa particular para dar clases á 
nifios y mfias. Prefiere una uunilia que vaya 
al Norte. Informan en el Vedado Hotel La 
Luna 6 ctille 9 n. 75. Victorina Misres. 
1252 4.2 
C u profesor inglés 
de los Retados Unidos, desea dar clases en so 
Idioma. Dirección. Empedrado 52, de 9 á 10 a. 
m. los días hiblies. ünt 4-2 
M ^ i n S f S 0 ' INSTRUCTOR PRACTICO DE 
• ^ rv-Tsl ?.«sc5a 6 ^War, escribir y en-
tender iMiUsS en muy corto tiempo. Precio 
económicos. AGUACATE 122, cuarto 18. 
1203 *S1_ 
I l l ^ l é s en9eSado en 4 meses por una profe-
0^ . ^ F * l^lesa de Lóndres, que da cla-
ses ¿ domicilio 6 en su morada á precios mó-
dicos, de idiomas, música, dibujo, escritura en 
mftqmna 6 instrucción: otra que enseña casi lo 
mismo, desea casa y comida ó un cuarto en 
cambio de lecciones. Dejar las señas en San 
José 16, bajo». 1237 4.31 
J^AN ^ C H A R I K ) MOYA se ofrece i los pa-
dres de familia para dar clases de instruc-
clón elemental y superior: precios moderados. 
Preparación para los exámenes de maestros, 
facilitándoles los temas. Una hora alterna, un 
centén. San Migueln. 115. 1176 8-30 
A. M. D. G. 
I G L E S I A PAKROQÜ1AT. 
D E L 
SANTO CRISTO DEL BÜES YIAJE. 
El martes 2 del próximo mes de febrero, 
tendrá efecto en esta Iglesia, á las ocho de la 
mañana, fiesta con orquesta y sarmón, á Nues-
tra Señora la Virgen Santísima, bajo la advo-
cación de la Candelaria, Pa trona de los P. P. 
Agustinos, en esta ciudad, asistiendo el Iltmo. 
Sr. Arzobispo Delegado del Papa, Monseñor 
Chapelle. 12 ;6 2-31 
I g l e s i a de S a n t a C a t a l i n a . 
Fiesta de la Candelaria. A las ocho y media, 
misa solemne con sermón por el P. Inocencio 
Fernandez. 1207 4-31 
PriDiitifa Eeal y MY I M ircincoWa 
DE 
W S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
t i Mayordomo, NICANOR B. TRONOOBO. 
C 276 1 Fb 
C O M U N I C A D O S . 
E L R E N O V A D O R 
de Antonio Díaz Gómez. 
Be prepara y vende en la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, -viejos y nnevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que llevan IOR frascos.— 
Aquí no hay engaño. 
Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 
1199 5-2 
LA COMPETIDORA GADITANA 
fiBEJCA BE TABACOS, ClfiAltóOS j PAQUKTE8 
D E P I C A D U K A 
DE LA 
Vda» de M a n u e l C a n u i c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 163 26-dl4 a l 4 E 
CENTRO 6ALIE60 
DE LA HABANA 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente, cito á los se-
fiores socios para la primera sesión de la Jun-
ta Oeueral ordinaria correspondiente al año 
de 1904, qne habrá de celebrarse en el local de 
este Centro el domingo 7 del próximo mes de 
Febrero á las doce del día. 
Eu esta sesión, que se llevará á cabo cual-
quiera quesea el número de concurrentes, pa-
ra dar cumplimiento á lo que, respecto i la 
misma, determina el artículo 73 del Reglamen-
to general, se procederá á la elección de los 
señores que han de desempeñar los cargos de 
primero y segundo Vicepresidente, Vioeteso-
rero y Secretario de ia Sociedad, de diez y seis 
vocales y ocho suplentes para el bienio de 1904 
á 1906; así como de los señoret. que han de cona-
t¡luir la Comisión informante de la Memoria. 
También deberán elegirse por un año dos vo-
cales, en sustitución de Igual número qne han 
renunciado y faltan para el completo de loe 
que forman la Directiva. 
Será requisito indispensable para el acceso 
al local y tomar parte en las elecciones, la pre-
sentación del recibo de la cuota social corres-
pondiente al mes de la fecha. 
Lo que se publica para general conocimiento 
Habana 26 de Enero de 1904 
E l Secretario, 
JOSE LOPEZ 
C.216 alt. 7 27 
S a n I s i d r o . 
C O L E G I O 
Y A C A D E M I A M E R C A N T I L 
Be ha trasladado á la espaciosa casa de 
HABANA. 
Es importante á cuantos tengan niños qne 
educar é instruir, hacer una visita á etf a casa, 
en la que se admiten alumnos internos y ex-
ternos por módicas pensiones. 
ASMATÜMS QUE SE M A N 
en español é inglés 
Lectura en prosa y verso. 
Escritura gráfica y al dictado. 
Gramática elemental y superior. 
Aritmética elemental, superior y mercantil. 
Historia Sagrada, Universal, de América y 
de Cnba. 
Geografía Universal y particular de Cnba. 
Religión, Moral, Sociología y Derecho. 
Fisiología é Higiene. 
Física y Química 
Agricultura, Industria y Comercio. 
Algebra, Dibujo y Geometría. 
Redacción de documentos. 
Teneduría de libros, partida doble. 
Solfeo y piano. Gimnasio. 
Se dan clases especiales de estos 6 cualquier 
otro ramo de la Enseñanza. 
Se facilitan impresos é informes en la Direc-
ción de) Colegio, San Rafael 50. 
Se remiten por correo con solo mandar la 
dirección. 1286 4-2 Pb 
COLEGIO FRANCES. 
OBISPO 56 . -HABANA. 
Directora: Mlle. Leonie Olivier-
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Laborea, etc. 
PREPARACION 
PARALOS EXAMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ex-ternas. 
Se facilitan prospectos. 
662 15-16En 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é Instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torree, panteones y bo-
ques, garantizando su instalación y materiales 
Reparaciones de ios mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acfisticos, Uneos telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase ae aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
34S 26-9 En 
F r a n c i s c o A r d o i s 
ncninM-nnai i OIRÁS - uiuñicifl 
Se hace cargo del estudio y construcción de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete-
ras. A—Se dan las referencias y garantías que 
se deseen.—Recibe órdenes: Acosta 77, altos, 
9845 153-SOSt 
Una señora desea colocarse 
de cocinera en casa particular ó estableci-
miento: sabe desempeñar biea su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Aguila 
65, café, en la azotea. Plaza del Vaoor. 
1300 4-2 
Se solicita uua criada de mano 
que sepa su obligación, si uo trae buenas re-
comendaciones que no se presente. Buen suel-
do y ropa limpia. Vedado calle 2 n. 7. 
1249 4-2 
Un profesor 
desea emplear algunas horas en llevar los l i-
bros de nn establecimiento ó dar clasjs de pri-
mera enseñanza. Informan en la Propagandis-
ta, Monte 89. 988 8-26 
Se ofrece un profesor de piano 
solfeo escritura musical é instrucción vocal por 
un centén al mes, enGervasio 166. 862 S-24 
I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R O U R A as . 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas 
Francés, Eepafiol é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 963 1S-24E 
Clases á 3 pesos plata española 
Una señora que acaba de llegar de Europa 
se ofrece á los padres de familia para enseñar 
á los niños, con cariño y suma paciencia, reli-
Ílón y labores. Una hora diaria de clase, ambién da á señoras y señoritas lecciones de 
pintura al oleo, calado, y otras curiosidades. 
Estas lecciones son alternas y valen cinco pe 
sos plata. Recibe avisos en Snárez 99. 
G 
Af iss S. A. Lamb ofrece sus servicios al público 
1 -'como especialista para curar por medio del 
masage el reumatismo, la anemia, las disloca-
ciones, terceduras, etc. Especialista en masage 
faciales. Dirección: DIARIO D E L A MARINA, 
altos. 165 26-ñE 
Clases de español, 
inglés y piano a señoritas y niños, por una jo-
ven cubana. Informará el administrador de 
este periódico. Q E16 
Academia de F Herrera 
Profesor mercantil. Obispo 88 altos.—Idio-
mas, estudios de aplicación al comercio é ins-
trucción elemental y superior. 
158 28-5 En. 
A c a d e m i a de F . H e r r e r a 
OI5ISPO 86, altos 
L a clase de inglés para Sras. y caballeros es 
diaria, da S H v a. m., y la pensión un centén. 
503 M'Í 26-13 En 
LIBR08 £ IMPRESOS 
Temas desarrollados 
para exámenes de maestros. Pídase nota de 
precios ft M. Ricoy, Obispo 86, Habana 
1231 4-31 
A los fotógrafos 
Sensibilizador "Panak" se envía franco de 
porte al que mande un peso americano á M. 
Ricoy, Obispo 86, Habana. 1232 4-81 
N O V E D A D - PAPEL DE CARTAS' 61 
r * \ j y H I J J ± U . mo<ia) colores nuevos, 
ñltima 
muy 
bonito. Recibido hoy, cajitas de 25 pliegos y 
25 sobres, á 25 cts.. Obispo 86, librería 
1233 4-31 
DESDE 1 DE AÑO 
ha quedado abierti la suscripción á la Revista 
de Legislación Universal, que se publica en 
Madrid por el notable publicista Sr. García 
Moreno, en la librería del Sr. M. Ricoy, Obis-
po 86, asi como la venta de la monumental 
obra Instituciones Políticas y Jurídicas de los 
pueblos modernos y demás obras del mencio-
nado autor. 1087 26-28 Eu 
H o t e l e s y M a s , 
T O T E L Y F O N D A 
L A S T U L L E R ! A S " 
HEREDEROS DE JAIME VIVER. 
Frescas habitaciones con magnífico servicio. 
Se encuentra en el punto mas céntrico de la 
ciudad á una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las líneas por su 
frente. 
¿^•Excelente comida á precios módicos. 
M O N S E R R A T E » ! , 
entre Obrapíay Lamparilla. 
O—186 Ind En21 
S a n D i e g o d e l o s B a ñ o s 
H o t e l " C a b a n c h o " 
Este antiguo y acreditado establecimiento 
quedara abierto al páblico el día 1? de Febrero 
Eróximo. Per su edificio, aseo, buen servicio, abitaciones ventiladas y gran ventaja de co-
municarse con los Baños lo hacen m.is reco-
mendable que ningún otro. 
1P U T O o l o s 
Dos pesos y medio oro diarios por persona. 
Para familias, convencional. 
R E F E R E N C I A S 
HABANA: 
Sres. Land sras, Calle y C?, Oficios 14. 
,, Tiburcio Ibarra y O?, Obrapía 17. 
SAN DIEGO. Su propietario, ANTONIO 
LLODRA. 645 alt 50-16E 
PERDIDAS 
Una Cámara Fotográfica 
qne se quedó olvidada en un coche de alquiler 
al correo. Se suplica a la persona que la haya 
encontrado que la entregue en la carpeta del 
hotel Isla de Cubs, que se le gratificará en |5 
oro americano. 1180 4-30 
ARTES Y OFICIOS. 
Consultora 
Sonámbula de lucidez y doble vista y confe-
rencias Filosóficas y Frenológicas, de 10 de la 
msfiana á 5 de la tarde, 1 peso plata. Indus-
tria 109. 1256 4-2 
"La Inála Palmlsta" 
Muéstreme su mano y le diré á V. lo qne ha 
sido, lo que es y lo qne puede ser.—Consultas 
de 9 á 6. Prado 22. 1305 26-2Fb 
SE P L I E G A Á C 0 R D I 0 N 
T A L L E R D E LAVADO de Arturo Galindo 
Osvald, Barcelona número 1. 
1170 8-30 
S e ñ o r i t a s S o l e r 
Se ofrecen para toda clase de bordados. Ad-
miten aprendizas. Gervasio 109 entre Salud y 
Zanja 926 26-23B 
E L M A R T E S 
á la terminación de la Opera fué encontrado 
en relicario antiguo, de señora; la persona qne 
se crea con derecho á dicha prenda, puede 
pasar por Cuba 64, donde le será entregado por 
el cajero, prévio lo» correspondientes infor-
mes. 1120 4-20 
Soveriano Gutiérrez 
maestro y contratista de obras.—Se hace car-
go de toda oíase de obras, ofreciendo las ga-
rantías que se le exijan. Recibe órdenes en 
Zaqja 33. 687 26-17 En 
HOJALATERIA DE JOSE PUI6. 
Instalación de cañerías de ?as y agua. C01& 
truccióu de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para nasura, botijas y ja* 
rros para lecherías. Industria esquina i Colón. 
0 217 26-Í7 e 
G A R R A F O N E S . 
E a buen estado se compran á 50 centavos 
plata en Teniente Rey 41. 
1154 15-30 E n 
C O M P R A M O S 
A L G O D O N D E R I Ñ O N 
0 S I L V E S T R E . 
P A G A N D O L O A L C O N T A D O . 
Para más informes, diríjanse á la 
l'na )>euiu$tiiUir de.sea colocarse 
de criada de mano ó de cocinera. Sabe desem-
pefiar bien su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Reviiiagigedo 7. 
1255 i-2 
Desea • eo locarse 
una criandera joven peninsular, á media le-
che 6 á leche entera, se puede ver rw niño, de 
dos meses de parida, va al campo y tiene quien 
la garantice. Informan Teniente ttey 63. 
1234 4-31 
TJNA señora desea colocarae de" criada de 
mano ó para cuidar 6 acompañar á una 
Bra. Tiene quien resoonda por ella. Infor man 
Jesús del Monte 26. ' 1258 4-2 
T\OS peninsulares solicitan colocarse de ma-
nejadoras 6 criadas de mano, una joven y 
una señora de mediana edad, tienen quien las 
garantió*. Informan Trocadero 57. 
1306 4-2 
TTNA criandera de 6 meses de parida, con 
'r buena y abundante leche, desea colocarse 
de criandera ft leche entera. Se puede ver su 
niño. Tiene quien la garantice, informan San 
Lázaro 271. 12») 4-2 
Un general cocinero 
y repostero peninsular desea trabajar en al-
macén, establecimiento ó casa particular, lo 
mismo para ó-ta que para el campo, sabe cum -
plir con su obligación y tiene quien responda 
por él. Sol 23, barbería. 1253 í-2 
S E S O L I C I T A 
l a A i s 
F A E G U E R A S 31 ^ C E R R O . 
HABANA. 
1122 4-29 
Se compra una « ¡isa 
de esquina con establecimiento, sin interven-
ción ae corredor, de 4 á 8 mil peio^. Informa-
rán en Carlos III n. 205, altos, Francisco In-
fanzón, de 5 á 7 tarde. 943 8-24 
S E C O M P R A N CASAS 
en Jesús del Monte, Cerro y Habana, de todos 
precios. Dirigirse por correo al apartado n 562 
sin intervención de corredores, 
87 26-3 E 
SOLICITUDES. 
T]NA buena cocinera peninsular desea colo-
^ carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oñcio con perfección y no tiene Incon-
veniente en ir al Vedado. Informan Teniente 
Rey 47. 1251 4-2 
Una Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó manejar 
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumpli-
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Carmen 4. 1303 4-2 
una mujer para cocinar y ayudar a los queha-
ceres de la casa a ana corta familia en San Jo-
sé 94. 1291 4-2 
Desea colocarse 
una criandera peninsular á leche entera, de 
cuatro meses de parida. Informarán en Haba-
na 49 y pueden ver la niña que estaba criando. 
1280 4-2 
Se solicita nn criado (te mano 
que entienda bien su oficio y traiga buenas re-
ferencias. Sueldo cuatro centenes y ropa lim-
pia. Es para el Vedado. Informarán Oieioe 30, 
alto*. 1246 3t2-8m2 
l ' N muchacho se solicita, blanco ó de color, 
de 14 á 16 afion para ayudar en los trabajos 
de criado de mano. Se exigen referencias.— 
Neptuno 47, altos. 1298 4-2 
Una joven peninsular 
dosea colocarse de criada de mano, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Teniente Rey Si, altos. 
1273 - ._- 4-2 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa particular 6 estableci-
miento, sabe desempeñar bien su obligación y 
tiene quien la recomiende. Entiende de re-
postería. Informan Teniente Rey 64. 
1304 4-2 
Uua joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Zanja esquina á Man-
rique, accesoria. iS07 4h2 
Q<E solicitan dos criadas de mediana edad, 
^una para cocinar y haoer la limpieia, sin sa-
lir al mediodía y otra de manejadora que sepa 
coser y cortar bien. Sueldo 10 pesos cada ana, 
tienen que traer buenas referencias. Para 
Salud 2, B., platería La Dalia 1810 4-2 
c N COCINERO REPOSTERO desea colocar-se encasa particular ó establecimiento; tie-
ne buenas recomendaciones. Darán razón ca-
lle Habana esquina á Sol bodega. 
1277 4-2 
Un joven peninsular 
desea colocarse de portero fi otra cosa por el 
estilo. Tiene quien {responda por él. Informan 
Empedrado 8. 1278 1-2 
Uu asiático muy buen cocinero 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, cumple con su obligación y tiene 
quien responda por 61. Informan Sol 01, puesto 
de frutas. 1266 í-2 
Una peninsular tte.sen colocarse 
de criada de mano; sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien responda por ella. 
Informan Baratillo 3, altos n. 28. 1248 4- 2 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse, una de criandera á leche en-
tera, que tiene buena y abundante y la 
otra de manejadora, cariñosa cou los niños. 
Van al campo. Saben cumplir con su 
obligación ; tienen quien responda por ellas. 
Informan San Láraro 2̂ 3 1274 4-2 
Desea colocarse 
una costurera de trajes de señoras y ropa 
blanca Para limpieza de habitaciones y coser. 
Puede dar las mejores referencias. Cuba nú-
mero 18 1275 4-2 
Una peninsular 
dseea colocarse de cocinera en casa particular 
de corta familia. Sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien ia garantice. Informan 
Estrella 10 1271 4-2 
£ 3 © s o l i o i t c t 
una criada de mano qae sepa coser, en la má-
quina. Prado número 7 1272 3-2 
TyNA SEÑORA pennsnlar de mediana edad 
^ desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora ó para acompañar á una señora. Es de 
buena conducta y cariñosa con los niños 6 in-
teligente en su trabajo; sabe cumplir su obliga-
óicn y tiene quien responda por ello. Darán 
razón antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 
15. 1276 4-2 
BARBERIA 
se solicita un oficial que sea bneno, ganará $45 
V si su trabajo lo amerita $60. Vedado calle 9 
131 1284 4-2 
TTNA señora peninsular acostumbrada á ma-nejar niños desea colocarse de maiv jadora, 
es cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
su deber, tiene quien la recomiende. Informan 
Inquisidor 29 106 4-2 
UNA sefiora peninsular de 3 meses de parida desea colocarse de criandera á leche ente-
ra, que tiene buena y abundante. Tiene un ni-
ño que se puede ver. Está reconocida por el 
Dr. Tremols. Informan Concordia 64. 
1287 4 2 
Desea colocarse 
un muchacho peninsular de 13 años, para de-
pendiente de bodega, ferretería 6 cualquier 
otro establecimiento. Informes Manrique 73, 
bajos. 1270 4-2 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan Tulipán 20 Cerro. 
1279 4-2 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano ó camare-
ro, tiene Informes, informan Teniente Rey y 
Cuba, zapatería. 1297 4-2 
UN J O V E N 
desea colocarse de cochero en casa particular 
6 con un médico. Sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien lo g irantice. Informan Sa-
lud 21. 1301 4-ü 
C E solicita una finca de 10 caballerías casi, 
^cerca de ñipe, en venta 6 arrenda miento con 
derecho á adquirirla con precio convenido du-
rante los año., del arrienoo. Inútil si no hay 
agua Dirigirse por escrito con detalles 71 
Villegas, bajoŝ  1292 4-2 
7TNA pernlnsular desea colocarse de mane-
^ jadora. Es cariñosa con los niños y tiene 
quien la recomienoe. Informan San Rafael 37 
1312 4-2 
Un asiático buen cocinero 
solicita una colocación en casa particular ó es-
tablecimiento teniendo personas qne respon-
dan por su conducta. Informaran Reviiiagi-
gedo 106. 1283 4-2 
PRADO 58 
se solicita una criada de mano de mediana 
edad que sepa coser á mano y máquina y que 
tenga buenas recomendaciones. 
1250 4-2 
DESEA COLOCARSE 
una morena en buen estado de salud de crian-
dera á media leche y por horas. Tiene perso-
nod que garanticen su honradez. Vive en Co-
rrales 78, cuarto n? 19, donde se encuentra á 
todas horas. 1261 4-2 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Ea cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con sn deber. Tiene quien la recomiende. I n-
forman Oficios 72. 1268 4-2 
Una joven peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento, sabe con pefeccion su ofi-
cio y tiene quien la recomiende. InformanBe-
lascoaln 3S. 1264 4-2 
S E S O L I C I T A 
uu criado de manos activo y trabajador. 
Si no es trabajador y no trae rofereu-
cias que no se presente. Botica de la 
Esquina de Tejas. Calzada del Monte 
11° 412. 1265 . 4-2 
Criada de mano, 
blanca, peninsular y con buen«i« referencias, 
se solicita en San José 2A piso C, entre Indus-
tria y Consulado. 1259 lt-1 8-2 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de -
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Inquisidor n. 29. 
1204 4-31 
E n Stiárez 11(5, altos, 
se solicita un buen criado de mano, el que no 
tenga buenas referencias que no se presente. 
1197 4-31 
rte criado de mano, desea encontrar coloca-
oión un joven peninsulai: sabe cumplir con 
su obligación. Dirigirse 4 O-Rellly 32. Vidriera 
de tabaco. 1201 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que haga parte de la limpieza y 
cocine sólo para 2 personas. Tiene qne dormir 
en lacolocaclón. Induetria 27, altos. 1208 4-31 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno que sea de reconocida 
oompeteacia^r moralidad. Colegio de Casado, 
Reina 158 de 7 a 8 de la noche. 1213 
S e s o l i c i t a 
una criada con referencias para el Vedado. 
Laguna* 9, A (altoe). 1196 4-81 
1'lesea colocarse una señora peninsular de 
^ cocinera, que sabe desempeñar una cocina 
por grande que sea. Informarán en el café de 
Teniente-Rey y Aguiar, y en la misma se co-
loca una criada de manos. 1240 4-31 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, qne sepa coser bien 
y tenga referencias. Carlos III n. 6. 
1217 4-81 
Se solicita en Obispo 51, 
una criada blanca que entienda de costura. Se 
exigen referenoias y tiene que dormir en la 
colocación, 1215 4 31 
Criada <lc mano. 
Se solicita una oon buenas referencias en la 
calzada del Vedado n. 86A, entre A v R. Buen 
sueldo. 1220 4-31 
Aprendiz de sastre. 
Be solicita uno que esté adelantado. Aguaca-
ten. 68, 1223 4-31 
S E S O L I C I T A " -
una criada blanca ó de color de mediana edad 
que no tenga pretensiones. Ha de fregar sue< 
loe. Informan Amargura 83. 1214 4-31 
Una cocinera peninsular 
desea colocarse, tione buenas referencias sa-
be cocinar á la francesa, espafiola, inglesa y 
criolla, sabe de todas clases de dulces y paste-
lería Muralla n. 9. 1209 4-31 
Se desea colocar 
de criandera A media leche una joven blanca 
de dos meues de parida. Informan en Factoría 
nám. 24. 1280 4-ál 
C E DESEA adquirir un aparato de soda que 
u esté eu malas condiciones, es decir, que le 
falten piezas y lo den muy barato. Dejar aviso 
en Colon. 9, para pasar a verlo ó por Teléfono 
a los náms. 4S4 ó 9191. 1161 4-80 
C E solicita una criada joven, peninsular re-
cien llegada, para la limpieza de una habi-
tación y manejar un niño ae 15 meses. Tiene 
que traer personas que respondan por su con-
ducto. Sueldo 10 pesos y lavado de ropa, Sua-
rez 46. 1190 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano 6 manejadora, de color, 
es cariñosa con los nifios. Informan Arsenal 
nám. 44. 1174 4-80 
SEÑORAS! Tendrá un olor agra-
dable su ropa lavada con el Kmimí.si-
mo Jabón * • H E R R A D U R A ' ' . 
12914 alt 78-24Db 
O E interesa el paradero de dofia 8eba»tiana 
•^Izquierdo Rodríguez, casada oon don Juan 
Serrano Moño». Se •apone residan en Barce. 
lona ó Madrid. Informas á Juana Izquierdo 
Carlos TU 241, Habana. Se «uplloa a la prense 
de España la reproducción de esta sohoitud. 
1175 l'30 
ooinera y cocinero repostero peninsulares 
desean colocaráe en casa particular 6 eata-
bleclniiento. Cocinan d la francosa. criolla y c 
español» y licne cmlen los garantice. Infortusn 
Zanja esquina a Manrique, accasoria. 
1194 4-20 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i 6 n d e l a m a ñ a n a . — - ^ ' b r e r o 2 d e 1 9 0 1 . 
NOVELAS CORTAS. 
3 5 3 1 r o s t r o p u l i d o 
Ni él mismo supo lo que pasó por su un pálido roslro, que agrandándose 
A - i i w • J _ — J J C i i i__ i i._ u_;„ ± ~ A K cerebro. ntes veíase empequeñeido, 
miserable; se contemplaba reducido á 
la más mínima expresión de hombre 
pensador; á la nada de ser racional.... 
De sus ardientes ojos, desprendiéronse 
lágrimas de fuego que abrasaron sus 
mejillas, y con el llanto vino la calma. 
Entonces sintióse grande, fuerte, rege-
nerado; irguióse altiva su cabeza, tuvo 
ansias de vivir, de ser....y casi era ya. 
A la obscuridad de sus ideas, sucedió 
una radiante claridad; así viene el día 
cuando se va la noche.... 
Trabajar, era lo escencial. ¿En qué? 
Xo importaba. Pidió trabajo, y se lo 
dieron. Hízose albafiil. Veíasele con-
tinuamente ir de la artesa al andamio 
y del andamio á la artesa, acarreando 
el yeso que amasaba con sus manos 
aristocráticas, con la cara Uen^ de sal-
picaduras blancas, como si el mismo 
yeso quisiera empañar la diafanidad 
de su semblante. 
A l principio, los compañeros se bur-
laban de su raído gabán y sus botas 
que aigiin tiempo habían sido de cha-
rol. Llamábanle el marqués, y le hacían 
víctima de sus bromas. A l cabo, su re-
signación y su humildad, les impusie-
ron respeto, y cesaron de atormentarle; 
pero quedó el apodo. 
Tenía muy pocos amigos: uno sólo, 
Caín. E n él había puesto todo su cariño, 
y su cara melancólica, no sonreía, sino 
cuando ladrando alegremente iba Cain 
á lamer sus manos. 
Un día, desde la mezquina bohardi-
lla donde se alojaba la tranquila miseria 
del marqués, vió éste un hermoso y pá-
lido rostro de mujer, destacándose en 
el fondo negro de su ventana. L a vi-
sión se borró, pero desde entonces, tu-
vo él dos amigos entre quienes repartir 
su cariño: el perro, y el recuerdo de 
aquella cara. 
Pasaba los días ante la ventana, mi-
rando con sus grandes y asombrados 
ojos negros, la pared donde había visto 
aparecer aquel rostro, esperando siem-
pre verle de nuevo. Cuando la luz se 
iba y la noche desplegaba sus alas som-
brías, del fondo negro cielo veía surgir 
cada vez más llegaba hasta cubrir todo
el firmamento. Entonces extendía sus 
brazos temblorosos hacia la visión....y 
lloraba su ilusión pérdida. 
En las tristes noches de invierno, 
cuando la lluvia golpeaba en los crista-
les y el viento silbaba su nombre,hacien-
do sonar las desunidas tejas con crujir 
de huesos dislosados, abría anhelante la 
ventana, creyendo encontrar el rostro 
pálido; y al tropezar su mirada con la 
negra inmensidad del espacio, dejaba 
caer la cabeza entre las manos, y co-
rrían abundantes sus lágrimas ardien-
tes, mezclándose con las heladas lágri-
mas del cielo. 
Cuando, después de una larga enfer-
medad, volvió al trabajo, sus compa-
ñeros apenas le reconocieron. Había 
enflaquecido horriblemente, y en sus 
ojos antes hermosos y tranquilos, veía-
se como la sombra de un algo descono-
cido y fúnebre: reflejos de un muerto 
en la cara de un vivo. Cuando Caín 
lamía sus manos, no las apartaba, pero 
tampoco sonreía....Un día murió el pe-
rro; lo mataron. A l desaparecer el úni-
co que le únia al mundo, se apagó su 
razón. E l golpe que acabó con la vida 
de su pobre amigo, le hirió en el cere-
bro....y dejó de ser hombre: se convir-
tió en cosa. 
Su locura pacífica no asustaba á na-
die, y le dejaban andar por la obra sin 
fijarse en él, como si no existiera. ¡Da-
ba tan poco que hacer! 
Una tarde, sus compañeros de tra-
bajo le vieron sonreír mirando al cielo; 
quizás veía un rostro pálido y hermoso 
que le llamaba... Con el cuerpo incli-
nado fuera del andamio, los brazos ex-
tendidos como si buscara algo sentía 
ansias infinitas de abrazar; de besar 
aquel algo... y se lanzó en el espacio, 
uniéndose á la visión del rostro pálido 
en abrazo mortal... y acabó su locura, 
acabó todo, porque acabó su vida... 
. . . Y su cráneo, al rebotar en las 
piedras de la calle, estalló con brutal 
alarido, aterradora carcajada de amor 
satisfecho. 
JUAN NEBOT SABATER. 
SE SOLICITA 
una profesora para las clases de Español. Obis-
po 66, altos. 1295 8-30 
Se solícita en Habana 150, 
una criada que no sea vieja, para la limpieza 
de dos habitaciones y manejar un niño de 4 
meses. Sueldo dos centenes y ropa limpia. 
11&8 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada general y ea la misma se dasea una 
chiquita á la que se le dará un corto sueldo y 
se le enseñará. Animas 59. 1162 4-30 
S E A D M I T E N 
trabajadores en las minas del Mariel . 
— 8-30 
Vua joven peninsular 
desea colocarse dé [criada de mano. Sabe su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Amistad 43. 1164 4-30 
T I N MATRIMONIO desea colocarse junto, 
^ ella de de criada de mano, 6 manejadora y 
él de criado, portero, cochero 6 cocinero. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Aguacate 35 altos. 1156 4-30 
LAVANDERA 
Desea colocarse una de color en casa par-
ticular, sabe lavar con perfección toda .cfaae 
de ropa de señoras y caballeros. Informan 
Cienfuegos 16. 1171 4-30 
Criado 
se necesita un joven de 15 a 20 años 





TTN BUEN criado de mano peninsular se de-
sea colocar, tiene mucha práctica en su 
obligación y con referencia de su trabajo y su 
honradez. O'Reilly 97 y 99, dan razón. 
1189 4-30 
1)OS crianderas peninsulares desean colocar-
se una a media lecho y la otra á leché en-
tera, las dos tienen buena y abundante y per-
sonas que respondan por ellas. Informan Mo-
rro n. 5 A. 1187 4-30 
Oficialas deorse t era 
blancas, se solicitan en Neptuno n. 86. Corsé 
Misterio. 1179 4-30 
Una peninsular 
acostumbrada á manejar niños, desea colocar-
se de manejadora en casa particular; es cari-
ñosa y tiene recomendaciones de las casas 
donde ha estado. Monte 2 H fonda, esquina á 
Prado. 118J £.30 
TTNA COCINERA y repostera peninsular de-
T s?a colocarse en casa particular 6 eitable-
cimiento. Sabe el ofloio con perfección y tiene 
quien la recomiende. Informan Reina esquina 
¿San Nicolás n. 116. 1183 4-30 
San Lázaro n. 30. 
Se desea una criada para I03 quehaceres de 
la casa y atender á niñas, que tenga referen-
cia^ 1137 4-29 
Una .ioven desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Tiene bue-
nos modales, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir cou su obligación. Aguila 114. 
1138 4.09 
T"rN cocinero repostero de color, desea colo-
1 carse en casa particular 6 establecimiento, 
sabe el oñcio con perfección. Es inútil bus-
carlo si no se le paga buen sueldo. Informan 
Lealtad 50, accesoria. 1112 4-29 
T|N joven peninsular desea colocarse de eria-
^ do de mano, portero ó cualquier otro traba-
jo, está aclimatado en el país y tiene recomen-
daciones. Informan Zanja y Gervasio, pues-
to de frutas, 1123 4-29 
"Tfn joven peninsular desea colocarse de crla-
7 do de mano 6 en otro trabajo que se le 
presente, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien responda por su conducta. Informan 
Egldo y Merced, carnicería. 1136 4-2» 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que sepa 
su obligación. Informarán Factoría n, 9, se-
gundo pisô  1135 4-29 
Se solícita 
una señora de mediana edad, para atender y 
coserle á otra señora, dándole cuarto, comida 
y un centén. San Rafael 14, de 8 a 12. 
1130 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en San Lázaro 101, que 
traiga buenas referencias. 1126 4-29 
DESEA COLOCAESE 
una señora del país para limpieza de habita -
ciones ó manejar niños. Tiene quien garantice 
su conducta. Informarán, Peña Pobre 34. 
1098 4-29 
O E SOLICITA un criado de mano, acostum-
^brado al servicio de mesa, con buenas reco-
mendaolones y si posible que hable inglés, 
Cuba 76, escritorio de los Sres, Zaldo y Ca, 
104á 10-27 
C E SOLICITAN agentes para la propaganda 
ude una Sociedad. Se garantiza una buena 
ronumeración ó sueldo según el trabajo que 
haga. Empedrado 77, de 12 a 2 dias hábiles, 
995 13-2 6 E 
TTNA CRIANDERA con buena y abundante 
^ leche, desea colocarse á medía leche, Infor-
man Empedrado 60, 1030 8-27 
Buena cocinera 
se solicita para un matrimonio; debe hacer to-
do el servicio de la casa y dormir en la colo-
cación. Buen sueldo, San Lázaro 127, altos, 
992 8-26 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Informan S. Lázaro 255. También 
se coloca una criandera á leche entera. 
1140 4-29 
TTna señora inglesa que ha sido directora de 
un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
frlés y otro en español y mucha experiencia en a enseñanza de idioraaa é instrucción general, 
ce rfrej» á dar lecciones á domicilio y on su 
morada San Nicolás 207, casi esquina á Monte, 
altos de la panadería. 1148 13-29En 
sol i rita 
en Obispo 75 altos, un cocinero ó cocinera re-
postera que sepa á la perfección su oficio, inú-
til de presentarse sin muy buenas referencias 
4-29 
. . . Se solicita 
en Obispo 75 altos, un muchacho de 
anos, formal y con referencias. 
1152 
12 á 14 
4-29 
JJESEA colocarse una señora para acompa-
nar «otra 6 para viajar ó para coser por se-
manas 6 día en diferentes casas, coser 6 avu-
dar á la limpieza, Infanta, aliado de La Estro-
Jla, entre la barbería y la bodega. 
4-29 
Unn señora peninsular 
d© mediana edad, desea colocarse de cocinera 
hi«Ml™*r > 109 «luehacwes de la cosa en esta-
blecimieuto. Sabe su obligación, Factoría 44. 
4-29 1141 
Una joven peninsular 
ÍL^no «l0»CarseKÍe manejadora 6 criada u 
« i ^ » ' w 3U obllgación y es cariñosa con los 




Una joven peninsular 
flesea colocarse de criada do mano 6 maneja-
aon», es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene quien responda por 
eua. Informan Agujar 124, 1107 4-29 
desean colocarse dos señoras 
Sf-Trí^K1"68 do jn.an«.iadoros 6 criadas de 
^ben,ru "NjgPMn 7 tienen quien res-
ponda por ellas. Informan Reina Ift* 
1U5 4-29 
A GEN CIA LA l í de AQUIAR, Aguiar 86, Ta-
-"•léfono 450, Esta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do-
méstico de ambos cexoa y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me-
lores crianderas de todos los países. J . Alonso 
Vlllaverde, 496 26-18E 
T R E N DE C A R R E T O N E S , 
depósitos de materiales, ó para lo que se quie-
ra dedicar, se alquila una casa acabada de re-
parar, tiene accesorias, colgadizo y gran pa-
tio, inmediata al Sanatorio "La Benéfica" y á 
tres cuadras de la calzada de Concha, Munici-
pio y Villanueva. También se alquila un paño 
de terreno Inmediato, Informan San Ignacio 
n, 53 esquina a Luz. 1212 4̂ 81 
E S Q U I N A A SAN M I G U E L . 
CAMBIANDO R E F E R E N C I A S 
Brinda espléndidas habitaciones y departa-
mentos amueblados como se desee, con toda 
asistencia, contando contando con un buen co-
cinero y correcto personal. 1224 5-31 
C E ALQUILAN dos habitaciones separadas, 
0 con todo servicio si lo desean, en la casa 
mas respetable de la Habana, como así lo tie-
nen acreditado sus dueños, entrada a todas 
horas. Consulado 126. 1225 4-31 
O E ALQUILA la casa San Rafael 71 de dos 
^ ventanas, zaguán, pisos de mármol y mosai-
co, muy seca, fresca é higiénica por ser puntal 
alto y a la moderna. En la misma informan de 
1 a 4de la tarde, tólO 4-31 
O E AVISA á las familias para que pasen por 
0 los hermosos altos de Monte 2, esquina á 
Zulueta y verán grandes habitaciones y de-
partamentos, casa decente. También un local 
para depósito ó establecimiento, arriba Infor-
man. 1233 4-31 
C E alquila la casa Oficios 94, con dos hornos 
^ para pan y tres accesorias independientes 
de alto y bajo. La llave en la esquina informa-
rán Aguiar 92, 1205 15-31En 
Se alquila la espléndida 
y hermosa casa Reina 90, entre Lealtad y E s -
cobar, Pisos marmol y mosaico, buen baño, 
inodoros, etc. La llave en la Panadería del 
frente. Su único precio 25 centenes. 
1211 8-31 
\rEDADO,—Se alquilan 2 cositas pequeñas, 
' pero bonitas, en precio de 4 y 5 centenes 
cada una, tienen servicio higlómco. baño, gas, 
inodoro, etc, etc. Quinta Lourdes, frente 
juego pelota. 1211 4.31 
Obispo n. 107. 
Se alquilan los altos del Salón de Crusellas. 
Informan Obispo 105. ]221 4-31 
S E A L Q U I L A 
la casa Real Puentes Grandes 106, sala, come-
dor, y 5 cuartos. La llave en el 101. Informes 
Reina 12L 1167 4 30 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 352, sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos, dos salones altos, vista al Ma-
lecón: la llave en el 262, Informan Reina 121. 
1163 6-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas a hombres sólos con duchas 
gratis, entrada a todas horas, en Compostela 
n, 113 entre Sol y Muralla; por ambas esquinas 
pasan los tranvías; las tenemos desde «4.25 a 
$8,50, 1191 |-30 
"yEDADO: se alquila en seis centenes la casa 
calle 21 n, 24 esquina á K, a una cuadra del 
tranvía de la Universidad, de azotea, sala, sa-
leta, comedor, 3 cuartos, y uno Id. para cria-
dos. Informan Sedería "Bazar París" Galiano 
y San Miguel, 1155 8-30 
O E alquila para corta familia de gusto, el bo-
^nito piso alto de la casa núm. 22 de la calle 
de Factoría, muy cerca del parque de Colón. 
En frente la llave y su dueño Vllleo'as 2̂ . 
1192 »30 
C E alquila la casa Peñalver 54. con sala, co-
^medor, 5 cuartos y tiene dueña, inodoro con 
agua corriente, en fin, todas las comodidades 
necesarias, la llave en el 62, Informan en Obra-
pía 62, 1186 4-30 
"yEDADO,—Se alquila la casa nflm, 22, calle 
17, entre F, y E . tiene sala, saleta, comedor 
y 3 cuartos, baño, inodoro, agua y gas, los ca-
rros eléctricos pasan por frente de la casa. In-
forman calle 17 núm, 24, 
VENANCIO LESGANO IZQUIERDO 
de los Remate» de Guanes, QUir», desea saber 
el paradero de su hija Regla Lesoano Caraba-
lio. 522 26-11 
A L Q U I L E R E S 
Vedado.—Se alquila la mnv cómoda y bien 
construida casa con todos los adelantos mo-
dernos, con sala, saleta, 7 buenos cuartos en 
dos lados, comedor, mosaicos, baño, idodoros, 
frutales 7 demás, en la loma, calle 8 n; 34. en-
tre 11 y 13 on la misma imponen y en Paula 59 
de 10 á 5, 1248 4-2 
se alquilan altas y bajas; hay de |5-30 y flO-60 
con baño y entrada independiente: también se 
alquila una cocina. Informes O'Relllv 80. 
1262 V2 
1157 8-30 
TTABANA 85 esq, 4 Lamparilla,—En esta her-
mosa y cómoda casa se alquilan habitacio-
nes con o sin muebles, propias para familias 
sin niños ó escritorios y Un local para estable-
cimiento ó escritorio en la planta baja. 
1159 8-30 
Para Escritorio 
Una habitación clara; amplia, con vista á la 
calle y entrada independiente. .Entresuelo de 
Aguiar 100 esquina a Obrapia, donde informan. 
1160 - 5 4-30 
Bernaza 43 altos 
Se alquila una habitación con balcón á la 
calle, á caballeros solosi í e cambian refer en-
cías, 1163 4-SO 
TfN FAMILIA.—Se alquilan en casa de fami-
-•^lia, dando y tomando referencias, dos habi-
taciones altas, amuebladas, con asistencia y 
mesa. Informan en Industria número 82. 
1109 4-29 
E n casa de familia 
se alquilan dos hermosas habitaciones juntas 
ó separadas á caballeros ó señoras solas ó ma-
trimonio sin hijos, Gervasio 25. 
1143 4-29 
Se alquilan 
tres hermosas habitaciones altas en Aguila 66 
y una amueblada, en Animas 5, propia para 
hombres solos, con espléndida comida y todo 
servicio baratísimo. 1̂ 46 4-29 
S E A L Q U I L A 
Campanario 10, puede verse é informarán en 
la misma de 12 á 2 de la tarde. Su dueño San 
Nicolás 94 á todas horas. 1110 4-29 
SE alquilan en el Vedado dos preciosas casi-tas quintas muy saludables, frescas y secas, 
con písoi de mesalcos y demá*. Calle Dos nú-
mero 9, y Seis núm. 5, en la última informan, 
también se venden, xl24 4-29 
C E R R O . 
Se alquila una hermosa casa, con sala, cua-
tro cuartos, patio y traspatio, de maniposte-
ría. Calle de San Cristóbal n. 6. 1128 4-29 
FkOS HABITACIONES bajas seguidas de la 
casa Amargura 81, ocupada por familia res-
petable, se ceden en alquiler á pocas personas 
que den referencias á satisfacción y no tengan 
niños ni animales. Se vende un sin&onte y una 
bicicleta en la misma cosa. 1121 8-29 
S E A L Q U I L A 
Trocadero 67, nna posesión baja con entrada 
independiente. l l lá 4-29 
•^eptuno 255. -Se alquila on seis centenes un 
alto Independiente, compuesto de sala, co 
medor. tres cuartos y servicio sanitario mo-
derno, terraza y azotea, le pasa por el frente 
los carritos y guaeuas. En la misma informa 
la encargada y en Bernaza 72 su dueño. 
1119 8-29 
A mistad 98, se alquila: 6 cuartos bajos, 
Ato8, amplia y lujosa, acabada de pintar toda 
al oleó, toSas las comodidades para ser una 
de las mejores de la Habana planta baja; en la 
misma la llave. Prado 88, su dueño. 
976 -26 
C E ALQUILA el piso bajo independiente de 
S l a casa acabada de reedificar, Campanario 
87, con sala, recibidor, 4 habitaciones, saleta 
de comer, cuarto de baño con banadera, es-
maltada, ducha, 2 Inodoros y cuarto de criado, 
Informan en Refugio 2 2 . _ _ _ _ 9 H » ^ 
V I L L B G A S H'^ 
Se alquila esta espaciosa casa casi esquina a 
Muralla, propia para cualquier almacén, la 
llave é informes en Muralla 66 y 68, almacén 
de sombreros, 989 ^ 
SE A L Q U I L A 
la mag-nítica y espaciosa casa, de al -
tos y baios, propia para almacenes, 
calle de Afi l iar ISO y V,V¿, esq. a Mu-
ralla. Inlbriues Obispo ¿>» >' bQ. 
Palah» Royal. 907 l g -26 
"DEINA 83 esquina a Manrique, se alquilan 
^ frescas y ventiladas habitaciones con vista 
á la calle hay cocina, ducha, baño e inodoro á 
SE ALQUILAN 
los dos pisos independientes de la hermosa ca-
sa Virtudes 109: tiene todas las Instalaciones 
sanitarias modernas. Informan en la misma 
cosa de 2 6 5, 1127 4-29 
C E ALQUILA en-la calzada de Galiano 22 es-
^quina á Animas, una accesoria con agua, 
un eumidoro é Inodoro, todo nuevo y acabada 
de pintar. Informan en el café de al lado y en 
Aguiar 100, W. H. Rodding. 
1116 ' »-29 
familias de moralidad 
982 
Entrada á todas horas' 
8-24 
VfONTE 298.—Se alquilan 2 hermosos depar-
•^tamentos altos, acabados de construir, con 
todas las comodidades y entrada independien-
te para cada uno, compuestos cada uno de sa-
la, saleta, 5 habitaciones, 2 inodoros y buena 
cocina todos los pisos de masaicos y con mam-
paras, en la misma informan. „, „ 
944 lá-24 E 
Obrapia n. 14, 
esquina á Mercaderes, se alquilan un entre-
suelo independiente con tres habitaciones y 
una cocina con comedor, propia para tren de 
cantinas. 960 8-24 
2 3 . 
en casa baja particular, fresca por su patio am-
plio, seca,"bien s.tuada, para oficina, comisio-
nista con muestrario; taller limpio, caballeros 
solos ó matrimonio sin hijos (pero no hay co-
cina ni se permite guisar en las piezas) tres 
muy lindas seguidas, juntas ó separadas; la 
primera daá la calle, claras ventiladas, pisos 
de mármol y mosaico y buen cuarto de baño. 
Se toman referencias y dan. También podría 
darse la comida que es á la española, y buena 
comida, por complacer ó facilitar la estancia 
al inquilino, pero no hay interés en este ser-
vicio. Razón Aguacate 58 esquina a Lampari-
lla, 23E 
ISJEPTUNO 2 A,, frente al Parque Central.— 
En esta magnífica casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitacianes perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de los habitaciones, Neptuno 2 A, 
760 26-20 E 
Se arrienda 
anexa á la Quinta de Palatino y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnífica estancia de tres caba-
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa-
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi-
cios, caballerizas, etc. etc. Para informes, diri-
girse á Galiano 79 de 11 a. m. a 3 p, m, 
C 299 13 Fb 
Egldo 16, altos 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad. Teléfono 1639. 
6&S 26-17 E n 
S B A L Q U I L A * 
los altos cómodos, frescos y ventilados de Lam-
parilla y Aguacate, y los bajos Habana 118, 
propios para almacén de azúcar, oficina, etc. 
En los mismos informan, 
c. 107 6 En 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Jniormará el por-
tero á todas horas. 
0 253 1 Fb 
Alquila casitas & 12.75 y 14.S5 oro. 
506 26-13En 
Dinero é Hipotecas. 
rvTVri71JO BARATO E N HIPOTECAS.— 
l / l l i J J l i W A18p,§ en sitios céntricos y 
por el tiempo que se quiera. En barrios, Veda-
do y campo, convencional, Joaquín Espejo, 
Aguiar 75, letra C, relojería. 1184 8-30 
Á L 7)^ POR CIENTO—DESDE |500 HASTA 
^ |300,000,— Se dan con hipoteca en todos 
los puntos y sobre alquileres, pagarés y tin-
cas de campo y se compran casas. Neptuno 112 
botica, v Habana 66, 1149 4-29 
A17K por 100 
Desde |500 hasta ?200,000 se dan con hipote-
ca de casas en primera hipoteca y en segunda 
v finca de campo. Dragones 15 relojería y San 
José 10. USO 4-29 
C I N INTERVENCION DE T E R C E R O se ven-
ado en el barrio de Monserrate una buena ca-
sa, dos ventanas, zaguán, sala, comedor, cinco 
cuartos corridos, saleta, &, Paredes y techos 
en buen estado, informes Reina 121 de 3 á 4, 
1165 4-2 
Por no poderla atender su dueña, se vende una rueda de caballitos, trabaja sin caballo 
ni motor. No tiene gastos. Informarán Jesús 
del Monte 127 A., diariamente de 3 a 6 de la 
tarde. 1242 8-2 
P A F E Y B I L L A R "LOS ARTESANOS"—Es 
^ te antiguo café de 35 años de establecido, se 
vende muy barato por no aer su actual dueño 
del giro, Aguiar 51 frente al parque de San 
Juan de Dios, 1309 4-2 
S E V E N O E N 
dos casitas de la calle de San Nicolás 292 y 294 
se dan baratas. Informan Castillo 40 esquina i 
Omoa, altos de 7 á 9y de 2 á 4, 
1232 4-2 
Se vende una gran casa con sala, comedor, o 
cuartos bajos y dos altos, con balcón, portal, 
cocina, horno, patio, caballería, traspatio za-
guán, áos ventanas, 20 varas de frente PÓ¿«JL 
to y pico de fondo, hace un total de 1.7W 
tros, es propia para una —--—- -
para establecer cualquier industria, ha costa-
de f14,000 oro y se dá on 13,030 oro. Razón ( 
cios 46, confitería. 
Danos 20.—Vedado 
se alquila al lado en 7 centenes sala, comedor, 4 
cuartos, cocina, baño, instalaciones agua, gas, 
sanitaria completa, 8 meses construida, fresca 





en |31.80 una estancia en Arroyo Apolo, muy 
cerca del Eléctrico. Informan San Lázaro 68 
1257 8.0 
S E A L Q U I L A N 
frescas habitaciones en los altos de la casa 
nueva frente á la plaza del Vapor, con mue-
bles ó sin ellos, con servicio domóstloo, se sir-
ven comidas, entrada á todas horas, Galiano 
núm. 134. 1108 8-29 
Se arrienda 
una estanol* ^ labor muy bien situada, con 
muchos frutales y aguada, cosa de vivienda, 
eaninero chiquero y demás comodidades. In-
formes TaniePto Rey 30. 1139 4-29 
Se alquilan en Aguila n. 68 A 
tres habitaciones en alto, Juntas 6 separadas 
reuniendo todas las comodidades, frescas y 
ventiladas, á hombrea solos ó matrimonios sin 
niños, en la misma Informan. 1296 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y cómodos bajos con entrada in-
dependiente, de Manrique 76 entro San Mi-
guel y San Rafael, compuesto* de 5 cuartos 
uno de criados, saleta de comer al fondo baño' 
sus pisos de marmol y mosaico, 1280 '4-2 ' 
Kn San José I ) * , 
casa de moralidad, se alquila una cómoda ha-
bitación d señora sola ó matrimonio sin niños. 
1290 4-2 
E n la calle de Aballa OG, 
casa particular, se alquilan tres habitaciones 
altas con todo servicio y con todas cuantas 
comodidades se necesitan. 
8 E ALQUILAN 
los altos de ^uz n-,75. muy en proporción, bal-
cones á la* <*09 ca»les, entrada Independiente 
ñor Cururíio- ^ Uave en la bodega, Luz 77, de-
mtoinforSg!6118uárez n- 24 W74 8-28 
E S P A C I O § A S H A B I T A C I O N E S 
awxrA SE ALQUILAN 
Las rafia yo"11^*1»^ mejor situadas con bal-
cón á la ctil10' P,1!0? .de niosaioo, entrada á to-
das horoS ^ Í ^ V I I 4 ^ ^ " « i - ^ a 6 sin ella nf*01?8 arr°K1*do:i. c^a de toda mora-
IÍ/I„ i P^oeto, calzada del Monte 12 v 14 
11*^ y r/ltruilft altos de la sombrerería La esquina á 
Ceiba 
ág a 
1095 ría a R-2S 
Una Ín^, ia estaucia en ltt V í b o r a , 
i n Aa. de dos caballerías, cercada, agua 
en la c a l z a ^ ienda. Manrique 113. 
y casas, Se *r 
1061 8-28 Be alquila en la callo de la Ha-
>ana 96 punt? céntrico, un departamento 
1288 4-2 
gE ALQUILA un departamento de 2 habiU-cionea altas con balcón á la calle y pisos do 
mosaico para escritorio ó familia sin niños en 
Habana % entre Obispo y Obrapia, 
4-31 
TTo5nS?diCo3. «iquua e 
Abana. ok to t i , 
bajo compuesto de 2 hermosas habitaciones y 
su recibidor, este último amueblado, y porte-
ro pata el servicio: es propio para las cónsul 
tas de un médico. Su precio módico, " 
á 5 p. m. informan. 
De 8 a, ra, 
8-28 
Se a lqui lan 
los frescos y espaciosos altos de Sol 63, con pi-
sos de marmol ,V moBalco, servicio sanitario 
moderno; on la misma de 1^ á 4'̂  de la tarde 
y en Re¡na 22, altos, informarán, y en los ba 
Jo«UUav€. 1057 15-27 En 
T?SQUÍNA—en la Habana con estableclinlen 
to y accesorias, renta 15 centenes í9,00ü * 
deducir un censo: otra en Bernaza con bodega 
S7 000: una chica en Cienfuegos, nueva §3,000 y 
otra en San Lázaro, Malecón, $7,ñ00, Araargu 
ra n, 48. No hay que pagar corretaje 
1216 4-S1 
B A R B E R I A 
se vende un salón en buen punto, de mucho 
trámite, bien acreditado; del Parque para arri-
ba.Por tener su dueño que embarcarse por taita 
de salud. Informan Aguiar ICO, 1173 8-w 
SE VENDE 
vidriera de corredera de cristal de tres 
varas de largo, propia para baratillo ú otra 
' ra usar. San Ignacio 74, vidne-cosa que se quiera 
ra. 1239 4-31 
E vende una buena frutería, sita en Agua-cate esq, á Obrapia, por su dueña no poder-
la atender por falta de salud. Tiepe una gran 
marchantería y hace un buen diario. 
1172 
OJO A LA GANGA. 
En la calle de Concordia á tres cuadras de Be 
lascoaln y punto hoy más próspero de la ciu-
dad, se vende una casa de 7 á 8 metros de tren 
to por 28 á 30 de fondo, compuesta de seis po 
sesiones, v se da en f3500. No se admite corre-
dor de ninguna especie. Informan Crespo 84 
de 11 á 3, 1069 4-3° 
numerosa familia y 
1177 4-30 
I^ANGA.—Vendo dos bonitas casas en el ba-
^rrlo [de Pueblo íJuevo á una cuadra de Be-
lascoaln; cada una tiene sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, buen patio, baño, inodoro y cloa-
ca, una reja y el frente de azotea, ganan 2 on-
zas. Precio $3200 y reconocer 208 de censo. J . 
Espejo, Aguiar 75, letra C, relojería. 
1185 . 
S E V E N D E 
una bodega en esquina, sola^ bien surtida, po-
tenerse que ausentar su dueño para la Penínr 
sula, darán razón Habana 197, Sr. Gutiérrez. 
963 8-28 
TrEDADO,—Vendo una hermosa casa en la 
loma, sala, saleta, cuatro cuartos grandes, 
baño, inodoro de familia, cocinaj cuarto de 
criado, galería de persiana corrida, precio 
$6,200, No se trata con corredores, su dueño 
San Miguel 226, 933 15-̂ 4 E 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Co. 
Sania Clara 25, Habana, 
1181 26-29 En 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio 




S E V E N D E 
una barbería. Informarán Obrapia y Compos-
tela, café. 871 15-22 
ge mmm 
S E VEJÍDE 
un medio mllord en muy buen estado, un ca-
ballo criollo y una limonera. Informan Cam-
panario 75. 1302 4-2 
J o s é R, Monserrat 
fabricante de Organos, armoniums y Pianos, 
tiene el gusto do participar á su clientela que 
cuenta con el pianista Juan Desplat y opera-
rios de Barcelona, y que se hace cargo de toda 
clase de reparaciones y construcciones, como 
también cambia y vende Organos, Armoniums 
y Pianos. Concordia 38, teléfono 1173, 
347 28-9 E 
Una vidriera y armatoste 
de tabacos y cigarros so vende en proporción. 
Informan Cárcel 7. 781 13-20 En 
¡REALIZACION YEUDAD! 
de mil camas de hierro inglesas de 8 á 
45 pesos, 500 lámparas inglesas de 10 
á 50 pesos, 200 juegos cuadros fran-
ceses al óleo y acero de 6̂ á 50 pesos. 
Juegos de cuarto completos con cama 
Imperial de todas maderas ríe 150 á 400 
pesos. Gran surtido de coVunims, ja-
rrones y floreros de mayólica y l°rra-
cotta á mitad de precio. Espléndido 
surtido de joyería y relojería. SolitaUos 
de brillante de 15-90 á 530 pesos. Ale-
tes de oro de 18 ki lates desde 1 peso. 
E l Pueblo—Aúneles 13 y Estrella 2 i 
Teléfono 1058. Telégrafo Ruisánchez. 
863 39-9En 
G A N G A 
Se vende un cochecito ó jardinera de nlfío, 
con su chivo maestro de tiro y sus arreos. En 
Revillagigedo 27 se puede ver. 
1281 4-2 
Ü N T E N I E N T E - R E Y 59—se vende un tílbury 
casi nuevo y muy barato, por no necesitar-
lo su dueño, caben cuatro personas, 
1206 8-81 
Para Carnaval. 
Se vende muy barato ó se alquila un breck 
jardinera de 10 asientos, Morro 46, para tratar 
San Lázaro 24, altos, 1188 15-30E 
Un elegante faetón 
de vuelta entera y una limonera francesa, casi 
nuevo, que está depositado en Industria 131, 
se vende todo muy barato, en la misma Infor-
man á todas horas, 1125 8-29 
un dogeart, nuevo, j ^ 
monta. Linea 110, Vedado 
S E V E N D E 
y un caballo de coche y 
1145 4-29 
f'ARRO de cuatro ruedas espléndido y fuerte 
^con arreos nuevos y un Boggi para trabajo 
con arreos limonera muy buenos, se venden 
en Blanco 22 esq, Trocadero, á todas horas. 
Pregunten en la Carnicería. 
930 8-24 
OE Ai i MALES 
Se vende una yegua 
dorada, cabos negros, 7 cuartas, buena de tiro 
y monta, mansa y buena figura, 2 vacas porto-
riqueñas, próximas, de muy buena raza, bara-
tas. Paseo 30, esquina á 15, Vedado, 
1245 8-2 
"pn $530 oro una pintura: el caballito Brillan-
-'-'te, Hy, cuartas, trinitario, precioso y perfec-
to, el único que existe en la Habana, se res-
ponde á lo antes dicho. L a persona que no 
pueda pagar lo que se pide por él. que no se 
moleste, Galiano 132, Brazo Fuerte. 
1193 4-S0 
3 3 I E S Q O A S H O K T 
Dos preciosos caballos se venden en 
Neptuno n. IOS. 
Informarán en la tienda d e ropas La Grana-
da, donde se venden preciosos moflas en todas 
cantidades para caballos en tandas y parejas, 
Belascoain 53, 1103 20-28 En 
D E 11BLES Y 
Se vende una vidriera, 
un armatoste y un mostrador. En Aguacate n. 
108 informarán á todas horas. Del mostrador 
Informarán en la carpintería de la esquina. 
1388 8-2 
Un armatoste, 
2 vidrieras, 8 mostradores de marmol, 1 neve-
ra, 1 molino, 1 artesa y torno, todo en buen 
estado y en propoción, San José n. 92. 
1218 8-31 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I G N E , R O N I S C H , 
G A V E A U , R A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único importador 
A N S E L M O LOPEZ.—Obrapia 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler, 
PRECIOS MODICOS 
c 234 alt 13-1 Pb 
S E V E N D E 
un juego de cuarto Reina Regente y lunas bi-
seladas, un escaparate R, Regente sin lunas, 
un par columnas, espejo de sala de nogal y va-
rios más. Amargura 69. 1222 4-31 
I A Z I L I A 
SÜAREZ 45, 
Realiza un inmenso surtido de abrigos SO-
BRETODOS, PARDESUS, MACFARLANES, 
GABANES, etc., á PRECIOS D E GAN(fA y 
toda clase de ropa para invierno, todo flaman-
te, así para SEÑORAS como para CABALLE-
ROS, 
M U E B L E S , 
todo prendas é infinidad de objetos 
baratísimo 
Magnífico pianino, nuevo, de excelentes vo-
ces, se dá en mucha proporción. 
1244 13-29 E 
C E VENDE una casa en el Vedado, de esquí 
0 na, tiene on la misma un establecimiento y 
renta de alquileres al raes $7S plata, informará 
Dionisio Alonso 7í y J , café-cantina, frente á 
U mueblería de Rigol, 1178 5t30-5m30 
C E VENDE.—La casa Revillagigedo 92 de 8 
^varas frente por 40 fondo, sin gravamen, 
propia para reedificarla, de azotea y tejas. In-
forman San Lázaro 196, no so admiten corre-
dorer 1111 4-20 
CÍAN o A -
t A l f i ? \uiora creerlo, vaya á verlo. Por no 
SeroHel «Itaada en punto 
8-28 
en |»i5no £j.RAN ^ A N a A ^ i l i ^ u o o o FSTdft ^ laciudadelaOmoaae; ;ibre do i,wt 
men, con 1200 metro.,, ^ * o a o n U ^ f , ? , * ^ 4 -
doro, produce flflO al'mcs. SüTluoñóT é m0' 
Vedado. 1058 ooe n» 6 8-27 
B O T I C A 
Se vende una botica en un lugar céntrico y 
transitado de esta ciudad, se dá en proporción 
por no poderla atender su dueño, nace buen 
diario y desnocha muchas fórmulas. 
Para ipformes Botica San Jos i, del Dr. Gon-
zález, Habana 112. 1169 4-30 
V E R D A D E R A G A N G A 
M U E B L E S M U E B L E S 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos du cuarto de no-
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis-
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para eaoargo 
todo lo que se pida, sin niiigáu compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho, 
Paear á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te-
léfono 1225, 1129 18-29 En 
C U B I E R T O S 1 * D E 1 ' 
P l a t a B o r b o l l a m e b i l b l a n c o 
con c u a t r o b a ñ o s de P l a t a . 
AY) ¿OS »A Y MKJORICS. 
G R A N R E B A J A D E P R ICC i OS 
('(¡chilloH Ciranden, do<'«inn. 
Id. Postre, id. 
Cucharas Grandes, id. 
I d . Postre, id. 
Cncharftds para café, id. 
Tenedores Grande* , Id. 
I d . Postro, h l . 
I d . para Ostionofl, id . 
X I c t y Trinchantes! 
para ensalada. Cubiertos 
pauo, C u e h a r ó n o s « 'randes . 
MAQUINARIA USADA 
de toda clase, reconstruida en estos talleros, 
tanto para industriales como para hacenda-
dos. Se vende é módico precio, respondiendo 
á su perfecta marcha. Pidan precio antes de 
comprar nuevo. Depósito: Calzada de Concha 
á dos cuadras de la casa de Salud La Benéfica 
é InfOrma León G. Leony, Mercaderes 11. 
1227 8-31 
C E VENDE una máquina Baxter oompleta-
^mente reparada como nueva, de 8 x 10 caba-
llos y una caldera marítima de 7 caballos, Am-
brou 13, Regla, taller de herrería y fundición 
de Salvador Fresquet é hljCK 1142 8-28 
Otto D. Droop 
Empedrado 30, esquina á Aguiar 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Calderas inexploslbles 
del sistema más nerfeccionado más sólido y más 
económico en combustible, 
CARRILERAS 
de v ía ancha y estrecha. 
Motores, Locomotoras y Locomoblles 
al Alcohol, 
Contratos puntualmente llenados según pa-
peles á disposición: 10,494 tons. Carriles y ma-
terial rodante, 15 trapiches, 5 triple-fectos. 9 
tachos, 7 planteles eléctricos, 436 Filtro-pren-
sas, además Miscelánea por valor de |4,187,000. 
REPRESENTACION 
desde 15 años de los Grandes Talleres de los 
Seflores A, & W. Smlth & Co, Limited 
Eglinton Engine works 
Glasgow, Escocia, 
celebárrimos por sus excelentes Trapichea, 
Aparatos, Tachos, Centrífugas <Sc. &c. 
840 26-21En 
Vnasegmlor SÍ Adrián ve Btickeye n. 8 
cuesta |60-00 oro en el depóálto de maquina-
rla de Francisco P. Amat, Cubá 60. 1 
O 252 alt 1 Fb 
S I S T E M A Z A Y A S 
A g e n t e s p a r a s u v e n t a : 
T . B E A Y C O M P . 
Matanzas. 
cl71 26-17 B 
S E V E N D E N 
tanques de todas medidas, hierro galbanizado 
y corriente. Zulueta 16. 394 26-10 E 
Bb t o i G S t i i s y WM. 
3 3 : r 1 0 ; d a . 
A G U A D E M E S A . 
(SOBERANA D E L ESTOMAGO.) 
La más recomendada por médicos 
eraineutes como eficaz en las Dispep-
sias. Enfermedades del hígado y de los 
riftoues. 
En droguerías, farmacias y restan-
rauta,—Importador M, Pérez Tñignez, 
Aguacate 124. C-212 26-27B 
G O E E I A í P E M 1 I H A 
CALLICIDA T R O P I C A L , 
Cura radicalmente los callos, berrugas y ojos de gallo. Pídase en todas las boticas 
20-21 En 
V ó m i t o s 
PAPAYINA 
d i o 
íí(H-<>0 
. $T-Ol) 
. . $7-01) 
. . .$(J-.>0 
. . « 3 - 7 3 
. . $7-00 
. . WÍ-.-JO 




\ D E L DR. T A Q U E C H E L 
Á S« emplea con gran éxito en el trat;*-
f miento de la Anemia, Raquitismo, Debí-
é üdad general. Gastritis, Gastralgia, Du-
\ pepsias, Clorosis, Afecciones cardiaca?, 
f Cmivalescencla, Enfermedades nervio-
\ SRB, etc, 
DEPOSITO: 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 
OBISPO 27. HABANA. 
O '202 1 Fb 
medíanos, lo mismo de lilcte quo Usos. 
C o i p s t f i l ! ! S 6 . 
C-23Í 1 F 
s i : V£NI>EH 
materiales de desbarates de casas. Tenemos d« 
todo para los eme deseen fabricar barato. DI 
riglrso I O'Rollly SO A, (portero) 6 Indio « . 
6 1283 . ?6 2 
N O V E D A I > . 
Papel y sobres para cartas, coloro!» nuevos, 
de moda, recibidos últimamente, en cajitas d» 
25 pliegos y 25 sobres, á 25 cts. Obispo 86,11-
brería, 1158 *-29 ^ 
" iaprcnts j Rstereotipía del DIARIO DB L\ MARLNi 
ajtfgUIO T E 7 l*ÉI!Ái 
